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RESUMO

A presente pesquisa, de 	aráter qualitativo, (Fli	k, 2009) foi desenvolvida em um Centro de
Atendimento Edu	a	ional Espe	ializado (CAEE) de uma 	idade do sul de Minas Gerais, 	om
o intuito de responder a seguinte questão de investigação: “Que práti	as do	entes emergem da
atuação profissional de uma Surda professora no pro	esso de ensino aprendizagem da divisão
para Surdas e Surdos estudantes?”. Nosso objetivo foi “identifi	ar elementos nas práti	as no
pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos estudantes eviden	iadas
por uma Surda professora”. E 	omo objetivos espe	ífi	os tivemos: (1) elen	ar práti	as do	entes
para o ensino da divisão a partir das ações da Surda professora e da revisão bibliográfi	a; (2)
organizar uma ação 	olaborativa envolvendo uma Surda professora e um professor não
Surdo/aliado li	en	iado em Matemáti	a. Para a realização das atividades utilizamos re	ursos
didáti	os baseados na Pedagogia Visual (Campello, 2008), a fim de observarmos e entendermos
o pro	esso de ensino e aprendizagem da Matemáti	a mediado pela Libras e pela Visualidade.
Os dados foram produzidos de maneira 	ompartilhada 	om a pesquisa de (Fernandes, 2024),
	om a utilização de filmagens e o diário de 	ampo da pesquisadora. Posteriormente, realizamos
o tratamento dos dados, a trans	rição e análise utilizando uma adaptação da Análise de
Conteúdo (Mendes et al., 2023). Após esse pro	esso, estabele	emos três 	ategorias de análise:
1) Cultura Surda e o pro	esso de ensino e aprendizagem da matemáti	a; 2) Bido	ên	ia; 3)
intervenções no pro	esso de ensino e aprendizagem. Com base nessas 	ategorias 	onstatamos
que as seguintes práti	as do	entes podem 	ontribuir para o ensino e aprendizagem de
Matemáti	a para pessoas Surdas: (1) visão de 180 graus; (2) transição entre a linguagem
matemáti	a e a Libras; (3) uso de re	ursos visuais; (4) Bido	ên	ia; (5) 	ontextualização
rela	ionada às experiên	ias de vida da pessoa Surda. O Produto Edu	a	ional bus	ou tentar
orientar do	entes à respeito da seguinte situação: Tenho Surdas e/ou Surdos estudantes em
minha sala de aula, e agora? Para isso, foi elaborado um guia Didáti	o-Pedagógi	o, em formato
de e-book, 	ontendo sugestões e re	omendações de práti	as do	entes, além de indi	ações de
leituras, 	ursos e materiais que auxiliam o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a
para pessoas Surdas.

Palavras-	have: edu	ação matemáti	a in	lusiva; CAEE; surda do	ente; práti	as do	entes.



ABSTRACT

This qualitative resear	h (Fli	k, 2009) was 	arried out in a Spe	ialized Edu	ational Care Center
(CAEE) in a 	ity in the south of Minas Gerais, with the aim of answering the following resear	h
question: “What tea	hing pra	ti	es emerge from the professional performan	e of a Deaf tea	her
in the pro	ess of tea	hing division to Deaf and hard-of-hearing students?”. Our aim was to
“identify elements in the tea	hing and learning pro	ess of division for Deaf and hard-of-hearing
students as eviden	ed by a Deaf tea	her”. And as spe	ifi	 obje	tives we had: (1) to list tea	hing
pra	ti	es for the tea	hing of division based on the a	tions of the Deaf tea	her and the literature
review; (2) to organize a 	ollaborative a	tion involving a Deaf tea	her and a non-Deaf tea	her
with a degree in Mathemati	s. To 	arry out the a	tivities, we used tea	hing resour	es based on
Visual Pedagogy (Campello, 2008), in order to observe and understand the pro	ess of tea	hing
and learning mathemati	s mediated by Libras and Visuality. The data was produ	ed in a shared
way with the resear	h by (Fernandes, 2024), using filming and the resear	her's field diary. We
then pro	essed, trans	ribed and analyzed the data using an adaptation of Content Analysis
(Mendes et al., 2023). After this pro	ess, we established three 	ategories of analysis: 1) Deaf
	ulture and the math tea	hing and learning pro	ess; 2) Bido	en	ia; 3) interventions in the
tea	hing and learning pro	ess. Based on these 	ategories, we found that the following tea	hing
pra	ti	es 	an 	ontribute to the tea	hing and learning of mathemati	s for Deaf people: (1) 180-
degree vision; (2) transition between mathemati	al language and Libras; (3) use of visual
resour	es; (4) Bido	en	ia; (5) 	ontextualization related to the Deaf person's life experien	es.
The Edu	ational Produ	t sought to guide tea	hers through the following situation: I have Deaf
and/or Deaf students in my 	lassroom, now what? To this end, a Dida	ti	-Pedagogi	al guide
was prepared in e-book format, 	ontaining suggestions and re	ommendations for tea	hing
pra	ti	es, as well as indi	ations of readings, 	ourses and materials that help the pro	ess of
tea	hing and learning mathemati	s for deaf people.

Keywords: in	lusive mathemati	s edu	ation; CAEE; deaf tea	hers; tea	hing pra	ti	es.



INDICADORES DE IMPACTO

A presente pesquisa, de 	unho qualitativo, investigou as práti	as do	entes desenvolvidas por
uma Surda professora no pro	esso de e aprendizagem de matemáti	a para pessoas Surdas.
Fo	ando no ensino da divisão, o estudo bus	ou identifi	ar elementos nas práti	as pedagógi	as
que possam 	ontribuir para a edu	ação in	lusiva de pessoas Surdas, respeitando suas
espe	ifi	idades 	ulturais e linguísti	as. O trabalho tem 	omo base teóri	a a Etnomatemáti	a
Surda, ressaltando a importân	ia da Visualidade e da Libras 	omo ferramentas fundamentais
para o ensino de matemáti	a às pessoas Surdas. Os dados foram 	onstituídos por meio de
filmagens e registros durante os atendimentos no CAEE da professora Surda 	om o não Surdo
aliado do	ente li	en	iado em matemáti	a, seguindo uma sequên	ia didáti	a planejada em
	olaboração, no 	ontexto de Bido	ên	ia. A pesquisa eviden	iou que as práti	as do	entes de
uma Surda professora podem promover a in	lusão so	ial e edu	a	ional ao 	riar um ambiente
que re	onhe	e e valoriza a identidade 	ultural Surda, resultando na bus	a pela equidade no
a	esso ao ensino. A valorização da 	ultura Surda é um ponto 	entral, 	ontribuindo para a
	ons	ientização sobre a importân	ia de metodologias que integram Libras e re	ursos visuais
em uma perspe	tiva 	ontextualizada para o ensino da matemáti	a. Isso pode poten	ializar o
aprendizado das pessoas Surdas e fortale	e a formação do	ente, ao promover a integração de
estratégias que atendem as ne	essidades espe	ífi	as da Comunidade Surda. O re	onhe	imento
da Etnomatemáti	a Surda e a adaptação das formas de 	omuni	ação visual podem 	ontribuir
para que todas as pessoas tenham a	esso igualitário às oportunidades de aprendizagem. A
pesquisa desta	ou a importân	ia da Bido	ên	ia ao envolver do	entes Surdas/Surdos e não
Surdas/Surdos em uma 	olaboração que valoriza as diferenças e promove um ensino mais
in	lusivo e equitativo, propor	ionando um ambiente inter	ultural. Ao final, o estudo sugere que
tais práti	as podem 	ontribuir para a 	onstrução de uma so	iedade mais justa, onde as diferenças
	ulturais e linguísti	as são respeitadas e onde todas as pessoas possam ter a oportunidade de se
desenvolver plenamente por meio da edu	ação.

INDICATORS IMPACT

The present qualitative resear	h investigated the tea	hing pra	ti	es developed by a Deaf tea	her
in the pro	ess of tea	hing and learning mathemati	s for Deaf individuals. Fo	using on the
tea	hing of division, the study sought to identify elements in pedagogi	al pra	ti	es that 	ould
	ontribute to in	lusive edu	ation for Deaf individuals, respe	ting their 	ultural and linguisti	



spe	ifi	ities. The theoreti	al framework is based on Deaf Ethnomathemati	s, emphasizing the
importan	e of Visuality and Brazilian Sign Language (Libras) as fundamental tools for tea	hing
mathemati	s to Deaf individuals. The data were 	olle	ted through video re	ordings and notes
taken during the sessions at the CAEE, where the Deaf tea	her 	ollaborated with a hearing
allied tea	her, li	ensed in mathemati	s, following a dida	ti	 sequen	e planned in 	ollaboration,
in the 	ontext of 	o-tea	hing. The resear	h revealed that the tea	hing pra	ti	es of a Deaf tea	her
	an promote so	ial and edu	ational in	lusion by 	reating an environment that re	ognizes and
values Deaf 	ultural identity, resulting in the pursuit of equity in a		ess to edu	ation. The
appre	iation of Deaf 	ulture is a 	entral aspe	t, 	ontributing to awareness of the importan	e of
methodologies that integrate Libras and visual resour	es in a 	ontextualized approa	h to
tea	hing mathemati	s. This 	an enhan	e the learning of Deaf individuals and strengthen tea	her
training by promoting the integration of strategies that meet the spe	ifi	 needs of the Deaf
Community. The re	ognition of Deaf Ethnomathemati	s and the adaptation of visual
	ommuni	ation methods 	an help ensure that everyone has equal a		ess to learning
opportunities. The resear	h highlighted the importan	e of 	o-tea	hing, involving Deaf and
hearing tea	hers in a 	ollaboration that values differen	es and promotes more in	lusive and
equitable edu	ation, fostering an inter	ultural environment. In 	on	lusion, the study suggests
that su	h pra	ti	es 	an 	ontribute to the building of a more just so	iety, where 	ultural and
linguisti	 differen	es are respe	ted, and where everyone has the opportunity to develop fully
through edu	ation.
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1 Descrição de im0gem: o quadro é 	omposto por duas imagens. A primeira é a de uma mão realizandoa 	onfiguração de mão em “D” (A palma da mão está voltada para frente, o dedo indi	ador estáestendido, apontando para 	ima. Os dedos médio, anelar e mínimo estão to	ando a ponta do polegar,formando um 	ír	ulo ou um "O" 	om este dedo) do alfabeto manual da Libras, em uma parede bran	a.A segunda é a pesquisadora Leoni	e, uma mulher de pele 	lara, 	abelos de 	omprimento médio	astanhos 	laros, usando ó	ulos de grau e uma 	amisa preta, em uma parede bran	a, fazendo o sinal quea identifi	a na Comunidade Surda.

1 INTRODUÇÃO

Primeiramente apresento o meu sinal (Quadro 1) de batismo na Comunidade Surda:
	onfiguração de mão em “D”, orientação para a esquerda, movimento em balanço e a
lo	alização na bo	he	ha (indi	ador apontando para a 	ovinha que se forma em meu rosto
quando sorrio).

Quadro 1 - Sinal da pesquisadora Leoni	e1.
Configur0ção de mão Loc0ção

Fonte: Da autora (2024).

Entendo que “o sinal pessoal é o nome próprio, o «nome de batismo» de uma pessoa
que é membro de uma 	omunidade Surda” (Felipe, 2006, p. 35). Meu sinal foi 	riado por uma
Surda estudante do Ensino Fundamental, que atualmente está 	ursando Nutrição em uma
Instituição de Ensino Superior Federal.

Com base em Lopes Ter	eiro (2018), utilizamos a palavra “Surda” 	om letra maiús	ula
neste trabalho. O Surdo autor expli	a que o termo "surda", 	om letra minús	ula, refere-se à
surdez 	omo a experiên	ia rela	ionada a audiologia, abrangendo a perda de audição e a
	ondição 	líni	a de não ouvir. Já o termo "Surda", 	om letra maiús	ula, diz respeito à pessoa
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2 CERVERA, Julia Pérez; FRANCO, Paki Venegas. Manual para o uso não sexista da linguagem: Oque bem se diz... bem se entende. Impresso por Aliusprint S.A. de C.V. PROTECA, dezembro de 2006.3 Código de verifi	ação de aprovação no Comitê de Éti	a: 62602422.0.0000.5148.4 “Nu	leação - proposta de se 	on	entrar em uma es	ola a edu	ação de estudantes Surdas e Surdos nomuni	ípio. Por não 	ontar ainda 	om uma es	ola bilíngue, e 	onsiderando a diferença linguísti	a destegrupo, re	onhe	emos a ne	essidade de estarem em 	ontato 	om estudantes Surdas e Surdos na es	ola	omum in	lusiva” (Perdomo, 2023, p. 21).5 Realizado no CAEE, que teve por título “A mobilização/	onstrução do 	on	eito do sistema denumeração de	imal 	om um estudante Surdo” (Carvalho, 2021). Disponível em:repositorio.ufla.br/handle/1/47527.

que nas	eu Surda ou que perdeu a audição, para quem as línguas de sinais, a 	omunidade e a
Cultura Surda estão rela	ionadas a 	onstrução de sua identifi	ação.

Utilizamos "Surda" e/ou “Surdo” antes dos substantivos 	omo estudante, do	ente, e
outros, pois re	onhe	emos que antes de assumirem esses papéis, essas pessoas são Surdas, e a
partir dessa identidade que 	onstroem e experien	iam o mundo.

Além disso, a fim de um trabalho in	lusivo, em uma perspe	tiva não sexista e não
ra	ista, foi levado em 	onsideração as orientações apresentadas no “Manual para o uso não
sexista da linguagem: O que bem se diz... bem se entende” (Cervera; Fran	o, 2006)2.

Apresento agora o 	aminho e as motivações para a es	rita desta pesquisa3.
Durante a graduação, no ano de 2016, ao parti	ipar do Programa Institu	ional de Bolsas

de Ini	iação à Do	ên	ia (Pibid), tive 	ontato 	om pessoas que desenvolviam projetos em um
Centro de Atendimento Edu	a	ional Espe	ializado (CAEE) de uma 	idade do sul de Minas
Gerais e em uma es	ola de nu	leação4 onde pude 	onviver 	om a Surda estudante 	itada no
iní	io deste texto. A partir desse 	ontato 	ome	ei a desenvolver interesse pela área da Edu	ação
In	lusiva de pessoas Surdas.

Ao 	ursar a dis	iplina de Língua Brasileira de Sinais (Libras) dei iní	io a minha
formação voltada para o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a em uma perspe	tiva
in	lusiva. Baseada em minha experiên	ia de vida, ressalto aqui a importân	ia que a dis	iplina,
instituída por de	reto (Brasil, 2005), fez e faz em relação a propagação do 	onhe	imento da
língua de sinais e da Comunidade Surda.

Devido ao en	antamento por essa língua fiz um 	urso de Libras ofertado pela Se	retaria
Regional de Edu	ação (SRE) de Campo Belo/MG e ministrado por um Surdo professor. Os
estágios realizados no 	urso de Libras e meu Trabalho de Con	lusão de Curso (TCC)5 me
propor	ionaram 	ontato 	om outras pessoas Surdas, o que 	ontribuiu para a minha inserção na
Comunidade Surda.

Vale ressaltar aqui que este trabalho foi uma 	ontinuação da pesquisa realizada no TCC
em que investiguei “indí	ios da mobilização/apropriação do 	on	eito do Sistema de Numeração
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6 A partir de agora utilizarei a primeira pessoa do plural, pois 	onsiderarei o pro	esso de orientaçãorealizado pela doutora professora Rosana Maria Mendes.

De	imal por um estudante Surdo”. O TCC (Carvalho, 2021), de 	aráter qualitativo, foi
pesquisado no mesmo CAEE em que desenvolvi esta dissertação. Para 	hegar aos resultados os
dados analisados foram videogravações dos en	ontros realizados no CAEE e os registros
es	ritos do Surdo estudante. Para a preparação e análise dos dados foi utilizada uma adaptação
da Análise de Conteúdo (Mendes et al., 2022). Ao término do pro	esso foram identifi	adas e
estabele	idas duas 	ategorias para análise: (1) Mediação do pro	esso de ensino e aprendizagem,
e (2) Pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a.

Após a análise, foram observadas as poten	ialidades do desenho 	omo meio de
	omuni	ação e avaliação na 	onstrução de 	on	eitos matemáti	os. Nesse sentido, 	on	luímos
que 	onsiderar as barreiras linguísti	as e as poten	ialidades da per	epção visual das pessoas
Surdas foi um dos elementos importantes para que fosse possível, juntamente 	om a afetividade,
o pro	esso de ensino aprendizagem da Matemáti	a.

Ao pensar no ingresso na pós-graduação me questionei sobre a temáti	a que iria
pesquisar. No TCC tive 	omo objeto de pesquisa as signifi	ações produzidas por um Surdo
estudante, nesse momento, dire	ionei meu fo	o para as práti	as do	entes de uma Surda
professora que esteve em pro	esso de Bido	ên	ia 	om um professor não Surdo/aliado
li	en	iado em matemáti	a.

Ainda durante a graduação, desenvolvi atividades 	omo bolsista, sendo monitora de
uma Surda estudante da pós-graduação no Programa de Apoio à Dis	entes 	om Ne	essidades
Edu	a	ionais Espe	ífi	as (PADNEE), o que possibilitou que meu vo	abulário na Libras
aumentasse, propor	ionando que os en	ontros 	om as pessoas Surdas envolvidas nessa pesquisa
fossem realizados em língua de sinais.

Desde então, segui meus estudos na área da Edu	ação In	lusiva e me en	ontro
dissertando sobre práti	as do	entes para o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a
para pessoas Surdas.

Baseada nessas experiên	ias e nos estudos realizados durante essa trajetória,
entendemos6 que a Edu	ação In	lusiva bus	a atender às ne	essidades individuais das e dos
estudantes no pro	esso de ensino e de aprendizagem. Se tratando da temáti	a deste trabalho,
para propor	ionar espaço de 	onstrução de 	onhe	imento para as pessoas Surdas é importante
adotar práti	as do	entes espe	ífi	as às parti	ularidades linguísti	as e 	ulturais (Campello,
2008). Nesse 	ontexto, a Libras tem um papel 	entral 	omo meio de 	omuni	ação e expressão
promovendo a in	lusão e a parti	ipação dessas pessoas no ambiente edu	a	ional. Além disso,
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7 No prelo, dissertação do Professor/pesquisador Guilherme Gar	ia Fernandes.

estratégias pedagógi	as que 	ontextualizam os 	onteúdos matemáti	os à realidade e
experiên	ias de Surdas e Surdos estudantes podem 	ontribuir para a 	onstrução de um ambiente
de aprendizado que respeite as individualidades e poten	ialidades das pessoas Surdas (Alberton,
2021).

A intenção não é impor a 	ultura ouvinte, ou seja, o ouvintismo (Skliar, 2016), mas
per	eber 	omo trabalhar 	onteúdo para a vida em so	iedade de uma forma que respeite a pessoa
Surda e sua 	ultura.

Nesse sentindo, bus	amos nesta pesquisa responder a seguinte questão de investigação
“Que práti	as do	entes emergem da atuação profissional de uma Surda professora no pro	esso
de ensino e aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos estudantes?”. Nosso objetivo foi
“identifi	ar elementos nas práti	as no pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão para
Surdas e Surdos estudantes eviden	iadas por uma Surda professora”. E 	omo objetivos
espe	ífi	os tivemos: (1) elen	ar práti	as do	entes para o ensino da divisão a partir das ações da
Surda professora e da revisão bibliográfi	a; (2) organizar uma ação 	olaborativa envolvendo
uma Surda professora e um professor não Surdo/aliado li	en	iado em Matemáti	a.

Para isso, este trabalho foi estruturado em 	apítulos. Na introdução apresentamos o
	ontexto e a motivação para a realização desta pesquisa. No Referen	ial Teóri	o dis	orremos
a respeito das práti	as do	entes para o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a para
pessoas Surdas. Apresentamos questões rela	ionadas à Edu	açãoMatemáti	a In	lusiva fo	ando
nas pessoas Surdas. Em seguida, exploramos as perspe	tivas da Etnomatemáti	a Surda, a
práti	a de Bido	ên	ia e posteriormente, apresentamos uma breve dis	ussão sobre a Edu	ação
Bilíngue. Esses tópi	os serviram 	omo fundamentos para orientar nossa pesquisa sobre o
pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a e as 	onsiderações 	ulturais de pessoas
Surdas.

No 	apítulo metodológi	o, apresentamos os pro	edimentos apontando o 	ontexto da
pesquisa, seguido pela apresentação das pessoas parti	ipantes neste estudo. Em seguida,
abordamos o 	ompartilhamento dos dados, passando então para a etapa de planejamento.
Desta	amos que os dados para esta pesquisa foram produzidos de maneira 	ompartilhada 	om
Fernandes (2024)7. Apresentamos a preparação e a organização dos dados, a partir de uma
adaptação da Análise de Conteúdo (Mendes et al., 2022) e a 	riação das 	ategorias de análise.

No 	apítulo de análise apresentamos dis	ussões a respeito das três 	ategorias elen	adas
no 	apítulo metodológi	o: 1) Cultura Surda e o pro	esso de ensino e aprendizagem da
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matemáti	a; 2) Bido	ên	ia; 3) Intervenções do pro	esso de ensino e aprendizagem. Com base
nessas 	ategorias, 	onstatamos que as seguintes práti	as do	entes podem 	ontribuir para o
ensino e aprendizagem de Matemáti	a para pessoas Surdas: (1) visão de 180 graus; (2) transição
entre a linguagem matemáti	a e a Libras; (3) uso de re	ursos visuais; (4) Bido	ên	ia; (5)
	ontextualização rela	ionada às experiên	ias de vida da pessoa Surda.

No 	apítulo do Produto Edu	a	ional dis	utimos sobre o que são e para que servem os
produtos edu	a	ionais, bem 	omo o que é o nosso produto, ou seja, dis	utimos sobre um guia
Didáti	o-pedagógi	o, em formato de e-book, para do	entes a respeito do ensino de Matemáti	a
para pessoas Surdas.

No 	apítulo das 	onsiderações finais apresentamos nossas reflexões e 	on	lusões a
respeito da questão de investigação e dos nossos objetivos.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Neste trabalho, pro	uramos desta	ar os trabalhos de pessoas Surdas 	on	ordando 	om
o Surdo autor Lopes Ter	eiro (2018) quando aponta que as produções das pessoas Surdas
valorizam a autoimagem, a representação políti	a e produzem novos dis	ursos sobre a
experiên	ia Surda, sobre a língua de sinais e sobre a 	ultura Surda. Ainda de a	ordo 	om o
autor, entendemos que

o pesquisador subalterno surdo é um representante do dis	urso Surdo e	onstrutor de uma 	ontranarrativa, a	ademi	amente revelada pela Linguísti	a,pela So	iologia, pela Antropologia, pelos Estudos Culturais, mas,prin	ipalmente pelas mãos e perspe	tiva dos Surdos sobre si e seus pares(enquanto sujeitos de um 	oletivo históri	o) e em relação 	omo o seu Outro(ouvinte), que também pode ser um aliado não Surdo. (Lopes Ter	eiro, 2018,p. 115-116).
Nesse sentido, elaboramos nosso referen	ial teóri	o entendendo nossa posição 	omo

aliadas não Surdas8 e ressaltando as produções a	adêmi	as, de a	ordo 	om nossos estudos e
objetivo de pesquisa, das pesquisadoras subalternas Surdas e dos pesquisadores Subalternos
Surdos, Alberton (2020), Campello (2008), Carvalho e Campello (2022), Lopes Ter	eiro
(2018), Perlin (1998), Strobel (2009) e Soares (2018).

Pensando no pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a para as pessoas Surdas, neste
	apítulo abordamos os seguintes assuntos: Práti	as Do	entes; Edu	ação In	lusiva; Cenários
para Investigação In	lusivos; Edu	açãoMatemáti	a In	lusiva; Comunidade Surda; Povo Surdo;
Cultura Surda; Identidade Surda; Visualidade; Pedagogia Visual; Etnomatemáti	a Surda;
Re	ursos Visuais; Libras (L1) + Língua Portuguesa (L2) + Linguagem matemáti	a (L3);
Bido	ên	ia; e Edu	ação Bilíngue.

Nesse sentido, apontamos no próximo tópi	o, dis	ussões teóri	as a respeito da Edu	ação
Matemáti	a In	lusiva.

2.1 Prátic0s Docentes

Entendemos que a práti	a do	ente não é apenas a apli	ação me	âni	a de té	ni	as de
ensino, pois envolve uma 	ompreensão profunda do 	onhe	imento pedagógi	o, das relações
	om as e os estudantes, o fazer pedagógi	o pautado na valorização das diferenças e da reflexão
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	onstante sobre a própria práti	a (Cruz, 2007). Nesse sentido, do	entes pre	isam “	onhe	er sua
matéria, sua dis	iplina e seu programa, além de possuir 	onhe	imento relativos às 	iên	ias da
edu	ação e à pedagogia e desenvolver um saber práti	o baseado em sua experiên	ia 	otidiana
	om os estudantes” (Tardif, 1991, p. 39).

De a	ordo 	om Castro, Pinto e Ramos (2015) podemos 	ompreender que as práti	as
do	entes envolvem 	onsiderar uma série de 	onhe	imentos e habilidades que do	entes pre	isam
desenvolver e utilizar em suas atividades de ensino. As práti	as do	entes podem ser vistas sob
a perspe	tiva da formação 	ontínua e do engajamento em práti	as reflexivas partilhadas,
espe	ialmente no que se refere à in	lusão es	olar.

Dessa maneira, entendemos o ensinar 	omo uma área que abrange diferentes
	onhe	imentos teóri	os e práti	os. As teorias 	ognitivas e do desenvolvimento apresentam as
e aos do	entes a base teóri	a, o que pode auxiliar no entendimento das questões do pensamento
e do 	omportamento das e dos estudantes. No entanto, essas teorias pre	isam ser 	ombinadas
	om a práti	a que do	entes 	onstroem 	om a experiên	ia ao longo do tempo (Shulman, 2015)9.

Porém, que práti	as 	onstruídas são essas? Shulman (2015) aponta que diferente de
outras profissões que possuem métodos estabele	idos para preservar e analisar suas práti	as, a
área da edu	ação ainda pre	isa de uma maneira de armazenamento dessas produções. Essa
ausên	ia pode difi	ultar a análise, interpretação e 	odifi	ação de práti	as do	entes, podendo
tornar o desenvolver métodos para registrar e 	ompartilhar o 	onhe	imento pedagógi	o
a	umulado em uma base de 	onhe	imentos. Para ele, algumas 	ategorias que podem envolver
essa base de 	onhe	imentos do	entes in	luem:

conhecimento do conteúdo; conhecimento ped0gógico ger0l, 	om espe	ialreferên	ia aos prin	ípios e estratégias mais abrangentes de geren	iamento eorganização de sala de aula, que pare	em trans	ender a matéria;conhecimento do currículo, parti	ularmente dos materiais e programas queservem 	omo “ferramentas do ofí	io” para os professores; conhecimentoped0gógico do conteúdo, esse amálgama espe	ial de 	onteúdo e pedagogiaque é o terreno ex	lusivo dos professores, seu meio espe	ial de 	ompreensãoprofissional; conhecimento dos 0lunos e de su0s c0r0cterístic0s;conhecimento de contextos educ0cion0is, desde o fun	ionamento do grupoou da sala de aula, passando pela gestão e finan	iamento dos sistemasedu	a	ionais, até as 	ara	terísti	as das 	omunidades e suas 	ulturas; econhecimento dos fins, propósitos e v0lores d0 educ0ção e de su0 b0sehistóric0 e filosófic0. (Shulman, 2015, p. 206).
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Nesse sentido, essas questões apontavam o quanto a formação do	ente foi um 	ampo
multifa	etado que exige 	ompreensão de diversos tipos de 	onhe	imento. De a	ordo 	om o
autor, do	entes pre	isam ter um domínio do 	onteúdo espe	ífi	o que irão ensinar. Além disso,
era essen	ial o 	onhe	imento pedagógi	o geral, que envolve práti	as para o geren	iamento e
organização de sala de aula, que estavam rela	ionados a qualquer dis	iplina. O 	onhe	imento
do 	urrí	ulo, permite que do	entes utilizem materiais e programas adequados 	omo ferramentas
para suas práti	as. O 	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo representa o meio ex	lusivo pelo
qual do	entes mediam o pro	esso de ensino aprendizagem. O 	onhe	imento das e dos
estudantes e suas ne	essidades possibilitam a 	onstrução de um pro	esso de ensino e
aprendizagem voltado para as espe	ifi	idades de 	ada pessoa. Compreender os 	ontextos
edu	a	ionais, desde a dinâmi	a interna da sala de aula até a gestão e finan	iamento dos sistemas
edu	a	ionais, além das questões 	ulturais, 	onstitui um aspe	to fundamental para a 	onstrução
de um pro	esso de ensinar e aprender. Por fim, a 	iên	ia sobre os fins, propósitos e valores da
edu	ação, fundamentados em sua base históri	a e filosófi	a, orienta a práti	a do	ente para além
da mera transmissão de 	onhe	imentos, promovendo uma formação integral e 	ríti	a das e dos
estudantes.

Ainda de a	ordo 	om o autor, havia quatro fontes para essa base do 	onhe	imento para
o pro	esso de ensinar e aprender. Primeira, a formação a	adêmi	a nas áreas de 	onhe	imento
em que do	entes pre	isam de um entendimento profundo dos 	onteúdos que ensinam, in	luindo
bibliografia, estudos a	umulados e teorias de interpretação e 	ríti	a. Segunda, materiais e
estruturas edu	a	ionais em que o ensino era moldado por 	urrí	ulos, materiais didáti	os,
organizações profissionais, e sistemas de finan	iamento e gestão, que influen	iam e fa	ilitam
o pro	esso edu	ativo. Ter	eira, pesquisas sobre es	olarização e desenvolvimento em que a
literatura a	adêmi	a abrange estudos empíri	os e normativos sobre ensino, aprendizagem e
desenvolvimento humano, forne	endo uma base de 	onhe	imento que informa práti	as e
objetivos edu	a	ionais. E por fim, a quarta fonte, sabedoria da práti	a em que a experiên	ia de
do	entes gera 	onhe	imentos tá	itos e parâmetros que guiam o fazer pedagógi	o, e esforços
foram feitos para 	odifi	ar e do	umentar essa sabedoria 	omo fonte essen	ial para a formação
do	ente.

O autor apresenta uma dis	ussão a respeito de um 	i	lo de atividades rela	ionadas ao
pro	esso de ensinar e aprender. Ini	iamos 	om a (1) 	ompreensão: do	ente pre	isa 	ompreender
	riti	amente o 	onteúdo e os objetivos edu	a	ionais antes de ensinar, rela	ionando ideias dentro
e fora da sua matéria​​. (2) Transformação: ideias 	ompreendidas foram preparadas e
representadas pedagogi	amente, voltadas as ne	essidades espe	ífi	as de 	ada pessoa; (3)
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Instrução: envolve geren	iamento de sala de aula, apresentações, interações, trabalho em grupo
e métodos de ensino observáveis que fa	ilitam o pro	esso de aprendizagem; (4) Avaliação:
verifi	a o entendimento das e dos estudantes durante e após as aulas, avaliando também o
desempenho da sua práti	a pedagógi	a a fim de refletir​​. (5) Reflexão: 	onsiste em rever e
analisar 	riti	amente a práti	a do	ente e o desempenho da turma, fundamentando-se em
evidên	ias para melhorar 	ontinuamente​​.

Pensando na 	onstrução das práti	as do	entes em um 	ontexto in	lusivo para o pro	esso
de ensino e aprendizagem de Matemáti	a, as autoras Castro, Pinto e Ramos (2015) apontam
que a formação 	ontinuada pode auxiliar no desenvolvimento profissional. Elas apresentam a
importân	ia pela bus	a 	ontínua por 	apa	itação para manter do	entes em 	ontato 	om as
práti	as e teorias pedagógi	as atuais. Nesse sentido, práti	as reflexivas e 	olaborativas, ou seja,
envolver-se em 	ompartilhamento de experiên	ias e reflexões 	om outras professoras e outros
professores (da edu	ação espe	ial, do ensino regular e em formação) 	ontribuiu para aprimorar
as práti	as do	entes voltadas para um pro	esso de ensinar e aprender in	lusivo.

Além disso, Buratto (2012) aponta que atualmente algumas propostas de referên	ia a
pro	essos metodológi	os indi	am mudanças e evoluções no pro	esso de ensino e
aprendizagem, permitindo-nos 	on	luir que toda práti	a es	olar possui sua histori	idade, o que
altera nossa per	epção da realidade. Com isso, podemos redesenhar as atividades pedagógi	as
para atender às ne	essidades de utilização e refun	ionalização dos pro	essos visuais, adotando
uma abordagem que possibilite a interlo	ução entre as diversas formas de representação
matemáti	a.

Nessa perspe	tiva, rela	ionando as teorias dis	utidas até o momento, podemos apontar
a importân	ia da 	olaboração entre do	entes (em formação ou formação 	ontinuada) por meio
da Bido	ên	ia, 	omo foi apresentada e dis	utida nesta pesquisa.

Em resumo, para o desenvolvimento da práti	a do	ente é pre	iso uma base
fundamentada de 	onhe	imentos que 	ombinem teorias a	adêmi	as, experiên	ia práti	a e
habilidades pedagógi	as. A 	ontínua reflexão e atualização desses 	onhe	imentos tornam-se
ne	essários para enfrentar os desafios edu	a	ionais 	ontemporâneos e promover uma edu	ação
de qualidade. O ensino 	onstitui um pro	esso interativo que pode exigir que do	entes
	ompreendam as ideias que ensinam e as adaptem de modo a possibilitar o aprendizado para
qualquer pessoa.

No próximo tópi	o apresentamos dis	ussões sobre Edu	ação Matemáti	a In	lusiva.
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2.2 Educ0ção M0temátic0 Inclusiv0

Entendemos que a In	lusão envolve a parti	ipação de todas as pessoas, no mesmo
espaço, no pro	esso de ensino e aprendizagem (Fernandes, 2017). Nesse 	ontexto, in	lusão
signifi	a levar em 	onsideração as individualidades e espe	ifi	idades de 	ada estudante e
propor	ionar 	ondições para ser possível a 	onstrução de 	onhe	imento. Nesse sentido,
questionamos a ideia de que podemos 	ara	terizar as pessoas 	omo normais e espe	iais.

Ropoli et al. (2010) propõem uma dis	ussão sobre os 	on	eitos de "normal" e "espe	ial"
dentro do 	ontexto edu	a	ional. Para as autoras, os 	on	eitos foram 	onstruídos por meio de
hierarquia, em que estudantes 	onsiderados "normais" eram positivamente valorizados
enquanto estudantes "espe	iais" eram vistos 	omo diferentes e muitas vezes sofriam
segregação. Essa distinção era mantida pelo poder institu	ional das es	olas, que define as
identidades de estudantes e determinava quais pessoas eram in	luídas ou ex	luídas. Em
	ontraste, em ambientes in	lusivos, as identidades estavam sendo vistas 	omo transitórias e
instáveis, e as e os estudantes não faziam parte de 	ategorias 	om base em 	ara	terísti	as
binárias. Portanto, a promoção da in	lusão edu	a	ional requer uma rejeição das identidades
fixas que perpetuam a ex	lusão, em favor de uma abordagem que valorize a diversidade e
re	onheça a singularidade de 	ada pessoa, ou seja, uma valorização das diferenças. Ainda de
a	ordo 	om as autoras, 	on	ordamos quando propõem que

a edu	ação in	lusiva 	on	ebe a es	ola 	omo um espaço de todos, no qual osalunos 	onstroem o 	onhe	imento segundo suas 	apa	idades, expressam suasideias livremente, parti	ipam ativamente das tarefas de ensino e sedesenvolvem 	omo 	idadãos, nas suas diferenças. Nas es	olas in	lusivas,ninguém se 	onforma a padrões que identifi	am os alunos 	omo espe	iais enormais, 	omuns. Todos se igualam pelas suas diferenças! (Ropoli et al.,2010, p. 8).
Assim, a 	on	epção de pessoas espe	iais não 	one	ta 	om a perspe	tiva de uma

Edu	ação In	lusiva, pois ela entende a es	ola 	omo um espaço de todas as pessoas, em que
estudantes 	onstroem o 	onhe	imento de a	ordo 	om suas 	apa	idades individuais, expressam
suas ideias livremente e parti	ipam do pro	esso de ensino e aprendizagem, desenvolvendo-se
	omo 	idadãs e 	idadãos dentro de suas próprias diferenças. Nesse sentido, não 	on	ordamos
	om a ideia de que as pessoas podem ser 	lassifi	adas 	omo normais e espe	iais. Entendemos
que todas as pessoas se 	onstituem pelas diferenças e assim vivem suas experiên	ias no mundo.
Nessa perspe	tiva, ao se tratar da es	ola, 	ompreendemos que ela se transforma em um
ambiente in	lusivo ao re	onhe	er as diferenças, bus	ando envolver e promover o
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desenvolvimento de todas as pessoas por meio de novas práti	as pedagógi	as (Ropoli et al.,
2010).

Dessa forma, adotaremos a Edu	ação In	lusiva 	omo en	ontro entre diferenças
(Skovsmose, 2019). Em relação ao termo, não podemos nos limitar às normas preestabele	idas,
pois a Edu	ação In	lusiva 	omo perspe	tiva edu	a	ional bus	a ir além das diferenças, em vez
de simplesmente tentar integrar as pessoas ao padrão 	onsiderado normal, essa 	on	epção nos
	onduz à ideia de en	ontro. Sendo assim, entendemos 	omo en	ontro entre as diferenças
(Skovsmose, 2019) espaços que possibilitam a 	onstrução de pro	essos de aprendizagens
	oletivas. Assim, pre	isamos realizar tarefas em 	olaboração e trabalhar de forma 	onjunta
(Skovsmose, 2019). Para isso, o autor apresenta o 	on	eito de Cenários para Investigação
In	lusivos, que segundo ele,

em geral, pode-se pensar em 	enários que fa	ilitem qualquer tipo de en	ontro:entre estudantes 	om diferentes idades, diferentes habilidades, diferentes	ulturas, diferentes religiões et	. Pode-se 	onsiderar 	enários parainvestigação 	omo abrangendo qualquer tipo de diferença. Pode-se 	onsiderar	enários para investigação in	lusivos. (Skovsmose, 2019, p. 27).
Desse modo, 	ompreendemos os 	enários 	omo espaço de investigação para quaisquer

pessoas que trabalham em 	ooperação, se tratando da temáti	a deste trabalho, sendo elas Surdas
e/ou não Surdas.

Pensando na Edu	ação Matemáti	a In	lusiva, Carvalho (2021, p. 17) apresentou em
seu trabalho que “o papel da Edu	ação Matemáti	a In	lusiva é propor	ionar 	ondições para
que as pessoas em situação de in	lusão possam se desenvolver e atuar 	om autonomia na
	onstrução de uma so	iedade demo	ráti	a, tendo 	ondições de matematizar”. Con	ordando
	om Na	arato (2013), entendemos que matematizar é um pro	esso que impli	a na interação
	om outra pessoa, e as ideias matemáti	as são formadas e influen	iadas por 	ada interpretação,
que depende das formas de representação e 	omuni	ação do nosso pensamento. Para que isso
o	orra, pre	isamos nos perguntar “In	lusão de quem?” (Skovsmose, 2019). Indo ao en	ontro
do nosso objetivo de pesquisa, em relação as pessoas Surdas, é pre	iso que se 	onheça esse
povo e 	omo este 	onstrói 	onhe	imento.

Nesse sentido, no próximo tópi	o apresentaremos dis	ussões a respeito do pro	esso de
ensino e aprendizagem de Matemáti	a para pessoas Surdas.

2.3 Ensino de M0temátic0 p0r0 pesso0s Surd0s
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Ini	iamos apontando a diferença entre Comunidade Surda e o Povo Surdo. Para a Surda
autora Strobel (2009), a Comunidade Surda não se limita apenas em pessoas Surdas, uma vez
que in	lui também pessoas ouvintes que 	ompartilham interesses 	omuns. Por outro lado, o
Povo Surdo 	onsiste em um grupo de pessoas Surdas que 	ompartilham 	ostumes, histórias,
tradições e 	ara	terísti	as próprias do grupo, 	onstruindo sua visão de mundo 	om base nas
experiên	ias visuais. Nesse sentido, enquanto aliadas não Surdas, fazemos parte da
Comunidade Surda e estamos 	olaborando para o pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a
do Povo Surdo.

Para isso iremos dis	utir sobre os aspe	tos 	ulturais desse povo. Con	ordamos 	om a
Surda autora, Alberton (2021) quando aponta, em relação a 	ultura, que as 	ara	terísti	as
	ulturais são expressões dos modos 	omo 	ada grupo enfrenta os diferentes aspe	tos da
	onvivên	ia em sua 	omunidade. A 	ultura, moldada pelas pessoas que a 	ompõem e
	ontribuem para a sua 	riação, desenvolvimento e transformação das estruturas so	iais. Cada
grupo e 	omunidade são influen	iados pela 	ultura que os permeia. Da mesma forma, a Cultura
Surda valoriza a língua de sinais e as experiên	ias visuais, ne	essárias para a 	onstrução da
identidade e na representação da Comunidade Surda.

Per	eber e viver no mundo por meio de uma perspe	tiva está rela	ionado a nossa
	onstrução 	ultural, assim, as pessoas Surdas per	ebem e vivem o mundo por meio da visão e
por meio da língua de sinais. Nesse sentido, podemos entender o signifi	ado de 	ultura Surda
	omo 	onjunto de valores, tradições e formas de expressão 	ompartilhadas por pessoas que
utilizam a língua de sinais 	omo prin	ipal meio de 	omuni	ação. Além disso, ela é 	onstituída
também pela experiên	ia visual, que pode influen	iar não apenas a forma 	omo as pessoas
Surdas se 	omuni	am, mas também 	omo eles per	ebem e interagem 	om o mundo ao seu redor
(Perlin, 2003).

De a	ordo 	om o Surdo autor e a Surda autora, Carvalho e Campello (2022), entendemos
que a Cultura Surda “se desenvolve em um ambiente de tro	a de experiên	ias visuais. Assim
	omo a língua de sinais é fundamentada no visual, a relação da pessoa surda 	om o objeto de
	onhe	imento do mesmo modo se dá na interação visual” (Carvalho; Campello, 2022, p. 144).

Entendendo a Cultura Surda e levando em 	onsideração as individualidades, podemos
dis	utir sobre “Ser Surdo” (Lopes Ter	eiro, 2018). O Surdo autor, Lopes Ter	eiro (2018),
reflete em sua obra sobre o termo "Deafhood", o qual ele entende 	omo “[…] pro	esso que
possibilita a des	olonização do 	orpo Surdo, permitindo a tomada de 	ons	iên	ia ao longo do
pro	esso históri	o de opressão e 	olonização que muitos Surdos viveram e a des	oberta de uma
nova identidade 	ultural” (Lopes Ter	eiro, 2018, p. 47).
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10 Descrição d0 im0gem: A imagem é um gráfi	o 	ir	ular 	olorido dividido em 20 segmentos iguais,	om uma palavra ou expressão em 	ada um. No 	entro do 	ír	ulo está a palavra "DEAFHOOD" 	omfundo bran	o. Cada segmento do 	ír	ulo possui uma 	or distinta, variando de tons de azul a roxo,vermelho, laranja, amarelo e verde. As palavras nos segmentos são: Burguesia; Missionários; Línguade Sinais; (Des)	olonialismo; Mentalidade Surda; Epistemologias Surdas; Classe Média; Subalterno;Surdez; Hegemonia; Edu	ação; Audismo; Oralismo; Defi	iên	ia; Ouvinte; Leigo; Identidades; CulturasSurdas; Comunidades Surdas.

Em relação a tradução do termo para o português, o Surdo autor apresentou uma posição
que 	onsideramos pertinente trazer para as dis	ussões. Nas palavras dele,

Minha de	isão final, em relação a tradução, depois de 	onhe	er maisprofundamente o 	on	eito pelas mãos de Ladd, foi manter o termo Deafhoodem inglês, assim 	omo usamos o sinal em BSL 	riado por Paddy Ladd (Figura12) para o inglês, dois empréstimos linguísti	os (em inglês e BSL). Não	onsidero que as traduções existentes possam dar 	onta de todos os sentidosque o 	on	eito guarda-	huva “Deafhood” engloba. (Lopes Ter	eiro, 2018, p.112).
Além de apontar que não há uma tradução na língua portuguesa para que os sentidos

que o termo signifi	a sejam expressos, ele apresenta também uma imagem (Figura 1) para
ilustrar quais sentidos estão sendo 	onsiderados no 	on	eito Deafhood.

Figura 1 - Deafhood e seus desdobramentos10.

Fonte: Lopes Ter	eiro (2018, p. 112).
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Entendendo essa 	omplexidade pelo envolvimento de vários sentidos, 	ada pessoa
Surda per	eberá o mundo e 	onstruirá sua forma de ser Surda, ou seja, 	omo 	onstrói sua
identidade. Carvalho e Campello (2022) apresentam em seu artigo sobre as identidades Surdas
que

o desenvolvimento da identidade Surda o	orre quando afirma a sua posiçãono seu mundo. Durante a trajetória, há ambiente 	ir	undante e 	ada indivíduosurdo se identifi	a 	om diferentes 	ulturas. Quando tomar auto	ons	iên	ia dasua identidade 	omo pessoa Surda, ela pode 	lassifi	ar o que se define melhor”(Carvalho; Campello, 2022, p. 143).
Se há diferentes formas de ser uma pessoa Surda, então podemos falar em várias

identidades Surdas. Para Carvalho e Campello (2022) há, até o momento, quatorze (14)
identidades Surdas. Sete delas já 	lassifi	adas por Perlin (1998) e outras sete 	lassifi	adas pela
Surda autora e pelo Surdo autor. No Quadro 2 são apresentadas essas identidades.

Quadro 2 - Quatorze (14) identidades Surdas. (Continua)
Número Identidades apresentadas porPerlin (1998) Des	rição

1 Identidade Políti	as; Pessoas Surdas que se identifi	am 	omo Surdas e seapropriam da 	ultura Surda.
2 Identidade surdas híbridas; Pessoas que fi	aram surdas e transitam entre o mundoouvinte e o mundo Surdo.
3 Identidade surda de transição; Pessoas Surdas que estão em 	onhe	imento do mundoSurdo.
4 Identidade surdaintermediária ou(in	ompleta);

Pessoas surdas que se identifi	am 	om o mundoouvinte e se perdem na 	onstrução da identidadeSurda.
5 Identidade surda flutuante; Pessoas surdas que vivem no mundo dos ouvintes enegam a identidade Surda.
6 Identidade surda embaçada; Pessoas surdas que des	onhe	em o mundo Surdo e omundo ouvinte, não possuindo 	omuni	ação.
7 Identidade surda de diáspora. Pessoas Surdas que 	onstruíram sua identidade Surdaem 	ontato 	om 	omunidades Surdas de diferentespaíses e/ou estados.
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11 Aparelhos de Amplifi	ação Sonora Individual.12 Implante Co	lear.13 Expressão usada por muitas pessoas Surdas para designar sua experiên	ia surda (Lopes Ter	eiro,2018).

Quadro 2 – Quatorze (14) identidades surdas. (Con	lusão)
8 Identidade Surda 	omAASI11; Pessoas Surdas que optam pela utilização doaparelho auditivo.
9 Identidade Surda 	om IC12; Pessoas Surdas que optam pelo implante 	o	lear.
10 Identidade étni	a dos surdos; Pessoas que nas	eram Surdas e não possuemresquí	io de memória auditiva.
11 Identidade Surda Urubu-Ka apor e outras línguas desinais emergentes;

Pessoas Surdas que nas	eram em uma tribo epossuem língua de sinais própria de sua 	omunidade.
12 Identidade Negra Surda; Pessoas Surdas que primeiro se identifi	am 	om asquestões ra	iais e posteriormente 	om a identidadeSurda.
13 Identidade Surda Unilateral; Pessoas Surdas que ouvem por apenas um dosouvidos.
14 Identidade Surda	ega. Pessoas Surdas que per	ebem o mundo por meio dotato e outros sentidos que não a audição e visão.

Fonte: Adaptado de Carvalho e Campello (2022).
Ainda de a	ordo 	om a autora e o autor, a identidade Surda está em 	onstante

transformação, novas identidades vão sendo 	onstruídas no de	orrer do tempo (Carvalho;
Campello, 2022). Re	onhe	er e respeitar essas identidades pode promover um ambiente
in	lusivo que valoriza a diferença e permite que 	ada pessoa Surda se identifique e defina sua
própria forma de ser no mundo. Ressaltamos que não 	ompa	tuamos 	om a perspe	tiva em que
as pessoas Surdas podem ser rotuladas, mas de 	ompreender que há várias histórias Surdas e
que, 	omo qualquer outro grupo 	ultural, as pessoas Surdas existem no mundo a partir das suas
próprias diferenças.

Compreendendo essas diferenças a partir das dis	ussões sobre identidades, podemos
dis	utir sobre os aspe	tos da Cultura Surda rela	ionados ao ensino e aprendizagem de
Matemáti	a. Entendemos que para a 	onstrução desse pro	esso para pessoas Surdas é
ne	essário respeitar e levar em 	onsideração os aspe	tos dis	utidos até o momento, ou seja, a
Cultura Surda, Identidade Surda, “Ser Surdo” (Lopes Ter	eiro, 2018).

Somos pesquisadoras não Surdas, aliadas não Surdas e não temos “pele Surda”13, mas
estamos no pro	esso de 	ompreender 	omo 	ontribuir para o ensino aprendizagem de
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14 Expressão utilizada para se referir a ideologia dominante de pessoas ouvintes sobre as pessoas Surdas(Skliar, 2016)15 “Vygotski (1991, 1993, 1995), fala do signo 	ompreendendo-o em sua perspe	tiva mediadora da	onduta do sujeito. Signo 	omo instrumento psi	ológi	o de 	aráter so	ial que está dirigido ao domíniode pro	essos próprios ou alheios (1991, p. 65). O signo transforma aquilo que é 	onsiderado natural emalgo so	ial e 	ulturalmente 	ara	terizado por ser ele uma ferramenta simbóli	a” (Campello, 2008, p.77).

Matemáti	a para as Pessoas Surdas. Em relação à parti	ipação das pessoas não Surdas, Lopes
Ter	eiro (2018, p. 57) aponta que “o pesquisador não-Surdo pode ser aliado se também estiver
	one	tado 	ulturalmente 	om as lutas e resistên	ia Surda ao ouvintismo14”. Ainda de a	ordo
	om o Surdo autor, a ideia não é ir 	ontra pesquisadoras e pesquisadores ouvintes, pois a
Comunidade Surda não 	onsegue ser formada só por pessoas Surdas, mas possibilitar que as
pessoas ouvintes se tornem aliadas nas lutas pelos interesses da 	ausa Surda.

Entendendo a importân	ia e a parti	ipação das pessoas não-Surdas e Surdas dentro
dessa 	omunidade é ne	essário 	ompreender o que podemos fazer, enquanto 	omunidade
es	olar, para que o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a leve em 	onsideração as
diferenças das pessoas Surdas. Porém, que diferenças são essas? Para a Surda autora, Campello
(2008), além da Libras, língua de expressão da Comunidade Surda, temos que nos pautar nos
Signos Visuais15 e na Visualidade.

Para 	ompreendermos a Visualidade iremos primeiro dis	utir a visualização, pois é
importante não 	onfundir esses dois 	on	eitos. Embora se 	omplementem, é pre	iso diferen	iá-
los, espe	ialmente no 	ontexto do ensino para pessoas Surdas, espaço que essa distinção se
torna ainda mais ne	essária por entender que a Visualidade propor	iona espaços em que as
espe	ifi	idades das pessoas Surdas são respeitadas.

Flores, Wagner e Buratto (2012) apresentam a visualização
Como pro	esso de 	onstrução e transformação de imagens visuais mentais;	omo uma atividade 	ognitiva que é intrinse	amente semióti	a; 	omopro	esso de formação de imagens (mentais, ou 	om lápis e papel, ou 	om oauxílio de te	nologias) e utilização dessas imagens para des	obrir e	ompreender matemáti	a; 	omo forma de pensamento que torna visível aquiloque se vê, extraindo padrões das representações (Flores; Wagner; Buratto,2012, p. 40).

Assim, a visualização pode ser rela	ionada à 	onstrução e transformação de imagens
mentais e visuais, fa	ilitando a 	ompreensão e des	oberta de 	on	eitos matemáti	os através de
atividades 	ognitivas.
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Já a Visualidade, para Buratto (2012, p. 217), pode ser entendida 	omo “um 	onjunto
de formações dis	ursivas a	er	a do visual, sendo que estas formações dis	ursivas o	orrem a
partir das práti	as visuais”. Ou seja, a Visualidade pode ser entendida 	omo o jeito que falamos
e pensamos sobre as 	oisas que vemos, e isso a	onte	e a partir de 	omo usamos nossos olhos
para observar o mundo ao nosso redor.

Con	ordamos 	om Flores, Wagner e Buratto (2012, p. 43), quando as autoras dizem
que a visualização está rela	ionada a “aprendizagem de 	on	eitos e à desenvoltura de
habilidades visuais”, enquanto que a Visualidade problematiza o ato de ver 	omo algo natural
e rela	iona esse pro	esso 	om questões 	ulturais, podendo propor	ionar “uma 	ompreensão do
visual 	omo 	onstrução 	ultural e históri	a” (Buratto, 2012, p. 214).

Nesse sentido, a visualização no ensino da Matemáti	a é o ato de ver, de 	riar imagens
mentais e de 	riar relação entre os 	on	eitos matemáti	os (Sales, 2013), enquanto a Visualidade
está rela	ionada ao pro	esso individual e 	ultural de 	ada pessoa. Desse modo, iremos
	onsiderar a Visualidade 	omo o pro	esso de visualização, ou seja, o ato de visualizar de 	ada
pessoa (Carvalho, 2021).

Sansão (2020, p. 114) aponta que para a pessoa Surda “[...] o universo de sua língua e
a maneira que interagem 	omo o mundo é puramente visual. Não explorar esse 	ampo da
Visualidade é ir na “	ontramão" do desenvolvimento do pensamento”

Desse modo, trazer a Visualidade para o ensino das pessoas Surdas é respeitar e
valorizar sua 	ultura e suas experiên	ias visuais. Para Perlin (2003) as experiên	ias visuais
referem-se não apenas ao ato de ver, mas a um modo mais abrangente de viven	iar o mundo
por meio da visão. A experiên	ia visual está rela	ionada à Cultura Surda, desta	ando que ser
uma pessoa Surda vai além da simples utilização da visão 	omo meio de 	omuni	ação. Essa
experiên	ia abrange diversos aspe	tos, in	luindo a língua de sinais 	omo forma de expressão,
um modo distinto de ser e perten	er à Comunidade Surda, uma maneira úni	a de se expressar,
	ompreender o mundo, envolver-se nas artes e parti	ipar do 	onhe	imento 	ientífi	o e
a	adêmi	o. Portanto, a "experiên	ia visual" in	orpora todos os aspe	tos da vida e da 	ultura
que são moldados pela visão e pela língua de sinais.

Nesse sentido, a Surda autora, Campello (2008), apresenta em sua tese a 	onstrução de
uma Pedagogia Visual 	omo proposta de uma nova área de estudos 	om demanda importante,
que leva a Comunidade Es	olar a transformar e 	riar propostas pedagógi	as voltadas para um
ensino baseado na Visualidade. Para a Surda autora, a abordagem da Pedagogia Visual requer
prin	ipalmente a utilização da imagem, bus	ando 	apturar todas as nuan	es do ambiente ao
nosso redor e interpretando de maneira subjetiva e objetiva. Não se resume apenas ao uso da
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Libras de forma me	âni	a, mas vai além disso. Requer a 	aptação de todos os elementos que
	er	am as pessoas Surdas para transformá-los em signos visuais.

Ainda segundo a Surda autora, basear-se nessa pedagogia não signifi	a apenas utilizar
re	ursos visuais e a Libras, mas fazer 	om que esses aspe	tos façam sentido dentro da
	onstrução 	ultural de Surdas e Surdos estudantes, por meio do 	onhe	imento da Cultura Surda
e a 	riação de 	ontextos que façam sentido para essas pessoas. Por exemplo, 	onhe	er a história
dessas pessoas, utilizar suas produções artísti	as, 	ontar e 	riar histórias/enun	iados em que as
pessoas Surdas e sua 	ultura sejam valorizadas. Assim, é pre	iso 	ompreender 	omo a 	ultura
influen	ia no pro	esso de ensino e aprendizagem, levando em 	onsideração a Matemáti	a
produzida pelo Povo Surdo e 	omo essas pessoas 	onstroem seus saberes. Para per	eber essa
influên	ia baseamo-nos nas dis	ussões do Programa Etnomatemáti	a.

Para D’Ambrósio (1993, p. 7), a Etnomatemáti	a “é um programa que visa expli	ar os
pro	essos de geração, organização e transmissão de 	onhe	imento em diversos sistemas
	ulturais e as forças interativas que agem nos e entre os pro	essos”. Para ele,

a Etnomatemáti	a apresenta-se, assim, não 	omo uma nova dis	iplina, mas	omo uma práti	a pedagógi	a. Não se trata da substituição da Matemáti	aa	adêmi	a, mas sim de fa	ilitar ao indivíduo, 0 p0rtir do domínio d0 su0Etnom0temátic0, 0 0quisição d0s p0rtes d0 M0temátic0 0c0dêmic0 quelhes são interess0ntes e úteis (grifo nosso). [...] A Etnomatemáti	a propõeuma pedagogia viva, dinâmi	a, de fazer o novo em resposta a ne	essidades eestímulos ambientais, so	iais, 	ulturais (D’Ambrósio, 2008, p. 9).
Estamos falando aqui não de uma Matemáti	a diferente, mas de diferentes formas de se

fazer Matemáti	a, levando em 	onsideração os aspe	tos 	ulturais de 	ada pessoa. Assim, o
Programa Etnomatemáti	a pode auxiliar no pro	esso de 	ompreensão do fazer Matemáti	a da
Comunidade Surda, no sentido em que essa base teóri	a pode 	ontribuir para o entendimento
das práti	as matemáti	as nos 	ontextos de 	ultura asso	iado à forma parti	ular de pensar e fazer
de 	ada pessoa (Alberton, 2021).

Considerando as pessoas Surdas, podemos dis	utir sobre as diferentes formas de fazer
Matemáti	a 	onsiderando “maneiras de se reunir e organizar atividades em grupos, realizar
pesquisas, lidar 	om datas e o tempo ne	essário para a realização de 	ada atividade, estando
também os 	on	eitos matemáti	os imbri	ados nas organizações e planejamentos” (Alberton,
2021, p. 45).

Indo ao en	ontro dessa perspe	tiva, a Surda doutora Alberton (2021) apresenta em sua
tese a Etnomatemáti	a Surda. Para ela, “a Edu	ação de Surdos e a Etnomatemáti	a se arti	ulam
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e se 	ompletam, valorizando a Comunidade Surda, a língua de sinais, a diferença surda e sua
experiên	ia visual” (Alberton, 2021, p. 57). Nesse sentido, para a valorização das experiên	ias
visuais 	omo estratégia de ensino, entendemos a abordagem teóri	a da Etnomatemáti	a Surda
	omo peça fundamental nesse pro	esso, pois 	onsideramos a 	ompreensão dos 	onhe	imentos
matemáti	os para as pessoas Surdas 	onstruídos por meio de estratégias mentais que são
próprias aos 	ontextos 	ulturais de “ser Surda ou Surdo”. Alberton (2021) dis	ute em sua tese
que a

Etnomatemáti	a Surda traz a 	ultura surda para o 	entro das dis	ussões,mostrando que as estratégias e re	ursos visuais representam artefatosdiferentes para a aprendizagem. Estes, por sua vez, valorizam a diferençasurda e a 	ultura surda, pois não existe ensino-aprendizagem sem a presençada 	ultura, segundo os estudos da Etnomatemáti	a. (Alberton, 2021, p. 62).
Nesse sentido, por meio da Etnomatemáti	a Surda “a es	ola passa a valorizar os

	onhe	imentos matemáti	os nos diferentes 	ontextos so	iais e 	ulturais. Cada 	omunidade tem
seu jeito próprio de pensar, organizar e fazer” (Alberton, 2021, p. 47). Essa valorização dos
	onhe	imentos matemáti	os pode ser propor	ionada por meio da inserção dos saberes
	onstruídos no 	otidiano, dentro da família e da 	omunidade, nas aulas de Matemáti	a. Dessa
maneira, segundo Alberton (2021, p. 58), “expli	ar e rela	ionar os 	onteúdos e as práti	as dão
ao estudante surdo um sentido de re	onhe	imento da sua 	ultura, valorizando o seu jeito de ser
e aprender. Ainda de a	ordo 	om a autora,

a partir das narrativas de do	entes que atuam na Edu	ação de Surdos, defendoo 	on	eito de Etnomatemáti	a Surda para abrir a possibilidade de pensaresdiferentes, de práti	as visuais que estejam arti	uladas à produção do	onhe	imento matemáti	o e à 	omunidade surda. Valorizar o aluno surdo emseu jeito de pensar e aprender, respeitar a forma de produzir 	onhe	imentosmatemáti	os a partir da sua língua de sinais, são elementos visuais pertinentesao ensino bilíngue. (Alberton, 2021, p. 139).
Dessa forma, do	entes que trabalham 	om pessoas Surdas podem 	onstruir uma forma

espe	ífi	a de ensinar Matemáti	a 	onsiderando a "Etnomatemáti	a Surda". Para isso, podem
valorizar a maneira que as pessoas Surdas têm de pensar e aprender, usando imagens, a língua
de sinais, a Visualidade e re	ursos visuais que fazem sentido para elas. Respeitando 	omo essas
pessoas utilizam a Libras para entender números e 	ontas. Assim, do	entes que ensinam
Matemáti	a para pessoas Surdas podem valorizar a 	ultura e as experiên	ias visuais por meio
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de 	onhe	er a abordagem teóri	a da Etnomatemáti	a Surda, propor	ionando um pro	esso de
ensino e aprendizagem.

Além da valorização da 	ultura e da experiên	ia visual, outra práti	a a ser 	onsiderada
é a utilização dos re	ursos visuais. Entendemos os re	ursos visuais “	omo os meios empregados
pelo qual se bus	a o aprendizado através da experiên	ia visual” (Batista; Kumada; Benitez,
2023, p. 18). Em seu trabalho de revisão de literatura a	er	a dos re	ursos visuais, Batista,
Kumada e Benitez elen	aram os seguintes materiais desta	ados no Quadro 3.

Quadro 3 - Re	ursos Visuais apresentados por Batista, Kumada e Benitez (2023).(Continua)
M0teri0l Descrição Result0do

RegistroEs	rito
“Es	rita no papel, in	luindoatividades es	ritas ouimpressas, portfólios e	adernos” (Batista; Kumada;Benitez, 2023, p. 19).

“A es	rita em papel esteve presente em todosos trabalhos, sendo utilizada 	omo 	ondutor daatividade e para resolução de exer	í	ios(Batista; Kumada; Benitez, 2023, p. 24).

Ilustrações

“Imagem, foto, gravura oufigura que pode expli	ar,interpretar, a	res	entarinformação, sintetizar,es	lare	er ou elu	idar algo”(Batista; Kumada; Benitez,2023, p. 19).

“As ilustrações ajudam a elu	idar 	on	eitos eexer	í	ios, 	ontextualizando-os, mas osresultados positivos exigem que a suaarti	ulação 	om o texto ou enun	iado seja bempensada e planejada” (Batista; Kumada;Benitez, 2023, p. 24).

Lousa
“Digital, a própria para giz ou	aneta” (Batista; Kumada;Benitez, 2023, p. 19).

“A lousa foi um bom re	urso para expor edebater as ideias, além de apresentardinamismo para representar diversos 	on	eitose interagir bem 	om a Libras” (Batista;Kumada; Benitez, 2023, p. 24).

Slides

“Slides 	om ilustrações, que	ontém ilustrações ou vídeos,slides 	om texto, paradesignar aqueles que apenasestão preen	hidos por textos”(Batista; Kumada; Benitez,2023, p. 19).

“Os slides se limitaram a projetar a atividadepelo professor (Batista; Kumada; Benitez,2023, p. 24).
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Quadro 3 - Re	ursos Visuais apresentados por Batista, Kumada e Benitez (2023).(Con	lusão)

Softwares

“Softwares abrangendo jogos,ban	os de dados, sites, dentreoutros envolvidos 	om odigital” (Batista; Kumada;Benitez, 2023, p. 19).

“O software Graphequation, possibilitoumanipulações visuais das funções inviáveis pormeios físi	os, projetando os 	on	eitosmatemáti	os 	om um retorno positivo, além deinstigar a 	uriosidade dos alunos, porém nãofoi efi	az para a atividade em questão, quepre	isava do históri	o das expressõesalgébri	as enquanto ele as apagava (Batista;Kumada; Benitez, 2023, p. 24).

Vídeos

“Videoaulas” (Batista;Kumada; Benitez, 2023, p.19).
“A videoaula demonstrou ser efi	iente 	om osestudantes surdos, embora sua elaboraçãotenha sido bastante rudimentar, ou seja,apresentada em uma televisão 	om a estruturade slides (	ontendo textos e ilustrações) ao ladoda professora intérprete que explorava o	onteúdo (Batista; Kumada; Benitez, 2023, p.24).

MateriaisManipuláveis

“Materiais manipuláveis ouobjeto 	on	reto,	ompreendendo jogos detabuleiro, sólidosgeométri	os, 	édulas,origami, dentre outros”(Batista; Kumada; Benitez,2023, p. 19).

“O material manipulável esteve asso	iado are	ursos mais elementares, tais 	omo o uso dematerial dourado e palitos de fósforo para oensino de função, bus	ando estabele	ersequên	ia. Enquanto esse último, os autoresrelatam que não obteve êxito em sua práti	a, ouso de 	édulas para o ensino de divisão no	ontexto de 	ompras foi um fa	ilitador para oaprendizado” (Batista; Kumada; Benitez,2023, p. 24).
Fonte: Adaptado de Batista, Kumada e Benitez (2023).

Ainda de a	ordo 	om a autoria, alguns questionamentos pre	isam ser respondidos no
que se refere ao uso de re	ursos visuais, 	omo a es	olha do re	urso em relação ao 	onteúdo,
	omo os materiais podem 	ontribuir para o pro	esso de ensino e aprendizagem, as limitações
que os re	ursos apresentam, os 	uidados na elaboração dos planejamentos que se baseiam no
uso dos re	ursos.

Con	ordamos 	om Soares e Sales (2018) quando apontam que propor	ionar uma
Edu	ação Matemáti	a para as pessoas Surdas é aprimorar o pro	esso edu	a	ional por meio de
re	ursos visuais e de práti	as 	ontextualizadas. Isso pode estimular a 	uriosidade e a 	apa	idade
interpretativa, permitindo que os 	onteúdos e 	on	eitos matemáti	os sejam 	onstruídos e
	ompreendidos para a vida em so	iedade. Nesse sentido, não apenas o uso de re	ursos visuais,
mas o ensino de Matemáti	a dentro de uma práti	a que faça sentido para o 	ontexto 	ultural das
pessoas Surdas pode auxiliar para o pro	esso de ensinar e aprender da Comunidade Surda.
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Atrelado ao uso dos re	ursos temos a utilização da língua de sinais. Logo, outra práti	a
do	ente é o domínio da tríade de 	omuni	ação presentes no pro	esso de ensinar e aprender das
pessoas Surdas, a L1 (Libras), a L2 (Língua Portuguesa) e a L3 (Linguagem Matemáti	a). Costa
(2019, p. 87), aponta que do	entes que ensinam as pessoas Surdas pre	isam ajudar no pro	esso
“bus	ando ampliar o vo	abulário linguísti	o dos surdos, seja nos aspe	tos da Língua
Portuguesa, bem 	omo também nas espe	ifi	idades da Libras e a linguagem matemáti	a”. Para
	ompreender a relação de 	ada uma delas, apresentamos abaixo uma breve dis	ussão sobre a
tríade.

A Libras (L1) é a língua de expressão da Comunidade Surda, re	onhe	ida pela lei 10.436
de 24 de abril de 2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais. Con	ordamos 	om Lopes
Ter	eiro (2018) quando aponta que a língua de sinais, 	omo produto 	ultural, pode ser aprendida
por todas as pessoas. Além disso, o Surdo autor apresenta que “A língua de sinais não pode ser
tomada apenas 	omo objeto de estudo a	adêmi	o, pois é uma língua 	one	tada a uma
	omunidade e uma 	ultura” (Lopes Ter	eiro, 2018, p. 56).

A língua de sinais, essen	ial na 	omuni	ação e na edu	ação para pessoas Surdas, é uma
parte integrante de um enfoque edu	a	ional baseado na Pedagogia Visual. Ao utilizar a língua
de sinais, as pessoas Surdas podem desenvolver suas inteligên	ias parti	ipando ativamente da
so	iedade de maneira autônoma. Dessa forma, o uso da língua de sinais pode 	ontribuir para o
desenvolvimento de uma autoimagem positiva e para ganhar o respeito de seus pares (Campello,
2008). A in	lusão da língua de sinais no 	ontexto edu	a	ional pode ter impa	tos no
desenvolvimento e na qualidade de vida das pessoas Surdas.

Além disso, desta	amos o papel fundamental da língua de sinais no desenvolvimento
da identidade da pessoa Surda. Afinal, é por meio dela que o	orre a 	omuni	ação, a tro	a de
informações e, por 	onsequên	ia, o pro	esso de ensino e aprendizagem. Vale ressaltar que no
pro	esso de aquisição da língua de sinais, 	ontrastando 	om uma perspe	tiva bilíngue, “a
importân	ia do 	ontato Surdo-Surdo para a identifi	ação 	ultural, o professor Surdo teria um
papel fundamental que pre	isaria ser investigado, debatido e defendido nas políti	as
edu	a	ionais” (Lopes Ter	eiro, 2018, p. 30).

Campello (2008), ainda desta	a a importân	ia desta língua para a Comunidade Surda,
apontando questões referentes à história e 	ultura 	onstituídas pelo Povo Surdo, nesse sentido

a língua sinalizada utilizada 	omo definição da Comunidade Surda reforça osentido históri	o e 	ultural 	onstituído pelos sujeitos integrantes desta	omunidade. As pessoas não-surdas usam a audição 	omo fun	ionamentoauditivo pela habilidade nos atos do ouvir e do falar. A	onte	e o mesmo 	om
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as pessoas Surdas que usam as mãos e o 	orpo 	omo fun	ionamento visualpela habilidade nos atos do ver e do sinalizar. (Campello, 2008, p. 90-91).
Portanto, as habilidades da pessoa Surda podem fazer 	om que esta se torne 	apaz de se

	omuni	ar e de se 	onstituir uma pessoa parti	ipante de uma 	omunidade, 	om sua própria
	ultura de	orrente de todo 	ontexto históri	o viven	iado pelas pessoas perten	entes a
	omunidade. A pessoa Surda usa todo o seu 	orpo para se 	omuni	ar, o que é de	orrente da
	ultura visual, tal que vem da “experiên	ia visual”, que são os a	onte	imentos viven	iados ao
longo da vida da pessoa Surda, justamente, por meio da utilização da língua de sinais (Campello,
2008).

Se tratando da linguagem matemáti	a (L3), Costa (2019) 	itado por Silveira (2014),
aponta em sua tese que

a linguagem matemáti	a, 	onhe	ida pela sua forma parti	ular de serapresentada, a partir de 	ódigos, símbolos e uma gramáti	a espe	ífi	a daprópria 	iên	ia matemáti	a, torna seu aprendizado semelhante ao aprendizadode uma língua estrangeira, pois, para que possa ser mais bem entendida,ne	essita de uma linguagem natural para que o	orra a tradução por parte dequem lê (Silveira, 2014). A autora ainda expressa que traduzir um textomatemáti	o não é só ler o que está es	rito, mas, também, interpretar o que estáimplí	ito no referido texto. Entendemos 	om isso que “é ne	essário, primeirotraduzir seus símbolos para a linguagem natural e, posteriormente, dar sentidoao texto traduzido”. (Costa, 2019, p. 12).
Essa perspe	tiva reforça a importân	ia de uma abordagem 	uidadosa e reflexiva no

ensino da linguagem matemáti	a, propor	ionando para as e os estudantes os re	ursos
ne	essários para a 	onstrução dos 	on	eitos.

Em relação à Língua Portuguesa (L2), Campello (2008, p. 129) aponta que esta pode
ser ensinada 	omo “uma segunda língua (alfabetização e letramento)” para a	esso a Libras.
Dessa maneira, a Língua Portuguesa deve ser ensinada apenas na modalidade es	rita.

Apresentadas as dis	ussões a respeito do pro	esso de ensino aprendizagem de
Matemáti	a para pessoas Surdas iremos agora realizar uma breve dis	ussão sobre a Bido	ên	ia
e a Edu	ação Bilíngue.

2.4 Bidocênci0 e 0 Educ0ção Bilíngue

Apresentamos neste tópi	o aspe	tos da do	ên	ia 	ompartilhada aqui denominada
Bido	ên	ia, em uma perspe	tiva 	ríti	a e reflexiva.
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O ato de refletir sobre a própria práti	a 	ontribui para uma práti	a pensada no 	otidiano
es	olar, voltado para um ensino 	ontextualizado (Tardif, 1991). Nesse sentido, entendemos a
importân	ia da reflexão sobre a práti	a do	ente para o trabalho 	om pessoas Surdas, por meio
da inserção na Comunidade Surda, e não apenas por meio de teorias.

Shulman (1987, p. 212) aponta que “o ensino é 	onduzido sem a audiên	ia de seus pares.
Care	e de uma história da própria práti	a”. Nesse sentido, o ato de ensinar frequentemente
o	orre de forma isolada, sem a observação ou parti	ipação de outras pessoas da mesma área,
ou seja, edu	adoras e edu	adores. Isso impli	a que as práti	as de ensino não são 	ompartilhadas
ou avaliadas por seus pares, o que resulta em uma falta de do	umentação e reflexão 	oletiva
sobre essas práti	as. Sem essa tro	a e registro, não há um 	ompartilhamento de experiên	ias e
	onhe	imentos do	umentados que possam ser utilizados para melhorar e desenvolver a práti	a
do	ente.

Entendemos a Bido	ên	ia 	omo uma práti	a que pode 	ontribuir para que o 	ontato
	om pessoas Surdas e o problema do isolamento possa ser resolvido. De a	ordo 	om essa
perspe	tiva, “o trabalho do	ente o	orre, preferen	ialmente, 	om dois professores, que
	ompartilham, na sala de aula, os seus saberes e a função de ensinar” (Klein; Aires, 2020, p.
190). Em espe	ífi	o para a temáti	a deste trabalho, tratamos do 	ompartilhamento entre Surdas
e Surdos do	entes e do	entes ouvintes.

O trabalho em 	onjunto pode propor	ionar para ambas as partes um pro	esso de
	ompartilhamento de experiên	ias, pois “[...] o planejamento e a exe	ução e, ainda, realizar
análises deste trabalho, torna-se produtivo para a experiên	ia das professoras, para o seu
desenvolvimento pessoal e profissional, assim 	omo para os alunos” (Klein; Aires, 2020, p.
193).

Nessa perspe	tiva, há possibilidade da 	riação de um ambiente para o pro	esso de
ensino aprendizagem de Matemáti	a para as pessoas Surdas em que a tríade L1+L2+L3, 	itada
anteriormente, poderá ser propi	iada. Nesse sentido, Klein e Aires (2020) expli	itam que a
Bido	ên	ia ofere	e oportunidades para explorar uma diversidade de métodos de trabalho e
estratégias de ensino, o que pode 	ontribuir para o desenvolvimento de abordagens de ensino
bilíngue voltadas para pessoas Surdas. Perdomo (2023) aponta que

[…] temos também o en	ontro de duas pessoas nesse pro	esso de ensino e deaprendizagem na mesma sala de aula. Nesse en	ontro para a práti	apedagógi	a bilíngue podemos ter a parti	ipação de mais de um profissional,podemos nos referir ao ensino 	olaborativo, ou bido	ên	ia, 	om a 	onvivên	iada língua e da 	ultura ouvinte e Surda na mesma sala de aula, uma salabilíngue. (Perdomo, 2023, p. 100).
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Nesse sentido, entendemos 	omo práti	a do	ente a estratégia da Bido	ên	ia entre Surdas
e Surdos do	entes e do	entes não Surdas e não Surdos, pois pode possibilitar um espaço numa
perspe	tiva bilíngue. De a	ordo 	om Brasil (2021) podemos entender essa perspe	tiva

a modalidade de edu	ação es	olar ofere	ida em Língua Brasileira de Sinais(Libras), 	omo primeira língua, e em português es	rito, 	omo segunda língua,em es	olas bilíngues de surdos, 	lasses bilíngues de surdos, es	olas 	omunsou em polos de edu	ação bilíngue de surdos, para edu	andos surdos, surdo-	egos, 	om defi	iên	ia auditiva sinalizantes, surdos 	om altas habilidades ousuperdotação ou 	om outras defi	iên	ias asso	iadas, optantes pela modalidadede edu	ação bilíngue de surdos (Brasil, 2021, n.p).
Dessa maneira, a Edu	ação Bilíngue e a 	ultura Surda, mediadas pela língua, também

por meio dos re	ursos visuais e edu	a	ionais podem propor	ionar um ambiente es	olar voltado
para as 	rianças Surdas. O ensino bilíngue pode propor	ionar às pessoas Surdas a oportunidade
de serem instruídas em Língua Brasileira de Sinais, 	om o direito de aprenderem o português
es	rito 	omo segunda língua em uma es	ola que o ensino do português seja por meio de uma
metodologia de segunda língua (L2). Isso pode fortale	er identidades, 	ulturas e respeito às
diferenças, tornando-se um re	urso que pode propi	iar a 	onstrução de espaços de aprendizados,
à medida que as Surdas e os Surdos estudantes interagem 	om do	entes bilíngues na sala de
aula (Alberton, 2021).

Em síntese, a práti	a do	ente que in	orpora a in	lusão pode promover uma Edu	ação
In	lusiva 	omo en	ontro entre diferenças. Ao propor atividades nas aulas de Matemáti	a em
uma perspe	tiva de Cenários para Investigação In	lusivos, do	entes têm a oportunidade de
explorar diferentes perspe	tivas e abordagens. A interação 	om a Comunidade Surda pode
permitir um entendimento mais profundo da Cultura Surda, da Identidade Surda e da
importân	ia da Visualidade no pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a para pessoas Surdas.
A Pedagogia Visual e a Etnomatemáti	a Surda in	orporam os re	ursos visuais e promovem
uma abordagem in	lusiva. A presença de re	ursos visuais e o uso da Libras (L1), Língua
Portuguesa (L2) e Linguagem Matemáti	a (L3) são elementos fundamentais para a in	lusão.
A Bido	ên	ia, que integra 	onhe	imentos de diferentes áreas, 	ontribui para uma práti	a mais
abrangente e adaptável, promovendo uma edu	ação que respeita e valoriza a diferença. Nesse
sentido, uma modalidade que poderá englobar todas essas práti	as do	entes é uma edu	ação
pautada na perspe	tiva da Edu	ação Bilíngue.

Apresentamos no próximo tópi	o a revisão bibliográfi	a realizada para a 	onstituição
desta pesquisa.
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16 Integrantes do GT/EMI - Grupo de Trabalho de Edu	ação Matemáti	a In	lusiva, sob a supervisão dePER, orientadora desta dissertação.

2.5 Revisão Bibliográfic0

Neste tópi	o apresentaremos o mapeamento das pesquisas rela	ionadas à temáti	a do
nosso trabalho 	om o intuito de entender o que dizem as pesquisas a respeito das práti	as
do	entes de pessoas Surdas para o ensino de pessoas Surdas.

Para realizar este mapeamento realizamos bus	as16 no ban	o de Teses de Dissertações
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O Quadro 4
mostra os termos utilizados, suas 	ombinações e a quantidade de trabalhos en	ontrados
utilizando 	omo filtro produções dos últimos dez anos.

Quadro 4 - Relação dos trabalhos en	ontrados no ban	o de teses e dissertações da CAPES.
Termos Tr0b0lhos
Surdez 742
Surdo 935
Surda 658

“defi	iên	ia auditiva” 237
Surdez AND Matemáti	a 75
Surdo AND Matemáti	a 146
Surda AND Matemáti	a 78

“Defi	iên	ia Auditiva” AND Matemáti	a 24
“Defi	iente Auditivo” AND Matemáti	a 2

Total 2.897
Fonte: Da autora (2024).

Após a retirada de trabalhos repetidos e os da área de avaliação Interdis	iplinar não
rela	ionadas à Edu	ação tivemos um total de 1447 trabalhos, desses 101 eram da área de
Edu	ação Matemáti	a.

Para 	ritério de seleção, primeiro fizemos a leitura dos títulos, ex	luindo aqueles que
não tinham relação 	om o nosso objetivo, ou seja, que não apontavam práti	as de Surdas e/ou
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17 Ex	eto 2 trabalhos que seus títulos dão indí	ios de relação 	om o nosso objetivo, mas que não	onseguiram ser en	ontrados. Não entramos em 	ontato 	om as autoras, Teófilo (2017) “Conhe	imentosmobilizados por uma professora de Matemáti	a de estudantes surdos: análise de uma práti	a em umaes	ola bilíngue” e Vargas (1996) “Ofi	inas pedagógi	as em matemáti	a: da reflexão à mudança dapráti	a pedagógi	a de professores que atuam 	om 	rianças surdas”, pois, pela análise dos títulos, não háevidên	ias do trabalho 	om Surdas e Surdos do	entes.18 Legenda: M – Mestrado; MP – Mestrado Profissional; D – Doutorado.

Surdos do	entes para o pro	esso de ensinar e aprender matemáti	a para pessoas Surdas, e
sele	ionando aqueles que tinham relação.

Para isso, as palavras rela	ionadas ao ensino, 	omo reflexões do	entes, práti	as
pedagógi	as, metodologias, entre outras, foram observadas. Posteriormente, para os títulos que
deixavam dúvida em estar rela	ionado de alguma maneira, foi feita a leitura do objetivo
apresentado no resumo e só então foram sele	ionados ou des	artados.

Após a seleção, foi feita a leitura dos resumos e 	onsiderações finais de 21 trabalhos17,
dos quais somente 11 apresentavam práti	as para o ensino de pessoas Surdas. Desses 11
trabalhos, somente 2, Martins (2020) e Neves (2011) 	ontavam 	om a parti	ipação de Surdas
e Surdos do	entes, os demais trabalhos foram desenvolvidos 	om do	entes ouvintes que
ensinavam 	rianças Surdas, desta	ados no Quadro 5 em amarelo.

Quadro 5 - Trabalhos sele	ionados para as dis	ussões. (Continua)
Autori0 Título Nível18/IES

Agapito (2020) Tessituras Etnomatemáti	as nos anos ini	iais naperspe	tiva da edu	ação bilíngue para surdos nomuni	ípio de Imperatriz/MA
D - FUVATES

Araujo (2015) Ensino de Matemáti	a em libras: reflexões sobre minhaexperiên	ia numa es	ola espe	ializada D - Anhanguera
Bueno (2019) Práti	a pedagógi	a de professores que ensinamMatemáti	a para alunos surdos M - UFMT
Martins (2020) O ensino de Matemáti	a para alunos Surdos: em fo	o apráti	a pedagógi	a de um professor ouvinte e de umprofessor Surdo em Uberaba/MG

M - UFTM

Neves (2011) A Comuni	ação em Matemáti	a na sala de aula:obstá	ulos de natureza metodológi	a na edu	ação dealunos surdos
M - UFPA

Paixão (2010) Saberes de professores que ensinam Matemáti	a paraalunos surdos in	luídos numa es	ola de ouvintes M - UFPA
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Quadro 5 - Trabalhos sele	ionados para as dis	ussões. (Con	lusão)
Rodrigues (2013) Matemáti	a na edu	ação de surdos: investigandopropostas de ensino nos anos ini	iais do ensinofundamental

M - ULBRA

Silva (2019) O ensino da Língua portuguesa e da Matemáti	a paraaluno surdo entrelaçado 	om o AtendimentoEdu	a	ional Espe	ializado
MP - IFG

Silva (2020) Formação e práti	a de um professor de Matemáti	a no	ontexto da edu	ação de surdos: um estudo de 	aso M - UFPB
Silva (2018) As Per	epções e Reflexões do Professor que EnsinaMatemáti	a sobre a In	lusão do Aluno Surdo na RedeRegular de Ensino

M - UFRJ

Viana (2013) A teoria da atividade na análise de episódios de ensinode Matemáti	a para alunos 	om surdez M - UECE
Fonte: Da autora (2024).

Para as dis	ussões, em um primeiro momento iremos apresentar detalhadamente
os trabalhos 	om parti	ipações Surdas e posteriormente, 	onsiderando o pequeno número
de trabalhos 	om Surdas e Surdos do	entes, iremos apresentar, de modo resumido, as
práti	as de do	entes ouvintes, por entendermos que elas podem 	ontribuir para o pro	esso
de ensinar e aprender de pessoas Surdas, pois apresentam as estratégias que foram
utilizadas 	om as Surdas e os Surdos estudantes.

2.5.1 O que dizem 0s pesquis0s?

Apresentamos neste tópi	o as dis	ussões em que Surdas e Surdos do	entes foram
parti	ipantes da pesquisa. O primeiro trabalho foi es	rito pela autora Neves (2011) e teve por
objetivo

analisar situações de ensino de matemáti	a 	om o 	onteúdo de problemasmultipli	ativos 	lassifi	ados 	om base em Huete e Bravo (2006) mediante apráti	a do	ente de professores (surdos e ouvintes) 	om alunos surdos,bus	ando indi	ativos de obstá	ulos metodológi	os que podem estar presentesno pro	esso de 	omuni	ação matemáti	a em situações de ensino envolvendoestes sujeitos. (Neves, 2011, p. 6).
A autora aponta a ne	essidade de se “	onhe	er a forma de pensar do sujeito surdo, e isto

in	orre diretamente no domínio da linguagem deste sujeito” além de uma “	onvivên	ia muito
próxima 	om a Comunidade Surda” (Neves, 2011, p. 108). Como o autor Sales (2013), a autora
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19 L1 – Libras; L2 – Língua Portuguesa e L3 – Linguagem Matemáti	a.

aponta a ne	essidade de que um sinal pre	isa ser “instituído” provisoriamente, devido à falta
de sinais dos 	on	eitos matemáti	os. Nesse sentido, na falta de sinais espe	ífi	os para os
	on	eitos matemáti	os, podemos utilizar 	lassifi	adores ou até mesmo 	riar/	ombinar sinais
	om estudantes em sala de aula a fim de, provisoriamente, resolvermos um problema de
	omuni	ação (Alberton, 2021).

A autora aponta a ne	essidade de “profundo 	onhe	imento matemáti	o do formador
envolvido” (Neves, 2011, p. 108), o que também foi ressaltado no trabalho de Martins (2020).
Além disso, é pre	iso valorizar e 	ompreender que a pessoa Surda per	ebe o mundo através da
visão, assim as e os do	entes

ao organizarem situações didáti	as que favoreçam a aprendizagem de seusedu	andos surdos, levem em 	onsideração que o pro	esso de apropriação de	onhe	imento, deste edu	ando, passa pela exploração da 	ompetên	ia que lheé mais desenvolvida, 	onforme desta	amos anteriormente: a visual-espa	ial.(Neves, 2011, p. 108).
A autora aponta ainda que ter domínio do 	onteúdo matemáti	o e da Libras não é o

sufi	iente para ensinar as pessoas Surdas, é “ne	essário se fazer um mergulho nas perspe	tivas
destes, no seu jeito de ver o mundo e 	onstruir uma ponte em que resulte em 	onhe	imentos.
Nossos dados eviden	iam isto” (Neves, 2011, p. 112).

En	errando suas 	onsiderações, a autora aponta a ne	essidade do “domínio da tríade,
	onhe	imento matemáti	o, Libras (si	) e Língua Portuguesa se faz fundamental para o ensino
desse edu	ando” (Neves, 2011, p. 108). Para ela, o ideal para se ensinar pessoas Surdas seria
uma pessoa que “	onsegue transitar entre as três linguagens ne	essárias à 	ompreensão
matemáti	a do surdo: L1, L2 e L319 perfeitamente integradas, tanto pelo 	onhe	imento té	ni	o
quanto pela experiên	ia na práti	a 	otidiana” (Neves, 2011, p. 108), além de, “metodologias
apropriadas que possam tornar o aprendizado signifi	ativo para estes edu	andos” (Neves, 2011,
p. 108).

Martins (2020, p. 10) teve por objetivo geral em seu trabalho “analisar as diferentes
estratégias de ensino para alunos Surdos, utilizadas por um professor Surdo e uma professora
ouvinte, ambos de Matemáti	a, e 	omo estas influen	iam o desenvolvimento dos estudantes
em sala de aula”. A autora, pensando na melhoria da qualidade do ensino para o Povo Surdo,
desta	a que “professores Surdos e ouvintes pre	isam ser formados em Libras e Li	en	iados em
Matemáti	a” (Martins, 2020, p. 115). Ela aponta a importân	ia da pessoa Surda “se formar
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20 Disponível em: https://www.inf.ufsc.br/~fabiane.benitti/supermercadovirtual/jogar2.html. A	essoem: 20 de set. 2023.21 Mais adiante neste trabalho 	hamaremos de Bido	ên	ia.

pedagogi	amente para atuar 	omo profissional da Edu	ação, isto é, não apenas em Libras, mas
também na dis	iplina es	olhida para, assim, 	onstruir estratégias de ensino que al	an	em os
alunos surdos” (Martins, 2020, p. 116). A autora aponta o uso de objetos do 	otidiano para a
	onstrução de um “mer	ado”; Cédulas fi	tí	ias e o Jogo da mesada para trabalhar operações
bási	as por meio do dinheiro e o tro	o; Supermer	ado Virtual20.

Ainda 	onforme a autora, para que uma pessoa, seja ela Surda ou ouvinte, ensine
Matemáti	a para pessoas Surdas é ne	essário

a) Ser li	en	iado em Matemáti	a e fluente em Libras; b) Conhe	er aspe	tosespe	ífi	os das 	ara	terísti	as de desenvolvimento e aprendizagem deestudantes Surdos, exemplo: 	ompreender que sua relação 	om o mundoo	orre pela visão, que é unidire	ional, portanto, não é possível realizar duasações simultaneamente; 	) Re	onhe	er que as inter-relações entre 	on	reto eabstrato o	orrem por meio de experiên	ias que muitas vezes o estudante Surdonão possui em de	orrên	ia da ausên	ia de língua no 	onvívio familiar sendo,portanto, ne	essárias de serem promovidas; d) Valorizar e re	onhe	er aspe	tos	ulturais espe	ífi	os dos estudantes Surdos, 	omo ponto de partida para asatividades propostas, et	. (Martins, 2020, p. 118).
A autora aponta ainda, em relação à língua de sinais, que sua utilização “ofere	e

tranquilidade, mas não é 	apaz sozinha de dirimir os problemas en	ontrados no ensino de
Matemáti	a” (Martins, 2020, p. 120).

Em síntese, a autora aponta a ne	essidade de formação em Li	en	iatura em Matemáti	a
e saber se 	omuni	ar em Libras. Nesse sentido, para apresentar suas 	onsiderações e ofere	er
uma sugestão para solu	ionar essa questão, a autora sugere uma par	eria entre Surdas e Surdos
do	entes e do	entes ouvintes21, pois a práti	a pode auxiliar para uma “aprendizagem mútua
entre eles, momentos produtivos de planejamentos e avaliações na bus	a de melhorias na
qualidade de ensino para Surdos, além de bus	arem por 	onstante formação a	adêmi	a”
(Martins, 2020, p. 120).

Iremos apresentar agora o que as pesquisas 	om do	entes ouvintes apontam sobre as
práti	as para o ensino das pessoas Surdas e ressaltamos que o uso da Libras apare	e nas
	onsiderações, direta ou indiretamente, de todos os trabalhos.

Araújo (2015) ministrou suas aulas utilizando a Libras 	omo primeira língua. O autor
relata que “os textos 	ontinham 	om pou	as palavras em L2 para poder dar uma garantia de
melhor entendimento”. (Araújo, 2015, p. 216). Con	ordamos 	om o autor, apontando nossa

https://www.inf.ufsc.br/~fabiane.benitti/supermercadovirtual/jogar2.html
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experiên	ia durante a elaboração do TCC, em que desenvolvemos todas as atividades utilizando
a Libras 	omo L1. Ressaltamos que podemos en	ontrar no desenho um meio de 	omuni	ação
para 	omplementar a 	omuni	ação em Libras (Carvalho, 2021).

Rodrigues (2013, p. 87), 	ita que “o bilinguismo é a abordagem que melhor favore	e a
	omuni	ação e, 	onsequentemente, a edu	ação dos surdos”. Ademais, outro aspe	to importante,
é o re	onhe	imento da Cultura Surda e o entendimento que esta possui “	ara	terísti	as próprias
e por isso, demanda respeito, e estratégias parti	ulares de ensino que devem ser utilizados para
	om estes alunos, que podem 	ontemplar também os alunos ouvintes” (Silva, 2020, p. 107).

Agapito (2020) apresenta a valorização da Matemáti	a produzida por Surdas e Surdos
estudantes, des	revendo que as professoras “ao oportunizarem que os alunos surdos utilizassem
suas estratégias romperam a estrutura da tapeçaria da Matemáti	a Es	olar, formal, hierárqui	a,
assépti	a” (Agapito, 2020, p. 197), indo ao en	ontro do que é proposto pela Etnomatemáti	a
Surda (Alberton, 2021).

Propor	ionar a 	onstrução do 	onhe	imento por meio de re	urso visuais, de materiais
	omo tabuada e utilizar as estratégias das Surdas e dos Surdos estudantes para o ensino dos
	on	eitos matemáti	os permitiu que essas e esses estudantes pudessem expressar seus
	onhe	imentos e 	onstruíssem novos a partir das estratégias apresentadas por elas e eles
mesmos.

A valorização das experiên	ias visuais apare	e nos trabalhos de Agapito (2020), Silva
(2020) e Viana (2013). Essas pesquisas 	onvergem para a ideia de que é ne	essário que os
“	ontextos edu	a	ionais propi	iem experiên	ias es	olares signifi	ativas que privilegiem essa
experiên	ia visual e in	orporem em sua práti	a pedagógi	as estratégias visuais” (Viana, 2013,
p. 154).

Como resposta a valorização das experiên	ias visuais, podemos per	eber nas pesquisas
o apontamento para o uso de materiais 	on	retos, re	ursos visuais, entre outros. Rodrigues
(2013), Silva (2019) e Viana (2013) apresentam em seus trabalhos o uso desses re	ursos. No
Quadro 6 apresentamos uma síntese desses re	ursos.

Quadro 6 - Re	ursos Visuais apresentados nas 	on	lusões dos trabalhos sele	ionados.(Continua)
Autori0 Recurso Comentário

Quadro 6 - Re	ursos Visuais apresentados nas 	on	lusões dos trabalhos sele	ionados.(Con	lusão)
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22 Algumas atividades foram disponibilizas na bibliote	a ZonaCli	. Disponível emhttp://clic.xtec.cat/db/listact_en.jsp. A	esso em: 20 de nov. 2023.

Rodrigues (2013)

Apli	ativoJ	li	
“O apli	ativo ofere	e re	ursos que permitem a inserção de vídeos,imagens, gifs, que 	ontribuem para a inserção da língua de sinaisnosprojetos desenvolvidos, dando maior autonomia para os alunos naresolução das atividades.” (Rodrigues, 2013, p. 88)

MateriaisDigitais
“os materiais digitais podem ser um importante apoio no ensino daMatemáti	a, desde que en	ontros signifi	ativos sejampropor	ionados ao aluno 	om o objeto de estudo” (Rodrigues,2013, p. 88)

Silva(2019)
Ilustraçõespara enfeitaras atividades

“Isso nos levou a pesquisar sobre o letramento visual (TAVEIRA,2014; LEBEDEFF, 2017), 	omo forma de ter uma leitura 	ríti	ados re	ursos imagéti	os empregados 	om alunos Surdos.” (Silva,2019, p.139)

Viana(2013) Situações-problema
“no ensino de Matemáti	a para alunos 	om surdez, é pre	isoprivilegiar a apresentação de situações-problema e os re	ursosvisuais mobilizando os alunos a pensarem em suas respostas e queessas soluções possam 	onduzir à elaboração de novos	onhe	imentos.” (Viana, 2013, p. 155-156)

Fonte: Adaptado de Rodrigues (2013), Silva (2019) e Viana (2013).

Rodrigues (2013, p. 88) apresentou em seu trabalho a importân	ia dos materiais 	omo
material dourado, vidros/feijões, o uso do software de autoria J	li	 	om vídeos 	om expli	ações
das atividades22 gravados em Libras, o uso de atividades 	om imagens, gifs animados e jogos.
Porém, ressaltou que “isso não será a garantia da aprendizagem do aluno, pois só o aluno é
quem pode 	onstruir as relações e representações propor	ionadas pelo material”. Ainda segundo
a autora, temos que ter “	uidado para que o interesse da 	riança não seja atraído pelo objeto em
si, senão pelas operações sobre o objeto”. (Rodrigues, 2013, p. 88).

Outras práti	as apresentadas foram na pesquisa de Silva (2018), em que a autora
entrevista do	entes que apresentam suas estratégias para o ensino de pessoas Surdas, formação
de grupos e avaliações adaptadas. Para a formação de grupos, a autora aponta a relação 	om
pessoas Surdas e ouvintes, mediadas pelo trabalho de interpretação. A autora aponta ainda que

outro ponto to	ante que a investigação tem revelado foi o pro	edimento dosprofessores quanto à metodologia de ensino e utilização de materiais didáti	os,pois os professores de forma geral tendem a fazer suas aulas para alunosouvintes, o que inviabiliza o pro	esso de aprendizagem dos alunos surdos,salvo alguns professores que bus	am, 	om os alunos ouvintes, um apoio nomomento que utilizam 	omo estratégia a formação de grupos em sala de aulae também o uso de re	ursos visuais. Ainda assim não é sufi	iente. (Silva,2018, p. 95).

http://clic.xtec.cat/db/listact_en.jsp
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23 Na modalidade es	rita.

Em relação às avaliações adaptadas, a autora não aponta 	omo foram as adaptações das
e dos do	entes parti	ipantes da pesquisa, mas ressalta a importân	ia de avaliações 	onterem
pou	o texto e instruções mais objetivas.

Na pesquisa de Araújo (2015) foi apresentado o trabalho paralelo de revisão, fazendo
pequenos resumos de 	on	eitos importantes para a 	onstrução dos 	on	eitos que iriam ser
trabalhados no dia e a 	riação de sinais de 	on	eitos matemáti	os.

Nos trabalhos de Paixão (2010) e Silva (2020) foi dis	utido a reflexão da própria práti	a
	omo estratégia para o pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a das pessoas Surdas. Silva
(2020) aponta que

é importante ter uma formação que, embora não prepare totalmente umprofissional para atuar 	om a diversidade nas es	olas, sus	ite nele a	apa	idade de refletir 	riti	amente sobre sua própria formação e práti	a, desentir empatia pelo próximo, de saber re	onhe	er, a	eitar as diferenças ebus	ar se qualifi	ar para atendê-las, 	ontribuindo 	om o pro	esso deaprendizagem de 	ada edu	ando, possibilitando seu desenvolvimentoedu	a	ional e so	ial. (Silva, 2020, p. 107).
Ainda de a	ordo 	om Silva (2020), a formação do	ente para o pro	esso de ensinar e

aprender em uma perspe	tiva in	lusiva é pou	o dis	utida, prin	ipalmente na Matemáti	a. Para
a autora, “a 	onstituição do professor 	ríti	o-reflexivo, seja a partir de sua formação ini	ial,
formação 	ontinuada ou de sua própria práti	a pedagógi	a, abre 	aminhos para a quebra de
barreiras e possível efetivação do pro	esso de in	lusão edu	a	ional” (Silva, 2020, p. 108).

Nesse sentido, entendemos que refletir sobre a práti	a do	ente, 	onsiderando a formação
	ontinuada, bus	ando entender e se apropriar dos aspe	tos 	ulturais da Comunidade Surda
	ontribui para o pro	esso de ensino e aprendizagem das pessoas Surdas.

Em síntese, as pesquisas analisadas apontam diversas práti	as que demonstram ser
importantes para o pro	esso de ensino e aprendizagem de pessoas Surdas. São elas, a
valorização da Surda pessoa e sua 	ultura, respeitando e 	onsiderando sua experiên	ia visual
nas atividades e avaliações; o uso de re	ursos visuais; o domínio das três línguas envolvidas,
L1 (Libras) + L2 (Língua Portuguesa)23 + L3 (Linguagem Matemáti	a); a valorização da
Matemáti	a produzida pelas pessoas Surdas; a 	riação de sinais dos 	on	eitos matemáti	os
(quando não há existên	ia desses); a Bido	ên	ia; e a reflexão da própria práti	a, que fará 	om
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24 Descrição d0 im0gem: A imagem apresenta quadros dispostos de maneira 	ir	ular 	om os es	ritos:valorização da 	ultura e das experiên	ias visuais; domínio das L1+L2+L3; Criação de sinais para	on	eitos matemáti	os; Bido	ên	ia; reflexão da própria práti	a; Etnomatemáti	a Surda; re	ursosvisuais. Desses quadros saem setas que têm iní	io nos quadros e apontam para o 	entro, ondeen	ontramos as palavras “Povo Surdo”, que indi	am o pro	esso de ensino e aprendizagem e a setaamarela, que des	e e aponta para o “Ensino da Matemáti	a de qualidade”, indi	a o resultado dessepro	esso de ensino e aprendizagem.

que do	entes estejam em 	onstante formação, sendo possivelmente 	apazes de ofere	er ensino
de qualidade a qualquer modalidade de ensino.

Na Figura 2 sintetizamos as práti	as do	entes apontadas nesta revisão bibliográfi	a. As
setas que têm iní	io nos papéis adesivos e apontam para o 	entro onde en	ontramos as palavras
“Povo Surdo”, indi	am o pro	esso de ensino aprendizagem e a seta amarela, que des	e e aponta
para o “Ensino da Matemáti	a de qualidade”, indi	a o resultado desse pro	esso de ensino e
aprendizagem.

Figura 2 - Práti	as do	entes para o pro	esso de ensino aprendizagem do Povo Surdo24.

Fonte: Da autora (2024).
Conseguimos elen	ar várias práti	as para o pro	esso de ensinar e aprender do

Povo Surdo, porém a maioria dos trabalhos eram pesquisas 	om do	entes não Surdos.
Devido à pequena quantidade de pesquisas apresentadas no que tange às per	epções de
Surdas e Surdos do	entes no pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a para pessoas
Surdas, e ao fato de não en	ontrarmos nenhuma tese ou dissertação em que Surdas ou
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Surdos do	entes sejam o fo	o, então, a partir do exposto no ban	o de Teses de
Dissertações da CAPES, podemos 	on	luir que o tema proposto tem pertinên	ia.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Neste 	apítulo abordamos os pro	edimentos metodológi	os utilizados na pesquisa de
	aráter qualitativo (Fli	k, 2009). Entendemos que os a	onte	imentos eram subjetivos e eram
des	ritos 	onforme as lentes da pessoa que as observava e des	revia. Nessa perspe	tiva, a
subjetividade das pesquisadoras desta pesquisa, assim 	omo a das pessoas do estudo, integram-
se ao pro	esso de pesquisa. Assim, os dados eram des	ritivos e podiam apresentar, por meio de
quem observava, impressões, irritações, sentimentos, entre outras expressões que eram
	ara	terísti	as de 	ada pessoa (Fli	k, 2009).

A partir dessa perspe	tiva, para esta pesquisa, bus	amos responder a seguinte questão
de investigação: “Que práti	as do	entes emergem da atuação profissional de uma Surda
professora no pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos estudantes?”.
Nosso objetivo foi “identifi	ar elementos nas práti	as no pro	esso de ensino e aprendizagem
da divisão para Surdas e Surdos estudantes eviden	iadas por uma Surda professora”. E 	omo
objetivos espe	ífi	os tivemos: (1) Elen	ar práti	as do	entes para o ensino da divisão a partir
das ações da Surda professora e da revisão bibliográfi	a; (2) Organizar uma ação 	olaborativa
envolvendo uma Surda professora e um professor não Surdo/aliado li	en	iado emMatemáti	a.

Os dados da pesquisa foram registrados por meio de vídeos e o diário de 	ampo da
pesquisadora, nos quais do	umentamos:

a) o en	ontro da Surda professora 	om o professor/pesquisador Guilherme para o estudo
da sequên	ia didáti	a a fim da sua elaboração;

b) os atendimentos da Surda professora para o desenvolvimento dos en	ontros no CAEE
	om as Surdas e os Surdos estudantes;

	) seu pro	esso de reflexão, 	om o objetivo de analisarmos as práti	as do	entes que
emergiram durante todo o pro	esso de ensino aprendizagem de Matemáti	a.

Ini	iamos des	revendo sobre o 	ontexto da pesquisa, em um segundo momento sobre
as pessoas parti	ipantes desta pesquisa, posteriormente sobre a pesquisa 	ompartilhada, sobre
o lo	al da pesquisa: o CAEE, logo em seguida sobre o planejamento, a Análise de Conteúdo e
en	erramos o 	apítulo falando sobre pro	edimentos para a análise dos dados.

3.1 Contexto d0 Pesquis0

A partir do TCC (Carvalho, 2021), em que pesquisamos a respeito das signifi	ações
produzidas por um Surdo estudante, nos indagamos a respeito das ações do	entes que
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25 No prelo.26 Nesse momento havia duas Surdas professoras trabalhando no 	entro, mas no momento em querealizamos a produção dos dados, havia apenas uma, que teve a sua parti	ipação de forma voluntária.

emergiram durante a pesquisa, 	omo durante o desenvolvimento de uma tarefa em que não
	onseguimos expli	ar um 	on	eito matemáti	o ao Surdo estudante e pedimos auxílio da Surda
do	ente que 	om breve intervenção 	onseguiu fazer esta ponte de 	omuni	ação. Em função
disso, após o ingresso na pós-graduação, ini	iamos o pro	esso desta pesquisa, em que nosso
fo	o está nas práti	as do	entes da Surda professora. Ambas as pesquisas, o TCC (Carvalho,
2024) e esta dissertação, foram realizadas no mesmo CAEE. Ressaltamos que esta pesquisa se
trata de um estudo 	om dados 	ompartilhados (Fernandes, 2024)25, 	om fo	o nas ações da Surda
do	ente, nesse sentido, todos os momentos aqui des	ritos foram realizados pela
pesquisadora/professora Leoni	e (PEL) e pelo professor/pesquisador Guilherme (PEG) sob a
orientação da pesquisadora/professora/doutora Rosana Maria Mendes (PER).

Em um primeiro momento, realizamos o pro	esso de ambientação. Ressaltamos que
esse pro	esso foi realizado a partir do estágio obrigatório para a 	on	lusão da Segunda
Li	en	iatura em Edu	ação Espe	ial da pesquisadora Leoni	e e do pesquisador Guilherme.
Nesse sentido, as observações foram registradas por meio do relatório de estágio.

Entendemos 	omo ambientação o pro	edimento de 	onhe	er o espaço em que a
pesquisa foi desenvolvida e fazer 	om que as pessoas que o	upam o CAEE se familiarizassem
	om nossa presença, pois para a produção dos dados já haveria um vín	ulo estabele	ido. Nesse
sentido, entendemos que para 	onduzir uma pesquisa qualitativa, é importante que as pessoas
se ambientem no 	ontexto em que a pesquisa está inserida, 	ompreendendo as nuan	es 	ulturais
e so	iais que podem influen	iar os fenômenos em estudo.

Nesse momento, observamos a organização do ambiente, 	omo o horário de 	hegada de
	ada pessoa, os horários de pausa, a organização das Surdas professoras26 em relação aos
materiais que seriam utilizados no dia, o rela	ionamento 	om as Surdas e os Surdos estudantes,
entre outras ações presentes nesse pro	esso.

Posterior ao pro	esso de ambientação, ini	iamos as do	umentações ne	essárias para o
desenvolvimento da pesquisa no CAEE. Em um primeiro momento, houve uma 	onversa e
apresentação do projeto de pesquisa para a diretora do CAEE. Ela nos informou que estava de
a	ordo e que para ini	iar a produção de dados era ne	essário uma autorização da Se	retaria de
Edu	ação da 	idade, pois todos os projetos realizados no 	entro pre	isavam ser 	omuni	ados.
A fim de 	onseguirmos a autorização, agendamos uma reunião 	om a se	retária de edu	ação
da 	idade, vigente na épo	a, que nos informou sobre a realização de um arquivamento dos



53

projetos desenvolvidos na 	idade. Ela relatou que essa do	umentação 	ontribui para análises
da própria se	retaria sobre as instituições de ensino da 	idade.

Após esse pro	edimento, ini	iamos o pro	esso de elaboração dos 	enários in	lusivos e
para isso, um en	ontro foi realizado 	om a Surda do	ente a fim de que suas per	epções
auxiliassem na 	onstrução dos 	enários. Ressaltamos que PEL e PEG se 	omuni	am em Libras,
logo todos os en	ontros foram desenvolvidos em língua de sinais.

Após elaborados, foi realizado um en	ontro 	om a orientadora/pesquisadora Rosana
(PER) para que 	om suas orientações os 	enários de investigação (Skovsmose, 2019) fossem
finalizados.

No de	orrer desses pro	essos, houve uma reestruturação no ban	o de profissionais da
edu	ação da 	idade, devido a 	on	urso realizado, e por este motivo a Surda do	ente deixou de
fazer parte do quadro de profissionais do CAEE. Nesse momento, foram realizadas 	onversas
	om a diretora, 	om a orientadora e entre a pesquisadora/professora Leoni	e (PEL) e o
pesquisador Guilherme (PEG) para en	ontrarmos uma solução para esse impasse. Desta
maneira, a parti	ipação da Surda professora no CAEE se deu por meio de uma ação voluntária,
ou seja, a Surda do	ente esteve atuando 	omo voluntária 	om as Surdas e os Surdos estudantes
no 	entro.

Para iní	io do desenvolvimento dos 	enários no CAEE, realizamos um novo en	ontro
	om a Surda do	ente a fim de apresentarmos e estudarmos 	omo estes seriam desenvolvidos no
primeiro en	ontro. Para os próximos en	ontros, esse momento foi realizado no CAEE, anterior
à 	hegada das Surdas e dos Surdos estudantes. Esse momento 	ontribuiu para que a Surda
professora e PEG estivessem em a	ordo e mediassem os 	enários em uma mesma perspe	tiva.

Com a presença da Surda do	ente, de um do	ente ouvinte, uma do	ente ouvinte, duas
Surdas estudantes e um Surdo estudante, os en	ontros a	onte	eram semanalmente e tiveram
duração média de três horas. Para a gravação dos en	ontros foram utilizadas duas filmadoras
(Figura 3), uma 	om fo	o na Surda do	ente e outra 	om fo	o nas Surdas e no Surdo estudante,
gerando assim, vídeos que 	ontinham apenas a professora e outros só 	om estudantes.
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27 Descrição d0 im0gem: Na figura há uma 	âmera fotográfi	a e uma filmadora para a gravação de umapesquisa. No 	entro da 	ena, há uma mesa oval azul. À direita, en	ontra-se uma 	adeira azul e um tripé	om a filmadora apontada para o lado esquerdo. No lado esquerdo, estão quatro 	adeiras azuis, um tripépequeno posi	ionado sobre o 	entro da mesa 	om uma 	âmera fotográfi	a dire	ionada para gravar olado direito da 	ena.

Figura 3 - Organização do espaço para desenvolvimento dos 	enários. 27

Fonte: Da autora (2024).
Posterior a 	ada en	ontro, foi realizado um momento 	om a Surda do	ente a fim de

promover reflexão sobre o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a e os 	enários
desenvolvidos. Para isso, realizamos a preparação dos dados 	om o intuito de elaborar perguntas
a fim de que a Surda do	ente pudesse refletir sobre sua própria práti	a. Nesse sentido, as
perguntas para este momento variavam 	onforme o desenvolvimento do 	enário. No Quadro 7
apresentamos um exemplo 	om as perguntas geradas para reflexão do primeiro 	enário. Esses
momentos foram importantes para o replanejamento dos próximos 	enários, uma vez que nos
apropriamos das ações da Surda do	ente e dos aspe	tos 	ulturais do grupo de estudantes e
levamos em 	onsideração essas informações para a organização das próximas tarefas.

Quadro 7 - Momento de reflexão do primeiro dia do desenvolvimento dos 	enários.(Continua)
Pesso0 F0l0
PEL O que a	hou da aula?
PAR Importante o visual, além de per	eber que FLOR está aprendendo pelo visual.
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Quadro 7 - Momento de reflexão do primeiro dia do desenvolvimento dos 	enários.(Con	lusão)
PEL O que pode ser melhorado?
PAR Importante para desenvolvimento, entender salário.
PEL Qual é a sua forma de avaliação?
PAR Visualizar as 	rianças e per	eber se tem dúvida ou não.
PEL Por que vo	ê realizou o 	ál	ulo na mesa por gestos?
PAR Usar esta estratégia para que o LEO per	ebesse qual 	ál	ulo podia usar.
PEL Por que vo	ê usa muitos exemplos do 	otidiano?
PAR Importante saber quanto que está faltando (dinheiro), aprender matemáti	afinan	eira, sai para 	omer e tem seis pessoas, e é importante entender quanto 	adaum pagar.
PEL Por que o motivo da 	omemoração?
PAR Se não 	omemoramos estudantes vão a	hando que não aprendem, in	entivo leva aaprender.
PEL Por que não mostrou expressão quando LEO es	reveu 30,00 reais para régua.
PAR Não quer influen	iar na reposta de LEO.

Fonte: Da autora (2024).
Nesse sentido, ao final da produção dos dados, obtivemos vídeos de três momentos, (1)

o planejamento, (2) o desenvolvimento e a (3) reflexão.
É importante ressaltar que a pesquisa foi desenvolvida em uma perspe	tiva bilíngue, já

que todas as pessoas envolvidas se 	omuni	avam por meio da Libras, e pelo português na
modalidade es	rita. A presença de pessoas bilíngues, propor	ionou uma 	omuni	ação a	essível
e in	lusiva para todas as pessoas parti	ipantes. Isso possibilitou a 	ompreensão dos 	on	eitos
dis	utidos, propi	iando um ambiente voltado às espe	ifi	idades linguísti	as de 	ada pessoa,
enquanto também enrique	ia o ambiente 	ultural 	om a tro	a de 	onhe	imentos e experiên	ias.

Contextualizada a pesquisa, apresentaremos agora as pessoas que parti	iparam da
pesquisa.

3.2 P0rticip0ntes
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28 Descrição de im0gem: o quadro é 	omposto por duas imagens. A primeira é a de uma mão realizandoa 	onfiguração de mão em “D” (A palma da mão está voltada para frente, o dedo indi	ador estáestendido, apontando para 	ima. Os dedos médio, anelar e mínimo estão to	ando a ponta do polegar,formando um 	ír	ulo ou um "O" 	om este dedo) do alfabeto manual da Libras, em uma parede bran	a.A segunda é a pesquisadora Leoni	e, uma mulher de pele 	lara, 	abelos 	astanhos 	laros, usando ó	ulosde grau e uma 	amisa preta, em uma parede bran	a, fazendo o sinal que a identifi	a na ComunidadeSurda.

Con	ordando 	om o objetivo da pesquisa, analisamos apenas as práti	as da Surda
professora, mas des	revemos aqui todas as pessoas presentes no momento em que as
videogravações foram realizadas.

Estavam no CAEE uma Surda professora, uma pesquisadora/professora ouvinte e um
professor/pesquisador ouvinte, duas Surdas estudantes e um Surdo estudante. Des	revemos
PEL 	omo pesquisadora/professora, pois para o desenvolvimento dos 	enários ela estava 	omo
observadora do pro	esso de ensinar e aprender Matemáti	a para o desenvolvimento da sua
pesquisa. Chamaremos de professor/pesquisador PEG, pois ele estava atuando 	omo professor
em um pro	esso de Bido	ên	ia 	om a Surda do	ente.

A pesquisadora/professora Leoni	e (PEL), não Surda/aliada, formada em Li	en	iatura
em Matemáti	a, Li	en	iatura em Edu	ação Espe	ial, 	ursa Pedagogia e o mestrado profissional
em Ensino de Ciên	ias e Edu	ação Matemáti	a. Seu sinal (Quadro 8) é 	om a 	onfiguração de
mão em “D”, orientação para a esquerda, movimento em balanço e a lo	alização na bo	he	ha
(indi	ador apontando para a 	ovinha que se forma quando ela sorri).

Quadro 8 - Sinal da pesquisadora Leoni	e28.
Configur0ção de mão Loc0ção

Fonte: Da autora (2024).

O pesquisador/professor Guilherme, não Surdo/aliado, formado em Li	en	iatura em
Matemáti	a, Li	en	iatura em Edu	ação Espe	ial, 	ursando Pedagogia e o mestrado profissional
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29 Descrição de im0gem: o quadro é 	omposto por duas imagens. A primeira é a de uma mão realizandoa 	onfiguração de mão em “G” (A palma da mão está voltada para frente, o dedo indi	ador e o polegarestão unidos e estendidos, apontando para 	ima. Os dedos médio, anelar e mínimo estão to	ando a palmada mão) do alfabeto manual da Libras, em uma parede bran	a. A segunda é a pesquisadora Leoni	e,uma mulher de pele 	lara, 	abelos 	astanhos 	laros, usando ó	ulos de grau e uma 	amisa preta, em umaparede bran	a, fazendo o sinal do pesquisador Guilherme.

em Ensino de Ciên	ias e Edu	ação Matemáti	a. Seu sinal (Quadro 9) é 	om a 	onfiguração de
mão em “G”, orientação para a esquerda, movimento na horizontal e a lo	alização na bo	he	ha
(em referên	ia a uma 	i	atriz perto dos olhos).

Quadro 9 - Sinal do pesquisador Guilherme 29.
Configur0ção de mão Loc0ção

Fonte: Da autora (2024).

A Surda professora Rita é formada em Normal Superior e em Letras Libras, pós-
graduada em Edu	ação Espe	ial e Libras e está 	ursando o mestrado profissional em Ensino de
Ciên	ias e Edu	ação Matemáti	a. Seu sinal é 	om a 	onfiguração de mão em “X”, orientação
para a esquerda, movimento em balanço e a lo	alização na bo	he	ha (indi	ador apontando para
uma mar	a que há perto do olho da Surda professora). O nome da professora e sua identidade
foram utilizados 	om seu 	onsentimento (Apêndi	e 1).
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30 Descrição de im0gem: o quadro é 	omposto por duas imagens. A primeira é a de uma mão realizandoa 	onfiguração de mão em “D” (A palma da mão está voltada para o lado direito e o dedo indi	ador estádobrado, 	om a ponta do dedo 	urvada para baixo, 	omo se estivesse formando um gan	ho. Os dedosmédio, anelar e mínimo estão to	ando a ponta do polegar, formando um 	ír	ulo ou um "O" 	om estededo) do alfabeto manual da Libras, em uma parede bran	a. A segunda é a pesquisadora Leoni	e, umamulher de pele 	lara, 	abelos 	astanhos 	laros, usando ó	ulos de grau e uma 	amisa preta, em umaparede bran	a, fazendo o sinal que identifi	a a Surda professora na Comunidade Surda.

Quadro 10 - Sinal da pesquisadora Rita30.
Configur0ção de mão Loc0ção

Fonte: Da autora (2024).

No Quadro 11 apresentamos as Surdas estudantes e o Surdo estudante parti	ipantes da
pesquisa. Ressaltamos que não foram apresentados os nomes e sinais das e do estudante a fim
de respeitarmos e protegermos a priva	idade e a identidade das 	rianças, garantindo que elas
não sejam identifi	adas ou expostas publi	amente, respeitando assim, os prin	ípios éti	os da
pesquisa.

Quadro 11 - Estudantes parti	ipantes da pesquisa.
Nomefictício Form0ção

LEO Surdo estudante, 	ursando o ter	eiro ano do Ensino Médio em uma es	olaestadual.
JU Surda estudante, 	ursando o primeiro ano do Ensino Médio em uma es	olaestadual.

FLOR Surda estudante, 	ursando o ter	eiro ano dos anos ini	iais do Ensino Fundamentalem uma es	ola muni	ipal.
Fonte: Da autora (2024).
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Apresentamos uma des	rição da nossa parti	ipante Surda do	ente realizada a partir da
entrevista sinalizada 	om esta (Apêndi	e 2).

Rita de Cássia, uma Surda professora de 55 anos, na épo	a 	om 22 anos de experiên	ia
ensinando Libras e Matemáti	a em Libras no CAEE, embora não tenha feito pós-graduação
espe	ifi	amente em Matemáti	a. Sua formação a	adêmi	a era em Normal Superior e
Letras/Libras, além de pós-graduação em Edu	ação Espe	ial e Libras.

Rita men	ionou que, ao longo de sua 	arreira, não en	ontrou grandes difi	uldades, pois
ensinar Matemáti	a em Libras para Surdas e Surdos estudantes fa	ilitou a 	ompreensão. Ela
observou que do	entes ouvintes frequentemente oralizam muito e es	revem Matemáti	a, o que
pode ser difí	il para pessoas Surdas entenderem. No entanto, quando a Matemáti	a era ensinada
em Libras por alguém que 	ompreende a língua, as e os estudantes aprendem 	om mais
fa	ilidade. Segundo ela, do	entes ouvintes que sabem Libras podem mediar e ensinar,
permitindo um aprendizado 	olaborativo entre Surdas e Surdos estudantes e estudantes
ouvintes.

Para fa	ilitar a 	ompreensão dos 	onteúdos de Matemáti	a, Rita utilizava materiais
	on	retos e estratégias visuais. Ela exemplifi	ou 	om o uso de dinheiro fi	tí	io e a 	riação de
	enários hipotéti	os, 	omo sair para 	omer pizza, para ensinar 	on	eitos matemáti	os 	omo a
mediação de tro	as e a divisão. Mostrar desenhos e rela	ionar situações visuais 	om o uso de
dinheiro e tro	o propi	iam o pro	esso de ensino e aprendizagem.

A instituição onde trabalhava apoiava a a	essibilidade promovendo a 	omuni	ação
entre Rita e as famílias. A Surda do	ente realizava reuniões em que expli	ava e demonstrava
métodos de ensino, envolvendo as famílias no pro	esso edu	ativo, o que fa	ilitava a
	ompreensão das e dos estudantes e o apoio em 	asa.

Rita parti	ipou regularmente de 	ursos de formação e ofi	inas rela	ionadas ao ensino
de Matemáti	a para pessoas Surdas. Ela 	onsiderava essas oportunidades importantes, pois
aprendia novas estratégias e re	ursos, 	omo a importân	ia de usar menos es	rita e mais
materiais visuais para ensinar 	rianças Surdas. Em 	ongressos, ela observava e aprendia 	om
as apresentações, desenvolvendo essas experiên	ias em suas aulas. Além disso, Rita foi a
primeira mestranda Surda de um programa de pós-graduação em Ensino de Ciên	ias e Edu	ação
Matemáti	a em uma 	idade do sul de Minas Gerais.

Para do	entes que ensinam Matemáti	a a pessoas Surdas, Rita sugeriu a importân	ia de
ensinar 	on	eitos fundamentais 	omo preços, números de telefone e operações finan	eiras. Ela
desta	ou a ne	essidade de desenvolver habilidades práti	as, 	omo lidar 	om dinheiro e entender
des	ontos, para que as Surdas e os Surdos estudantes possam se tornar mais independentes e
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31 Instituto Na	ional do Seguro So	ial, responsável pelo pagamento de aposentadorias e outrosbenefí	ios as pessoas trabalhadoras.

evitar mal-entendidos. Por exemplo, ela men	ionou a importân	ia de expli	ar o motivo dos
des	ontos no salário, 	omo INSS31 e seguro, para que as pessoas Surdas entendam e não se
sintam injustiçadas.

A Surda do	ente per	ebeu o impa	to de seu trabalho na vida a	adêmi	a e pessoal de
suas e seus estudantes. Ela relatou 	om orgulho o re	onhe	imento e a gratidão delas e deles,
que apre	iavam suas aulas e sentiram sua falta quando não estava presente. As e os estudantes
expressavam 	omo a aprendizagem da Matemáti	a e Libras ajudou em várias situações da vida,
desde namorar até 	onstruir uma família. Agrade	eram por terem aprendido 	on	eitos que
	onsideravam difí	eis e re	onhe	eram a importân	ia de suas aulas.

Por fim, Rita 	ompartilhou uma experiên	ia, 	ontada no ex	erto abaixo, em que
expli	ou a distân	ia e os 	ustos de uma viagem a São Paulo para seus alunos.

“Por exemplo, me perguntaram no CAEE se São Paulo é longe. Meperguntaram 	omo eu vou para São Paulo e quantas horas leva. Eu respondique depende da estrada, se está 	hovendo ou não. As 	rianças ainda nãoentenderam se é longe ou perto. Perguntaram porque viram São Paulo pelatelevisão e queriam viajar. Elas disseram: “Eu quero viajar para São Paulo. Élonge? Eu quero ir”. Respondi: “Longe, 6 horas de viagem”. Elas insistiram:“Eu quero ir, quanto pre	isa pagar?”. Só a passagem de ônibus é mais oumenos R$ 150,00, ida e volta. Além da 	omida, lugar para dormir e passeios…“Ah, quanto 	usta mais ou menos no total?”. Respondi que “mais ou menosR$ 800,00. Tem que trabalhar, guardar dinheiro, juntar e separar, para depoisvo	ê viajar”. “Ah, verdade, entendi, vou viajar no futuro”. As 	rianças Surdaspre	isam de 	ontexto; não basta dizer “longe ou perto”, pre	isam deexemplos”. (Ex	erto retirado da entrevista 	om a Surda do	ente).
Ela desta	ou a ne	essidade de forne	er 	ontextos práti	os para que as pessoas Surdas

entendam 	on	eitos abstratos, demonstrando sua dedi	ação em tornar possível o ensino para
elas.

Os dados da presente pesquisa foram desenvolvidos de maneira 	ompartilhada e foram
analisados por duas perspe	tivas. Para este trabalho analisamos as práti	as do	entes da Surda
do	ente no ensino de divisão, enquanto na pesquisa do PEG foram analisadas as estratégias
utilizadas por duas Surdas estudantes e um Surdo estudante no pro	esso de aprender o 	on	eito
de divisão.

No próximo tópi	o iremos apresentar 	omo o	orreu o pro	esso de desenvolvimento do
	ompartilhamento de dados.
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32 Os trabalhos foram es	ritos individualmente.33 Esse pro	esso será detalhado mais adiante.

3.3 Pesquis0 com comp0rtilh0mento de d0dos
A presente pesquisa teve 	omo estratégi	a metodológi	a o 	ompartilhamento de dados.

Entendemos que esse 	ompartilhamento pode ser 	ompreendido 	omo pesquisa 	ompartilhada,
na qual o 	onjunto de dados 	onstituídos foram utilizados em ambas as pesquisas para al	ançar
os objetivos rela	ionados aos temas de estudo. Isso impli	a que as pesquisadoras e o
pesquisador 	on	ordaram em 	ompartilhar e utilizar os mesmos dados em suas respe	tivas
investigações.

A ideia para o 	ompartilhamento dos dados surgiu após o ingresso no mestrado, quando
PEG, PEL e a orientadora de ambos os trabalhos se reuniram e 	hegaram ao 	onsenso de que
seria apropriado esse pro	edimento, uma vez que uma das pesquisas tem por objetivo analisar
as estratégias utilizadas por Surdas e Surdos estudantes sobre o 	on	eito de divisão e a outra
pesquisa, as práti	as do	entes da Surda professora que ensina matemáti	a.

Nesse sentido, as de	isões metodológi	as foram tomadas e organizadas pelo trio por
meio de reuniões e e-mails. Os estudos teóri	os para o desenvolvimento das pesquisas foram
realizados de maneira 	oletiva 	om a orientadora das pesquisas, suas orientandas e seu
orientando, leituras 	onjuntas de PEG e PEL, além de leituras e estudos individuais.

A medida em que iam sendo es	ritos os trabalhos32, PEL e PEG 	ompartilhavam suas
produções e ambos sugeriam melhorias em relação ao entendimento da es	rita, pois
viven	iaram os momentos de produção dos dados e estavam também no papel de ler a es	rita
produzida por outra perspe	tiva.

Para a produção dos dados, o primeiro momento foi a elaboração dos Cenários para
Investigação In	lusivos. Para os en	ontros no CAEE foi de	idido que a Surda professora iria
desenvolver a sequên	ia e PEG estaria em um pro	esso de Bido	ên	ia 	om ela. PEL estava
presente 	omo observadora do pro	esso e responsável pelas filmadoras presentes.

Para a preparação dos dados e as trans	rições, PEL narrava os a	onte	imentos das
videogravações e PEG pela digitação do que estava sendo narrado. Para a 	riação das 	ategorias
de análise, a pesquisadora e o pesquisador dis	utiam sobre os temas, eixos temáti	os e as
	ategorias de análise 	riadas33. Após 	riadas, os dados foram analisados e o 	apítulo de análise
foi redigido.

Des	rito 	omo as pesquisas foram 	onstruídas a partir do 	ompartilhamento de dados,
passamos agora para a elaboração do planejamento.
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3.4 Loc0l d0 pesquis0: o CAAE

Des	reveremos agora, a partir das pesquisas de Marmontelo (2022) e Perdomo (2023),
o CAEE em que esta pesquisa foi desenvolvida.

O Centro de Atendimento Edu	a	ional Espe	ializado (CAEE) situado em uma 	idade
do sul de Minas Gerais, fundado em 2004, ofere	e Atendimento Edu	a	ional Espe	ializado
(AEE) para pessoas Surdas, pessoas 	om defi	iên	ia visual e pessoas 	om defi	iên	ia auditiva.
A equipe era 	omposta por do	entes ouvintes, uma do	ente 	ega e duas Surdas professoras,
	riando um ambiente de ensino diversifi	ado e in	lusivo.

A missão do CAEE era propor	ionar um ambiente edu	a	ional que re	onhe	ia e
valorizava a Libras 	omo um meio de 	omuni	ação para a Comunidade Surda. O CAEE se
empenha em desta	ar as diferenças linguísti	as e 	ulturais das Surdas e dos Surdos estudantes,
ofere	endo um espaço onde esses aspe	tos serão respeitados e in	entivados. Para isso, havia
uma rede de apoio entre do	entes e intérpretes, que 	olaboram para desenvolver estratégias
edu	a	ionais voltadas as espe	ifi	idades de 	ada estudante, 	omo o uso de re	ursos visuais para
fa	ilitar a 	ompreensão dos 	onteúdos.

Fisi	amente, o CAEE era bem equipado e preparado para atender às ne	essidades das
pessoas atendidas. A estrutura in	luía salas de aula, uma sala de informáti	a, uma sala 	om
isolamento a	ústi	o para pessoas 	om defi	iên	ias visuais, além de áreas administrativas 	omo
se	retaria, 	oordenação e sala de reuniões. Possui um refeitório e áreas de re	reação externa,
essen	iais para um ambiente de aprendizagem 	ompleto e a	olhedor, pois para o pro	esso de
ensino e aprendizagem é importante que as ne	essidades bási	as 	omo alimentação e bem-estar
das pessoas sejam supridas. Para a 	hegada das pessoas atendidas até o 	entro, era
disponibilizado transporte que as bus	am em suas 	asas e as levam de volta ao final dos
atendimentos.

O projeto políti	o-pedagógi	o do CAEE apontava o ofere	imento do ensino de Libras,
ensino em Libras, e a Língua Portuguesa 	omo segunda língua. Em 	onsonân	ia 	om o De	reto
5626/05, propor	ionava atividades 	omplementares ao 	urrí	ulo da Base Na	ional Comum
Curri	ular (BNCC), utilizando métodos dialogais, fun	ionais e instrumentais.

Para as matrí	ulas, eram realizadas anamneses espe	ífi	as para 	ada tipo de defi	iên	ia,
em 	olaboração 	om as famílias, para elaborar os atendimentos. Isso in	luía uma possível
avaliação fonoaudiológi	a e audiométri	a para estudantes 	om defi	iên	ia auditiva e laudo
médi	o para pessoas 	om defi	iên	ia visual e TEA, embora não sejam obrigatórios. Isso
	ontribuía para atendimentos voltados as espe	ifi	idades de 	ada pessoa atendida.
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Os atendimentos eram personalizados, podiam ser individuais ou em grupo, 	om
frequên	ia de uma a quatro vezes por semana, dependendo do plano edu	a	ional
individualizado para 	ada estudante. O ensino em Libras no CAEE não só reforçava os
	onteúdos 	urri	ulares vistos na es	ola 	omum, mas também ampliava a 	ompreensão dos
	on	eitos pelas Surdas e pelos Surdos estudantes. Além disso, o CAEE ofere	ia uma variedade
de serviços, in	luindo: Curso de Libras e ensino do Português 	omo segunda língua;
Alfabetização 	om apoio em Libras e em Braille; Orientação e mobilidade; Atividades da Vida
Autônoma (AVA); Atendimentos fonoaudiológi	o, psi	ológi	o, psi	opedagógi	o, fisioterápi	o
e em terapia o	upa	ional; Esporte espe	ializado, intervenção pedagógi	a e informáti	a
in	lusiva.

O CAEE se empenha em ofere	er um ambiente que fa	ilitava a aquisição da língua de
sinais, utilizando modelos linguísti	os e 	ulturais Surdos, juntamente 	om do	entes ouvintes
profi	ientes em Libras. Este ambiente favore	e uma edu	ação bilíngue e inter	ultural, essen	ial
para o desenvolvimento a	adêmi	o e so	ial das pessoas Surdas atendidas. Ao propi	iar 	ontato
	om a 	ultura Surda e a 	ultura ouvinte, o CAEE permite que as pessoas atendidas
	ompreendam os 	onteúdos a	adêmi	os e desenvolvam habilidades ne	essárias para a
	omuni	ação e integração na so	iedade. Essa ação não fa	ilita apenas o aprendizado a	adêmi	o,
mas também auxilia na preparação das e dos estudantes para sua parti	ipação na so	iedade.

Em suma, o CAEE, 	om sua abordagem bi	ultural e bilíngue, não apenas promove a
aquisição da língua de sinais, mas também fortale	e a identidade surda e ofere	e uma edu	ação
em uma perspe	tiva in	lusiva. A 	onvivên	ia entre Cultura Surda e ouvinte no CAEE é
essen	ial para o desenvolvimento das pessoas Surdas atendidas, permitindo que 	onstruam os
	onhe	imentos e habilidades ne	essárias para sua formação.

3.5 Pl0nej0mento

Para o planejamento da Sequên	ia Didáti	a, PEL e PEG elaboraram os 	enários para
investigação in	lusivos (Quadro 12), 	om auxílio da Surda professora, espe	ialista em Libras,
nas questões dos aspe	tos visuais da sequên	ia. Posteriormente, a sequên	ia passou pela
validação da orientadora desta pesquisa, que 	ontribuiu 	om aspe	tos metodológi	os para o
ensino da matemáti	a.
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Quadro 12 - Cenários para Investigação In	lusivos.

1 05.10.2023
1.2 Distribuição dodinheiro fi	tí	io

A partir de uma quantia pré-estabele	ida no	enário 1.1, levar as e os estudantes aresolver situações problemas 	omo: quantas	édulas de R$1,00 	abem em R$120, 00?Quantas 	édulas de R$2,00 	abem emR$120, 00? E assim su	essivamente.

1.3 Introduzir a papelaria
Indagar as e os estudantes sobre o que háem uma papelaria e estimar o preço dosprodutos que serão estimados.

2 26.10.2023

2.1 Comparar preços
Apresentar a papelaria e deixar queexplorem os produtos, a fim de queobservem o preço dos itens listados no	enário 1.3 para 	omparar o valor estimado	om o valor apresentado na papelaria(próximo do real).

2.2 Lista de 	ompras
Apresentar uma lista de 	ompras demateriais e soli	itar que façam a 	ompra,verifiquem qual o valor a ser pago e dividiresse valor entre as e os estudantes.

2.3 Divisão dos materiais A partir da lista do 	enário 2.2, dividir ositens entre as e os estudantes.

09.11.2023
3.1 Elaboração de umalista

Soli	itar que 	riem uma lista de itens a partirdos materiais disponíveis na papelaria, 	omuma quantia pré-estabele	ida.
3 3.2 Organização dositens

Organizar os itens da lista disponibilizadaem 	aixas que 	ontém quantidades pré-estabele	idas.

4 16.11.2023 4.1
Um dia de herói –Solidariedadeasso	iado ao 	on	eitode divisão

A partir do jogo “Um dia de herói -Solidariedade” observar as estratégiasutilizadas ao propor o uso de te	nologia.

4.2 Pintura Por meio da pintura as e o estudanteexpressassem sobre o que é a divisão.
5 23.11.2023 5.1 En	erramento dapesquisa En	erramento das atividades a partir damontagem de “saquinhos de surpresa”

Fonte: Da autora (2024).

Para o desenvolvimento da sequên	ia, a Surda professora esteve em pro	esso de
Bido	ên	ia 	om PEG. Dialogando 	om a teoria apresentada aqui, esta relação pode 	ontribuir
para que o pro	esso seja pautado no domínio da tríade, L1 (Libras) + L2 (Língua Portuguesa,



65

na modalidade es	rita) + L3 (Linguagem Matemáti	a), pois todas as pessoas se 	omuni	am em
Libras, utilizavam o Português para fins de registro es	rito e orientações das tarefas e a
linguagem matemáti	a por meio das intervenções realizadas por PAR e PEG.

Essa es	olha metodológi	a foi pensada para que os objetivos gerais das duas pesquisas
fossem 	ontemplados. Essa 	olaboração, Bido	ên	ia, trouxe para a pesquisa um ambiente
inter	ultural (Perdomo, 2023), pois o 	ompartilhamento de experiên	ias entre a Cultura Surda
e 	ultura ouvinte pode propor	ionar diferentes aprendizados a respeito das duas 	ulturas para
as pessoas envolvidas no pro	esso.

Apresentaremos agora dis	ussões sobre o Produto Edu	a	ional.

3.6 Produto Educ0cion0l

Apresentamos neste tópi	o uma dis	ussão a respeito do Produto Edu	a	ional produzido
por meio desta pesquisa. Para Freire, Guerrini e Dutra (2016),

os produtos edu	a	ionais, além de se 	onstituírem em elementos queviabilizam a pesquisa na formação do	ente, são 	ara	terizados 	omoferramentas pedagógi	as, elaboradas pelos próprios profissionais emformação que 	omportam 	onhe	imentos organizados objetivando viabilizara práti	a pedagógi	a (Freire; Guerrini; Dutra, 2016, p. 102).
Além disso, os 	onhe	imentos 	onstruídos por meio da experiên	ia, gerados por 	ada

do	ente a partir da pesquisa e dos produtos edu	a	ionais, 	onstroem interpretações e
importantes singularidades em seus respe	tivos ambientes. Se apropriar desse pro	esso 	onsiste
em 	ompreender os produtos edu	a	ionais e os mestrados profissionais 	omo elementos que
viabilizam a formação do	ente por meio da pesquisa e a 	onstrução de práti	as a partir da
experiên	ia (Freire; Guerrini; Dutra, 2016).

Nesse sentido, para o Produto Edu	a	ional, foi elaborado um guia 	ontendo sugestões
de práti	as do	entes que foram elen	adas no referen	ial teóri	o e as práti	as do	entes que
emergiram durante a pesquisa. Para o trabalho 	om Surdas e/ou Surdos estudantes,
	onsideramos que este guia pode ser relevante, pois, 	onforme argumentam Freire, Guerrini e
Dutra (2016, p. 108), “é na valorização dos saberes do	entes a partir do 	ontexto em que atuam
e do desenvolvimento de pesquisas pelos próprios professores, que suas formações 	ontribuirão
	om um ensino de mais qualidade”. Bus	amos tentar orientar do	entes a respeito da seguinte
situação: Tenho Surdas e/ou Surdos estudantes em minha sala de aula, e agora? Para isso, o
guia Didáti	o-Pedagógi	o, em formato de e-book, trouxe sugestões e re	omendações de práti	as
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34 Capítulo de um livro es	rito pela orientadora deste trabalho, por PEL e outras duas pesquisadoras.Entendemos que “o trabalho que estávamos realizando era 	oletivo. A orientadora 	om seu knowhowsobre a análise de 	onteúdo bus	ava entender teori	amente 	omo esse método de organização e análisede dados poderia 	ontribuir para essa pesquisa 	om Surdas e Surdos. As outras pesquisadoras fi	aramresponsáveis pelo trabalho práti	o. Essa dinâmi	a foi muito importante para o pro	esso da pesquisa”(Mendes et al. 2022, p. 223).35 Disponível em: Apresentações e Autores (sbembrasil.org.br). A	esso em: 18 jul. 2024.36 Disponível em: SIP - TCCs de Matemáti	a (ufla.br). A	esso em: 18 jul. 2024.

do	entes, além de indi	ações de leituras, 	ursos e materiais que auxiliam o pro	esso de ensino
e aprendizagem de Matemáti	a para pessoas Surdas.

Neste guia, apresentamos as práti	as do	entes dis	utidas na dissertação, por meio de
um “	aminho”, 	omo mostrado em nosso sumário (Figura 12). A ideia era que do	entes
pudessem utilizar esse material per	orrendo os 	aminhos que sua realidade permitia. Nesse
sentido, não era ne	essário que se 	omeçasse pelo número 1 “Edu	ação In	lusiva”, uma vez
que a pessoa já possuía essa dis	ussão 	onstruída para o desenvolvimento do trabalho 	om
pessoas Surdas. A ideia era mostrar possibilidades para a 	onstrução de práti	as do	entes a
partir das teorias e da análise apresentadas nesta pesquisa.

No próximo 	apítulo apresentamos as 	onsiderações finais sobre a análise desta
pesquisa.

3.7 Análise de Conteúdo

Para a produção dos dados videogravamos a 	onversa 	om a Surda professora para a
elaboração da SD, os en	ontros em que a Surda professora e PEG desenvolveram a sequên	ia
e o pro	esso de reflexão da Surda professora sobre o pro	esso de ensinar e aprenderMatemáti	a.
Além dessas gravações, o diário de 	ampo da PEL, realizado após 	ada en	ontro em formato
de áudio gravação.

Posterior à produção de dados preparamos 	ada vídeo para a trans	rição. Para isso
utilizamos uma adaptação da Análise de Conteúdo (Mendes et al., 2022)34.

Esse método de análise foi es	olhido em virtude de termos experiên	ia, pois essa
adaptação foi 	onstruída por nós e utilizadas em outros trabalhos 	omo “O software Elan e a
Análise de Conteúdo: possibilidades para a análise de dados em pesquisas na área da edu	ação
de Surdos e Surdas (Carvalho; Mendes, 2020)35”; “A mobilização/	onstrução do 	on	eito do
sistema de numeração de	imal 	om um estudante surdo (Carvalho, 2021)36”; “A
mobilização/	onstrução de 	on	eitos matemáti	os mediada pela Libras e pela Visualidade

https://www.sbembrasil.org.br/ocs/index.php/ENEMI/ENEMI2020/schedConf/presentations
http://www.sip.prg.ufla.br/publico/trabalhos_conclusao_curso/acessar_tcc_por_curso/matematica/20202201420542


67

37Disponível em: http://revista.geem.mat.br/index.php/CPP/arti	le/view/778. A	esso em: 18 jul. 2024.38 Para Christmann et al. (2010, p. 2) “ELAN é a denominação mais 	onhe	ida de Eudi	o Linguisti	Annotator, um software desenvolvido na Holanda pelo Instituto de Psi	olinguísti	a Max Plan	k quepermite a 	riação, edição, visualização e bus	a de anotações através de dados de vídeo e áudio”.39 Disponível em: https://www.movavi.	om/pt/video	onverter/. A	esso em: 20 out. 2023.

(Mendes; Ribeiro e Carvalho, 2022)37”. A partir desses trabalhos, apresentamos aqui os
elementos para a 	ompreensão dessa adaptação da Análise de Conteúdo para o trabalho 	om
pessoas Surdas.

Ressaltamos que a úni	a modifi	ação que fizemos em relação aos trabalhos, foi a
utilização de outro software para a 	onversão dos vídeos a serem trans	ritos no Elan 6.638, pois
as autoras propõem a utilização do Apowersoft Vídeo Converter Studio, porém ao tentarmos
utilizar o programa, per	ebemos que apenas os primeiros 	in	o minutos estavam sendo
	onvertidos e para 	onverter o vídeo 	ompleto era ne	essária a 	ompra do programa. Nesse
sentido, bus	amos en	ontrar outra ferramenta que pudéssemos utilizar. Após dias de bus	a, não
en	ontramos nenhum software gratuito, e por esse motivo, optamos por assinar uma das opções
	om preço mais a	essível. Sendo assim, para a 	onversão dos vídeos, utilizamos o software
Movavi Vídeo Converter39.

Nesse sentido, em um primeiro momento realizamos a nomeação dos vídeos, 	omo
mostrado no exemplo do Quadro 13.

Quadro 13 - Legenda da organização das videogravações.
Codific0ção Legend0

d1v1PAR
d1 - Dia do desenvolvimento de 	enário;v1 - Número do vídeo que varia 	onforme a quantidade de filmagens realizadasno desenvolvimento do 	enário;PAR - 	âmera que estava voltada para a Surda do	ente, professora Rita (PAR).

Fonte: Da autora (2024).
Com os vídeos organizados e nomeados, passamos para a visualização dos vídeos.

“Observamos as 	enas e registramos as informações que 	onsideramos pertinentes. Na medida
em que este ia passando foi ne	essário voltar várias vezes para entender o que estava
a	onte	endo [..]” (Mendes et al., 2022, p. 224). À medida em que íamos realizando esse
pro	esso, fomos estabele	endo 	ódigos de três letras (Quadro 14) e asso	iando aos tre	hos
visualizados e preparados (Quadro 15).

http://revista.geem.mat.br/index.php/CPP/article/view/778
https://www.movavi.com/pt/videoconverter/
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Quadro 14 - Códigos para preparação dos dados.
Código Descrição
CSO Compartilhamento de estratégias, do	ente Surda 	om do	ente ouvinte
DMI Do	ente expli	a 	omo utilizar o material e a sua importân	ia
POS Pergunta metodológi	a do	ente ouvinte para do	ente Surda
AMC Apresentação do material pela do	ente Surda para a 	âmera.
CES Confirmação, do	ente ouvinte, sobre a expli	ação da do	ente Surda

Fonte: Da autora (2024).
Esse pro	edimento foi realizado a fim de trans	rever somente os 	ódigos que estivessem

rela	ionados ao pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a, para fins de organização e
melhor visualização, esses 	ódigos foram pintados de amarelo.

Quadro 15 - Preparação dos dados
VIDEO TEMPO CÓDIGO ASSUNTO

D1v1PAR

00:00:00 –00:01:27 PAT PEG organiza o espaço para diálogo 	omPAR.
00:01:27 - 00:01:34 POS PEG pergunta para PAR 	omo podemos	omeçar a planejar o 	on	eito de divisão?
00:01:34 - 00:02:01 CSO PAR expli	a para PEG a estratégia de seadaptar a divisão no planejamento 	olo	arimagens. Mostrar papel e desenho.
00:02:01 - 00:02:18 AMC PAR pega um material e apresenta para	âmera.

00:02:18 - 00:03:10 DMI
PAR pega nove palitos do material e dizque pre	isa anteriormente trabalhar 	oma quantidade e o sinal dos números paradepois trabalhar 	om as operaçõesbási	as.

00:03:10 - 00:03:22 CES
PEG pergunta para PAR se é ne	essárioprimeiro trabalhar as quantidades eposteriormente realizar a operaçãodivisão.Fonte: Da autora (2024).

Posteriormente à 	riação do quadro 16, passamos para a trans	rição dos dados. Esse
pro	esso de tradução se deu pelos seguintes passos: (1) abrir o vídeo no apli	ativo Elan 6.6; (2)
	riar as trilhas; (3) realizar as trans	rições. Para isso utilizamos o software Elan 6.6. De a	ordo
	om Christmann et al., (2010) o Elan fa	ilita a trans	rição de vídeos ao ofere	er um modo de
visualização semelhante a uma linha do tempo, 	omo em programas de edição de vídeo. Nesse
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40 Descrição d0 im0gem: A figura é 	omposta por um print da tela do software Elan. Do lado esquerdoapare	em as trilhas 	riadas e do lado direito apare	em as anotações realizadas. São elas: PAR 	om aseguinte anotação “+ CERTO + TAMBÉM IR SUPERMERCADO ESTUDANTE JUNTOVISUALIZAR ANOTAR PEGAR DINHEIRO BARATO SOMAR”; PEG 	om a seguinte anotação“MATEMÁTICA AJUDAR NÃO IMPORTANTE SABER SUPERMERCADO $$$ ABACAXILEGAL &*”; CÓDIGO 	om a seguinte anotação “SSE”.

modo, é possível fazer anotações em linhas espe	ífi	as, 	hamadas trilhas, que estão asso	iadas
aos tre	hos 	orrespondentes dos vídeos. Essas trilhas de anotações podem ser 	riadas e
nomeadas de a	ordo 	om os objetivos de 	ada pesquisa, permitindo um número ilimitado de
registros. Nesse sentido foram 	riadas as seguintes trilhas para anotações (Figura 4).

Figura 4 - Trilhas 	riadas40

Fonte: Carvalho (2024).
Para a trans	rição da Libras para o português es	rito foram 	riados 	ódigos baseados no

sistema de tradução apresentado por Campello (2008). No Quadro 16 apresentamos a des	rição
e exemplos desses 	ódigos.

Quadro 16 - Sistema de 	ódigos para tradução (Libras/português).
Descrição ExemploSinal em Libras em letras maiús	ulas SUPERMERCADO, ESTUDANTESinal traduzido por mais de uma palavra des	revemos asduas palavras unidas por hífen. GOSTAR-NÃO, SABER-NÃO

Alfabeto manual utilizamos letra por letra, separadas porhífen A-D-A-P-T-A-D-O
Fonte: Adaptado de Campello (2008).

Além dos 	ódigos a	ima foram 	riados também 	ódigos para trans	rição de expressões
fa	iais e outros aspe	tos re	orrentes nas videogravações, 	omo mostra o Quadro 17.

Quadro 17 - Código para trans	rição. (Continua)
Código Descrição

$ Surda do	ente apresenta o material para a 	âmera
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41 Descrição d0 im0gem: Tela do programa ELAN. No 	anto superior a esquerda estava aberta a telade um dos vídeos que estava sendo trans	rito. A figura é 	omposta pela Surda professora (mulher depele 	lara, 	abelos es	uros 	om luzes louras, usando-o amarrado, blusa listrada nas 	ores bran	a e preta)e o professor/pesquisador Guilherme (homem negro, de pele 	lara, 	om barba e 	abelos pretos, usandouma 	amisa preta e ó	ulos de grau 	om armação preta). Estão em 	adeiras, em frente a uma mesa azul	om materiais e folhas espalhadas. A direita dessa parte do vídeo 	onsiste em uma tela 	inza 	om os	omandos de volume e velo	idade do vídeo. Na parte abaixo a esses 	omandos estão as trilhas que foram	riadas para a trans	rição são elas: PAR, PEG, Comentário e CÓDIGO.

Quadro 17 - Código para trans	rição. (Con	lusão)
$# Surda do	ente mostra o material para do	ente ouvinte
123 Surda do	ente se referindo a 	ontagem
@@ Surda do	ente transita entre linguagem Matemáti	a e a Libras

Fonte: Da autora (2024).
Na Figura 5 podemos verifi	ar um exemplo de um dos momentos de trans	rição no

software.

Figura 5 - Print da tela do software Elan 6.6. 41

Fonte: Da autora (2024).
Após trans	ritos, os dados foram organizados em um PDF (Figura ), gerado pelo Elan

6.6 e ini	iamos o pro	esso de 	atalogar os temas, utilizando um sistema de 	ores e 	ada tema
foi asso	iado a uma 	or. “Cada intervalo de tempo era asso	iado a um úni	o tema e pintado.”
(Carvalho, 2022, p. 37).
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42 Descrição d0 im0gem: A figura é um print do software Elan em que apare	em as trilhas do ladoesquerdo e os diálogos do lado direito. No 	ódigo PEG temos a seguinte des	rição “ENTÃO COMOPLANEJAR ESTUDAR DIVISÃO COMO COMEÇAR?”. No 	ódigo PEG temos a seguinte des	rição“ENTÃO PLANEJAR TER de ADAPTAR A-D-A-P-T-A-R ADAPTAR TER DIVISÃO MOSTRARESCRITA PLANO PRECISA COLOCAR I-M-A-G-E-M IMAGEM MOSTRAR PAPEL DESENHOCOLOCAR”

Figura 6 - Dados gerados pelo Elan.42

Fonte: Carvalho (2024).
Para a elaboração dos temas, seguimos o que foi apresentado por Mendes et al., (2022,

p. 232).
a bus	a pelo tema se deu a partir das trans	rições realizadas em que o textoem Libras foi traduzido para a Língua Portuguesa. Porém, entendemos que sefaz ne	essário voltar aos dados visuais, as gravações realizadas, na bus	a dasunidades de signifi	ação. Esse movimento entre os registros visuais e otraduzido pode se tornar um movimento de idas e vindas 	om o intuito debus	ar as 	onvergên	ias e divergên	ias.

Dessa forma, fomos 	onstruindo o Quadro 18 e elen	amos vinte temas.
Quadro 18 - Temas. (Continua)

Cor Tem0 Descrição
Verde es	uro 2 Compartilhamento de práti	asdo	entes ouvinte-Surda Momento em que do	ente ouvinte soli	ita opinião daSurda do	ente.

Laranja Compartilhamento deestratégias Surda do	ente exemplifi	a 	omo pode ser realizado os	enários 	om pessoas Surdas.
Magenta 	laro 2 Utilização do material Momentos em que a Surda do	ente propõe a utilização demateriais.
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Quadro 18 - Temas. (Con	lusão)
Amarelo Exemplifi	ação de umasituação Momentos em que a Surda do	ente utiliza exemplos dodia a dia para o desenvolvimento do 	enário.
Verde Transitar entre a linguagemMatemáti	a e a Libras Momentos em que a Surda do	ente transita entre aLinguagem Matemáti	a e a Libras.

Vermelho Experiên	ias pessoais daSurda do	ente Momentos em que a Surda do	ente utiliza experiên	iaspessoais para inferir informações.
Azul 	laro 2 Dúvida de um sinal Momento em que do	ente ouvinte expressa dúvida sobrealgum sinal.
Roxo 	laro 1 Expli	ação do 	enário Surda do	ente expli	a o 	enário para estudantes.

Verde es	uro 1 Compartilhamento de práti	asdo	entes Surda-ouvinte Surda do	ente está em diálogo 	om do	ente ouvinte.

Ciano Mediação Surda do	ente está mediando o pro	esso de ensino eaprendizagem.
Laranja 	laro 1 Avaliação Estratégias de avaliação utilizadas pela Surda do	ente.
azul 	entáureaes	uro 1 Visão 180 graus Momentos em que a Surda do	ente demonstra umaper	epção visual de 180 graus.

Magenta Comemoração dein	entivo Momentos em que a Surda do	ente 	omemora umaresposta 	orreta a fim de in	entivar estudantes.
Amarelo es	uro2

Ações 	ara	terísti	as daCultura Surda Momentos em que a Surda do	ente apresenta ações deaspe	tos da Cultura Surda.

Ciano es	uro 2 Estratégia visual Momentos em que a Surda do	ente utiliza uma estratégiaa fim de que pudesse influen	iar estudantes.

Roxo Matemáti	a para a vida(in	entivo)
Surda do	ente in	entiva estudante por meio de uma	onversa sobre a importân	ia de aprender Matemáti	apara a vida.

Azul 	entáurea Isenção Surda do	ente se isenta de expressões para não influen	iarna resposta estudante.
vermelho 	ereja	laro 1 Reflexão Surda do	ente reflete sobre o 	enário realizado e seudesenvolvimento.
Amarelo-	laro 2 Registro es	rito Momentos em que Surda do	ente usa o registro es	rito	omo 	omuni	ação.

Magenta-	laro 3 Rigor matemáti	o nasinalização/es	rita
Momentos em que Surda do	ente 	orrigiu a sinalizaçãodas e dos estudantes em relação a um símbolomatemáti	o.

Fonte: Carvalho (2024).
Posteriormente, agrupamos todos os temas em eixos temáti	os (Quadro 19).
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Quadro 19 - Eixos Temáti	os.
Eixos temáticos Tem0s

Tro	as de práti	as do	entes
Compartilhamento de práti	as do	entes ouvinte-Surda

Compartilhamento de estratégias
Dúvida de um sinal

Compartilhamento de práti	as do	entes Surda-ouvinte

Re	ursos Visuais
Utilização do material

Estratégia visual
Registro Es	rito

Aspe	tos da Cultura Surda
Transitar entre a linguagem matemáti	a e a Libras

Visão 180 graus
Ações 	ara	terísti	as da Cultura Surda

Ações da Surda professora

Expli	ação do 	enário
Mediação
Avaliação

Comemoração de in	entivo
Matemáti	a para a vida (in	entivo)

Isenção
Exemplifi	ação de uma situação

Rigor matemáti	o na sinalização/es	rita
Reflexão da própria práti	a Reflexão

Per	epções pessoais Experiên	ias pessoais da Surda do	ente
Fonte: Da autora (2024).

E logo após, determinamos as três 	ategorias de análise (Quadro 20). Ressaltamos que
essas 	ategorias não foram 	onsideradas a priori, mas que surgiram a partir de todo o
pro	edimento da Adaptação da Análise de Conteúdo (Mendes et al., 2022). Posterior a estes
pro	edimentos, realizamos um agrupamento de todos os ex	ertos trans	ritos e organizados de
a	ordo 	om as três 	ategorias de análise elen	adas (Apêndi	e A).

Quadro 20 - Categorias de análise.
C0tegori0s Eixos temáticos

Cultura Surda e o pro	esso de ensino aprendizagem da matemáti	a Re	ursos Visuais
Aspe	tos da Cultura Surda

Bido	ên	ia Tro	a de práti	as do	entes

Intervenções do pro	esso de ensino e aprendizagem
Ações da Surda professora
Reflexão da própria práti	a

Per	epções pessoais
Fonte: Da autora (2024).



74

43 Descrição d0 im0gem: No meio da figura é apresentada uma sequên	ia de três setas. A primeirapossui es	rito em seu 	entro “Produção dos dados” e logo a 	ima, 	one	tado por uma linha pontilhada,um 	ír	ulo 	om o desenho de um vídeo gravador. A segunda possui es	rito em seu 	entro “Preparaçãodos” e logo a baixo, 	one	tado por uma linha pontilhada, um 	ír	ulo 	om o desenho de uma mão em umte	lado. A ter	eira possui es	rito em seu 	entro “Trans	rição Elan 6.6” e logo a 	ima, 	one	tado poruma linha pontilhada, um 	ír	ulo 	om í	one do programa Elan. Ao lado esquerdo 	one	tado por umalinha pontilhada há um 	ír	ulo 	om o í	one do apli	ativoMovavi e abaixo uma seta es	rita em seu 	entro“Conversor Movavi”. Há também uma quarta seta, 	one	tada por uma linha pontilhada que tem iní	iona seta “Trans	rição Elan 6.6”, em seu 	entro está es	rito “Análise de Conteúdo” e logo a baixo,	one	tado por uma linha pontilhada, um 	ír	ulo e em seu 	entro está es	rito “1 – Temas; 2 – EixosTemáti	os; 3 – Categorias de Análise”.

Para sintetizarmos os pro	edimentos realizados, apresentamos a Figura 7.

Figura 7 - Síntese dos pro	essos metodológi	os.43

Fonte: Da autora (2024).
No próximo tópi	o des	revemos as es	olhas para apresentarmos as dis	ussões no

	apítulo de análise.

3.7 Procedimentos p0r0 0 Análise dos d0dos

Para a análise dos dados foram estabele	idos os seguintes pro	essos.
a) para retomarmos o pro	esso de 	riação das 	ategorias de análise e apontarmos quais

elementos foram 	onsiderados para a es	olha dos ex	ertos que foram dis	utidos
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elaboramos um quadro 	ontendo os temas, eixos temáti	os e a 	ategoria a qual esses
elementos perten	em, podemos ver um exemplo no Quadro 21. Nesse sentido, no iní	io
da análise de 	ada 	ategoria foi apresentado um quadro 	omo o do exemplo;

Quadro 21 - Caminho para 	riação da 	ategoria 2.
Tem0 Eixo Temático C0tegori0Compartilhamento de práti	as do	entes ouvinte-Surda Tro	a de práti	asdo	entes Bido	ên	iaCompartilhamento de estratégiasDúvida de um sinalCompartilhamento de práti	as do	entes Surda-ouvinte Fonte: Da autora (2024).

b) para os tre	hos retirados do diário de 	ampo da pesquisadora/professora Leoni	e,
optamos por apresentá-los 	omo no modelo abaixo (Quadro 22);

Quadro 22 - Ex	erto do diário de 	ampo da pesquisadora PEL referente ao 	enário do dia 1.
Diário de C0mpo d0 Pesquis0dor0 Leonice (PEL) – Trecho retir0do d0 entrevist0 com0 Surd0 docentePer	ebo que a Surda do	ente simula uma 	onversa entre ela e estudante. Ela relata que as	rianças Surdas pre	isam aprender Matemáti	a, pois é importante saberem preço, quanto	usta, o número de telefone, quantidades, pre	isam também dinheiro, pagar, tro	ar.Fonte: Da autora (2024).

	) para os ex	ertos retirados das videogravações, traduzidos da Libras para o português,
optamos por fazer uma adaptação de Perdomo (2023) e os apresentamos re	uados ao
lado direito da página, 	om tamanho 11 (onze), diálogos em itáli	o, 	omentários entre
parênteses, nome da pessoa que está se expressando em negrito, e as falas da Surda
professora desta	adas em 	inza. Podemos ver um exemplo no ex	erto abaixo.

PAR: Exemplo, precisa pegar 120 (Olhando para 	ada estudante).JU: (Pega uma nota de 100 e outra nota de 20).LEO: Difícil (Neste momento o estudante pegou várias 	édulas).
Desse modo, em 	ada 	ategoria foram apresentados tre	hos traduzidos da Libras para o

português es	rito, ex	ertos do diário de 	ampo da PEL, figuras para ilustrar os a	onte	imentos
e posteriormente foram dis	utidos teori	amente.
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Ressaltamos que os dados foram produzidos a partir de três momentos, são eles: (1) o
planejamento, (2) o desenvolvimento dos 	enários e (3) a reflexão. No momento do
planejamento e reflexão estavam presentes a Surda professora, PEL e PEG. No momento do
desenvolvimento, além das do	entes e do do	ente, estavam também as duas Surdas estudantes
e o Surdo estudante. Para identifi	armos 	ada um desses momentos, iremos indi	ar na es	rita
do texto no 	apítulo de análise.

No próximo 	apítulo, apresentamos a análise sobre 	ada uma das 	ategorias.
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4 ANÁLISE

Neste 	apítulo apresentaremos a análise das três 	ategorias estabele	idas anteriormente.
Bus	amos, por meio delas, analisar a seguinte questão de investigação: “Que práti	as do	entes
emergem da atuação profissional de uma Surda professora no pro	esso de ensino e
aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos estudantes?”. Nosso objetivo foi “identifi	ar
elementos nas práti	as no pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos
estudantes eviden	iadas por uma Surda professora”. E 	omo objetivos espe	ífi	os tivemos: (1)
Elen	ar práti	as do	entes para o ensino da divisão a partir das ações da Surda professora e da
revisão bibliográfi	a; (2) Organizar uma ação 	olaborativa envolvendo uma Surda professora
e um professor não Surdo/aliado li	en	iado em Matemáti	a. Para isso exibiremos ex	ertos dos
en	ontros e dis	orreremos a respeito dos mesmos.

4.1 Cultur0 Surd0 e o processo de ensino e 0prendiz0gem d0 m0temátic0

Apresentaremos agora uma dis	ussão a respeito de ex	ertos que surgiram durante os
en	ontros rela	ionados à 	ategoria de análise “Cultura Surda e o pro	esso de ensino e
aprendizagem da matemáti	a”. No Quadro 23 podemos observar quais momentos foram
	onsiderados para a 	riação desta 	ategoria e que elementos foram usados 	omo parâmetros
para alo	ar aqui tre	hos dos textos produzidos.

Quadro 23 – Criação da 	ategoria 1.
Tem0 Eixo Temático C0tegori0Utilização do material Re	ursos Visuais

Cultura Surda e o pro	esso deensino aprendizagem damatemáti	a

Estratégia visualRegistro Es	ritoTransitar entre a linguagemmatemáti	a e a Libras Aspe	tos da Cultura SurdaVisão 180 grausAções 	ara	terísti	as da CulturaSurda Fonte: Da autora (2024).
Dessa maneira, dis	utiremos momentos que envolvem os re	ursos visuais, a Libras, a

linguagem matemáti	a e a Etnomatemáti	a Surda.
Durante o desenvolvimento dos 	enários, a Surda professora por diversas vezes

demonstrou 	onseguir visualizar o que JU e LEO estavam realizando ao mesmo tempo
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utilizando sua visão, sem a ne	essidade de mover sua 	abeça, o que podemos observar no
ex	erto abaixo.

PAR: Exemplo, precisa pegar 120 (em 	édulas fi	tí	ias) (Olhando para 	adaestudante).LEO: Difícil (Neste momento o estudante pega várias 	édulas).PAR: Pega 120. Faça a soma das notas, precisa pegar a quantia de 120.Você pode pegar qualquer nota, mas precisa pegar 120. Pegue mais, repete,pegue mais notas (Respondendo LEO, que optou por pegar boa parte daquantia em 	édulas de dois reais).PAR: Observe, faltam 120 menos 90. Falta quanto? (Em seguida, instruiusobre quais 	édulas LEO deveria pegar).LEO: Falta trinta. (Em seguida, pega a quantia de trinta reais).PAR: (Confere se estudantes pegaram a quantia 	orreta).PAR: Observe, dois mais dois, igual a? Mais dois? Mais dois? (PAR pegou	édulas de dois reais e foi mostrando para LEO o resultado da soma destas	édulas, 	om o objetivo de verifi	ar suas respostas).LEO: Dois, quatro, seis, oito, dez.PAR: Cinco mais cinco? (PAR pega as duas 	édulas de 	in	o e indaga LEOsobre qual é o resultado da soma).LEO: Dez.PAR: Observe, quanto resulta esta soma? (PAR está se referindo a quantia	olo	ada sobre o 	aderno de LEO, dois grupos 	ontendo 	in	o 	édulas de doisreais e um grupo 	ontendo duas 	édulas de 	in	o reais). Vinte mais dez?LEO: Trinta (Olha para o alto, 	onta nos dedos e dá a resposta).PAR: Certo!PAR: Trinta mais vinte. Igual a quanto? (PAR entrega outra 	édula paraLEO).LEO: Cinquenta.PAR: Atenção! Seu cálculo deu 130, vou precisar tirar quanto para ficar120?LEO: Dez?PAR: Isso, muito bem, precisa tirar dez. Entendeu?LEO: Difícil, mas entendi.JU: (Pega uma nota de 100 e outra nota de 20).PAR: (Sem mover sua 	abeça, PAR 	onsegue verifi	ar que a estudante JUterminou sua atividade)Deixa eu ver o seu, JU. Está certo! (PAR 	omemora.)JU: (Estudante sorri).
Neste 	enário, a Surda do	ente propôs a e ao estudante que pegassem a quantia de 120

reais e à medida em que ia somando, o estudante LEO utilizava as 	édulas fi	tí	ias para se
organizar e resolver os 	ál	ulos.

Ini	ialmente, LEO a	hou difí	il, mas 	om o in	entivo de PAR 	omeçou a pegar várias
	édulas, optando por pegar boa parte da quantia em 	édulas de dois reais. PAR repetiu várias
vezes que LEO pre	isava pegar exatamente 120 a fim de que o estudante 	ompreendesse o que
estava sendo proposto, o in	entivando a 	ontinuar pegando mais 	édulas e fazendo a soma. A
Surda do	ente observou que LEO havia sele	ionado 90 reais e então perguntou quanto faltava
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44 O termo Surdo-Mudo não é utilizado nesta pesquisa, pois a terminologia não é mais usual. A própriaSurda autora revisou o assunto e também não o utiliza mais.

para 	ompletar 120. LEO 	al	ulou e respondeu que faltavam 30 reais, pegando a quantia
	orrespondente. Ela 	onferiu a soma, per	ebeu que o estudante respondeu 	orretamente, mas
de	idiu fazer uma revisão mais detalhada 	om LEO, por meio do material, mostrou as 	édulas
de dois reais espalhando o dinheiro fi	tí	io sobre o diário de bordo do estudante, organizando
de modo que ele pudesse visualizar por meio de agrupamentos a quantia que havia sido
apresentada 	omo resposta e pediu para que ele somasse: "dois mais dois, igual a? Mais dois?
Mais dois?" LEO respondeu: "dois, quatro, seis, oito, dez." Em seguida, PAR fez o mesmo 	om
	édulas de 	in	o reais verifi	ando que LEO sabia que "	in	o mais 	in	o" resultava em dez.
PAR então 	olo	ou dois grupos de 	édulas de dois reais e um grupo de 	édulas de 	in	o reais
sobre o 	aderno de LEO, perguntando qual era o total. LEO somou e respondeu: "vinte mais
dez é trinta". A fim de verifi	ar se LEO realmente 	ompreendeu o pro	esso, ela entregou mais
uma 	édula de 20 e pediu para ele somar, LEO disse que era 	inquenta. No entanto, ao somar
tudo, LEO per	ebeu que tinha 130, então PAR perguntou quanto ele pre	isaria tirar para fi	ar
	om 120, utilizando as 	édulas para que o estudante 	ompreendesse visualmente a operação
que ele estava realizando. LEO 	al	ulou e apontou que eram 10 reais.

Entendendo os Re	ursos Visuais 	omo meios utilizados para promover a 	onstrução do
aprendizado por meio da experiên	ia visual (Batista; Kumada; Benitez, 2023), podemos
per	eber, por meio do ex	erto traduzido, que o uso das 	édulas pôde 	ontribuir para que o
estudante LEO 	ompreendesse o que estava sendo proposto pelo problema e o 	enário fosse
	on	luído. Campello (2008) aponta que

A té	ni	a da pedagogia visual exige, sobretudo, o uso da imagem, 	aptandoem todas as suas essên	ias que nos rodeiam, traduzindo todas as formas deinterpretações e do seu modo de ver, de forma subjetiva e objetiva. Não é,simplesmente, usar a língua de sinais brasileira, 	omo uma língua simples,me	anizada, e sim, muito mais. Exige 	aptações de todos os elementos querodeiam os sujeitos Surdos-Mudos44 para transformá-los em signos visuais(Campello, 2008, p. 138).
Nesse 	ontexto, o material não foi utilizado de maneira me	âni	a, pois estava dentro de

uma práti	a 	ontextualizada, ou seja, foi apresentada a papelaria as e ao estudante e por meio
dos materiais disponíveis, foram 	onstruindo suas soluções para os problemas apresentados,
tudo isso 	om a instrução da Libras. Nesse sentido, podemos apontar que as atividades foram
realizadas em uma perspe	tiva da Pedagogia Visual (Campello, 2008).
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45 Termo utilizado pela Surda do	ente.

Em síntese, podemos elen	ar o uso dos re	ursos visuais 	omo uma práti	a do	ente que
	ontribuiu para que o pro	esso de ensino e de aprendizagem pudesse estar baseado na
Visualidade, propor	ionando experiên	ias visuais.

Quando do	entes in	entivam as e os estudantes a utilizar materiais manipuláveis, 	omo
	édulas fi	tí	ias para resolver problemas matemáti	os, observamos que isso pode 	ontribuir
para uma melhora na 	ompreensão e organização dos ra	io	ínios matemáti	os. A
disponibilização de materiais, 	omo demonstrado, em situações práti	as pode permitir que as
e os estudantes os utilizem 	onforme suas ne	essidades. O uso desses re	ursos, integrado de
maneira 	ontextualizada, 	om a 	omuni	ação em Libras e 	onsiderando os aspe	tos 	ulturais
das pessoas Surdas, segue os prin	ípios da Pedagogia Visual (Campello, 2008), 	ontribuindo
para o pro	esso de ensino e aprendizagem.

Além dos re	ursos visuais, ainda neste ex	erto, podemos per	eber que a Surda do	ente
estava auxiliando o estudante LEO e também a estudante JU. Durante esse pro	esso, JU também
estava realizando a mesma atividade. JU pegou uma nota de 100 e outra de 20, totalizando 120.
PAR verifi	ou a solução de JU e, sem mover a 	abeça, 	onfirmou que estava 	orreto. JU sorriu,
satisfeita 	om seu su	esso.

Desta	amos que PAR não pre	isou movimentar sua 	abeça para visualizar o que a
estudante JU estava fazendo. Essa ação pôde ser melhor dis	utida no momento da entrevista
sinalizada 	om JU e LEO, em que a Surda do	ente estava presente e relatou ter desenvolvido
uma “visão 180 graus45”. No ex	erto retirado do registro reflexivo de PEL (Quadro 24), sobre
o momento da entrevista 	om as e o estudante, podemos per	eber novamente a utilização dessa
visão 180 graus.

Quadro 24 - Ex	erto retirado do diário de 	ampo da pesquisadora PEL.(Continua)Diário de C0mpo d0 Pesquis0dor0 Leonice (PEL) – Cenário desenvolvido no primeiro di0
Durante a entrevista com JU e LEO, após perguntar sobre como gostam das suas aulas de matemática e
ao relatarem sua preferência pelo visual, a estudante JU descreve conseguir ter uma maior angulação
para visualizar. Neste momento, a Surda docente nomeia como “visão 180°” e começa a discutir sobre.
A Surda docente para exemplificar sua fala abre os braços esticando cada braço em direção em que cada
olho consegue enxergar e forma um ângulo pouco maior que 180 graus. Assim, ela me perguntou se
conseguia visualizar nessa perspectiva e eu respondi que não consigo. Mostrei que a minha visão tem um
ângulo um pouco menor do que 180. Então a Surda docente fez um teste comigo e sinalizou palavras para
que eu pudesse visualizar. Nesse sentido, percebi que há um movimento, mas não consegui identificar o
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46 Descrição d0 im0gem: Figura 	omposta por três imagens, em que todas elas são 	ompostas pelapesquisadora/professora Leoni	e (mulher de pele 	lara, 	abelos 	laros, usando 	oque, blusa verde eó	ulos pretos) e a Surda professora Rita (mulher de pele 	lara, 	abelos es	uros usando-o amarrado, blusaazul). Na primeira imagem, PEL observa a Surda professora mostrar seu 	ampo de visão 	om o braçodireito apontando para o limite em que ela enxerga; na segunda imagem, PEL observa a Surda professoramostrar seu 	ampo de visão 	om o braço esquerdo apontando para o limite em que ela enxerga; Nater	eira imagem, PEL observa a Surda professora mostrar seu 	ampo de visão 	om os dois braçosapontando para o limite em que ela enxerga, formando um ângulo maior do que 180 graus.

Quadro 24 - Ex	erto retirado do diário de 	ampo da pesquisadora PEL.(Con	lusão)que estava sendo sinalizado pela docente. Trocamos os papéis, então comecei a sinalizar ao lado da
Surda docente, ela compreende e reproduz o que estava sendo sinalizado por mim. Nesse momento as
e o estudante, também fazem esses testes e acabam entendendo o que estava sendo sinalizado, sem a
necessidade de olhar para o lado mostrando a habilidade dessa “visão 180°” (Excerto 2, retirado do
diário de campo da pesquisadora).

Fonte: Da autora (2024).
A Figura 8 	onsta 	apturas de telas retiradas da videogravação no momento da

entrevista a fim de ilustrar o que está sendo relatado.

Figura 8 - Momento em que a Surda do	ente apresenta seu 	ampo de visão para PEL46.

Fonte: Da autora (2024).
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Podemos observar na Figura 8 que PEL não 	onsegue visualizar o que está sendo dito
pela Surda do	ente sem olhar diretamente para ela, mas a Surda do	ente des	reveu exatamente
o que estava sendo sinalizado por PEL sem a ne	essidade de estar 	om seu rosto virado para as
mãos da pesquisadora (Quadro 23). Rela	ionando esses a	onte	imentos 	om a Visualidade,
podemos entender o que está sendo afirmado quando des	revemos que ela (Visualidade)
problematiza o ato de ver 	omo algo natural e rela	iona esse pro	esso 	om questões 	ulturais,
podendo propor	ionar “uma 	ompreensão do visual 	omo 	onstrução 	ultural e históri	a”
(Buratto, 2012, p. 214). Nesse sentido, a forma 	omo a Surda professora utiliza a visão nos
auxilia no entendimento do que estamos dis	utindo sobre as questões da Visualidade.
Con	ordamos 	om Campello (2008) ao expressar em sua tese que

Quando os professores possuem pou	o 	ontato 	om os Surdos-Mudos edes	onhe	em a pedagogia visual que se estrutura fundamentalmente 	omsignos imagéti	os, a importân	ia da per	epção visual passa desper	ebida eprovo	a 	onseqüên	ia negativas na 	omuni	ação visual e apropriação dos	onhe	imentos (Campello, 2008, p. 132).
Assim, para 	onsiderar essa amplitude visual e 	ontribuir para o pro	esso de ensino e

aprendizagem de matemáti	a para pessoas Surdas, podemos 	ompreender o que é a Visualidade
e 	omo ela se dá na práti	a.

Trazendo outros exemplos sobre essa per	epção visual, Campello (2008, p. 132)
apresentou em sua tese que pessoas Surdas que foram oralizadas en	ontram difi	uldade para
ampliar sua visão 180 graus, pois aprenderam a per	eber o mundo por meio do “fono	entrismo
e logo	entrismo, 	om ênfase na fala”. Para ela, o pro	esso da oralização substituiu
	ompletamente o território da Visualidade pelo território da “fala” (Campello, 2008).

Ainda de a	ordo 	om a autora (Campello, 2008, p. 134), deixar de explorar essas
espe	ifi	idades 	ulturais próprias de grupos, 	omo a Comunidade Surda, pode 	onstituir em
“entraves ao pro	esso de ensinar e aprender, provo	ando interpretações equivo	adas quanto ao
que se 	hama de difi	uldade de aprendizagem”. Ou seja, a difi	uldade de aprender pode estar
sendo interpretada pela não valorização da 	ultura e das experiên	ias visuais.

Entendemos que a visão 180 pode se 	ara	terizar 	omo uma mar	a da Cultura Surda,
pois está rela	ionada 	om a forma que as pessoas Surdas per	ebem o mundo. Nesse sentido,
Alberton (2021, p. 139), desta	a que “a 	ultura de uma 	omunidade é uma mar	a na formação,
diferença e identidade de um povo”.

Dessa forma, entendendo a Etnomatemáti	a 	omo “	ampo que 	onsidera a práti	a de
matemáti	a 	omo produção de 	ultura, ou seja, 	ada práti	a produz a 	ultura para resolver
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determinado problema” (Alberton, 2021, p. 19), apontamos a visão 180 	omo espe	ifi	idade
do Povo Surdo. Nesse sentido, podemos dis	utir este aspe	to dentro da Etnomatemáti	a Surda.
Alberton (2021) propõe o uso dessa expressão “	omo um meio de referir-se às várias
mar	as/	ara	terísti	as do modo 	omo os professores atuam em es	olas de surdos, 	entrados em
questões 	ulturais, linguísti	as e pedagógi	as” (Alberton, 2021, p. 138). Entender esta
espe	ifi	idade, a 	onstrução dessa ampliação visual por parte das pessoas Surdas, dentro da
Comunidade Surda pode 	ontribuir para a 	onstrução de espaços que valorizam as experiên	ias
visuais dessas pessoas por meio de re	ursos que favore	em o desenvolvimento do pro	esso de
ensino e aprendizagem de matemáti	a.

Considerar e valorizar a visão 180 graus 	omo outros aspe	tos da Etnomatemáti	a Surda
pode representar uma práti	a do	ente que valoriza e in	orpora as espe	ifi	idades 	ulturais,
visuais e linguísti	as da Comunidade Surda. Salientamos a importân	ia de 	ompreender que
esse aspe	to vai além da habilidade visual, ou seja, não apenas o ato de ver, mas está rela	ionada
a alfabetização visual (Sales, 2013). Este aspe	to desta	a a importân	ia das experiên	ias visuais
e da Visualidade na 	ontribuição para o pro	esso de ensino e aprendizagem das pessoas Surdas.
Ao se atentar para a ampliação da per	epção visual e utilizar re	ursos que fa	ilitem a
	omuni	ação visual, do	entes podem 	riar ambientes que respeitam e atendem as
espe	ifi	idades das pessoas Surdas.

Se tratando da Etnomatemáti	a Surda, apontamos também a transição entre a linguagem
matemáti	a e a Libras. Observamos, por meio das videogravações, que existe uma transição
entre as línguas e a linguagem matemáti	a envolvidas no pro	esso. Para orientar as e o
estudante, a Surda professora pre	isou primeiramente 	ompreender o que estava es	rito em
português no plano de aula. Esse entendimento envolvia uma tradução mental para Libras, que
posteriormente era transformada na linguagem matemáti	a ne	essária para o ensino. Podemos
observar esse momento a partir do ex	erto abaixo:

PAR: Agora essa atividade. Dividir cento e vinte por dois.LEO: Pode explicar de novo?PAR: Por exemplo, pegar 120/2.
Ao analisar essa interação, per	ebemos que ao ler o planejamento e sinalizar a próxima

tarefa, a Surda professora transitou entre o português es	rito e a Libras (Figura 9). Nesse
momento, ela utilizou um sinal que representou a ideia de repartir/dividir. Já no momento em
que transitou entre a Libras e a linguagem matemáti	a (Figura 10), ela utilizou o sinal espe	ífi	o
de divisão, próprio da linguagemmatemáti	a, que remeteu diretamente ao algoritmo da divisão.
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47 Descrição d0 im0gem: A imagem é 	omposta por seis fotografias dispostas em duas fileiras de trêsfotos 	ada. As fotos mostram a Surda professora e outra pessoa sentada à mesa. Ambas as pessoas têmseus rostos 	obertos por 	ír	ulos azuis para proteger a identidade. Primeira fileira (da esquerda para adireita): Na primeira foto, a professora está sinalizando o número 1; na segunda foto, a professora estásinalizando o número 2; na ter	eira foto, a professora está sinalizando número zero. Segunda fileira (daesquerda para a direita): na primeira foto, a professora está sinalizando repartir; na segunda foto, aprofessora está sinalizando repartir; na ter	eira foto, a professora está sinalizando o número 2. na mesa,há papéis 	om imagens 	oloridas e um objeto 	ilíndri	o bran	o.

As Figuras 9 e 10 foram 	apturas de telas retiradas da videogravação e mostram o
momento em que a Surda do	ente transitou entre as línguas e a linguagem matemáti	a. Na
Figura 10, PAR transita entre o português es	rito e a Libras.

Figura 9 - Transição entre a português es	rito e a Libras47.

Fonte: Da autora (2024).
Na Figura 10, PAR transita entre a Libras e a linguagem matemáti	a.
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48 Descrição d0 im0gem: A imagem é 	omposta por seis fotografias dispostas em duas fileiras de trêsfotos 	ada. As fotos mostram a Surda professora e outra pessoa sentada à mesa. Ambas as pessoas têmseus rostos 	obertos por 	ír	ulos azuis para proteger a identidade. Primeira fileira (da esquerda para adireita): Na primeira foto, a professora está sinalizando o número 1 	om a mão direita e o quo	iente dadivisão na mão esquerda; na segunda foto, a professora está sinalizando o número 2 	om a mão direitae o quo	iente da divisão na mão esquerda; na ter	eira foto, a professora está sinalizando número zero	om a mão direita e o quo	iente da divisão na mão esquerda. Segunda fileira (da esquerda para a direita):Na primeira foto, a professora está indi	ando o dividendo 	om a mão direita e sinalizando o quo	ienteda divisão na mão esquerda; na segunda foto, a professora está sinalizando o quo	iente da divisão; Nater	eira foto, a professora está sinalizando o número 2 dentro do quo	iente. Na mesa, há papéis 	omimagens 	oloridas e um objeto 	ilíndri	o bran	o.49 A Universidade Gallaudet está lo	alizada em Washington, D.C., nos Estados Unidos. A universidadefoi fundada em 1864 	omo uma es	ola de gramáti	a para 	rianças surdas e 	egas, sendo a primeirainstituição de ensino superior no mundo dedi	ada ex	lusivamente a pessoas Surdas e 	om Defi	iên	iaAuditiva (Campello, 2008).

Figura 10 - Transição entre a Libras e a linguagem matemáti	a48.

Fonte: Da autora (2024).
Para 	ompreendermos esta ideia, traremos agora um exemplo que a Surda autora

Campello (2008) apresentou em sua tese a respeito da análise de um livro didáti	o de
matemáti	a por um Surdo professor na Universidade de Gallaudet49. A autora relata que

para deixar mais 	laro o peso da inserção da pedagogia visual em situações do	otidiano es	olar, 	ito abaixo apontamentos de 	ampo de algumas observações
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realizadas no estágio Gallaudet University (durante minha bolsa sanduí	he -2006), onde assisti aulas da dis	iplina de Matemáti	a ministrada a alunosSurdos-Mudos estrangeiros. O meu intuito era de inteirar-me às questõesrela	ionadas à pedagogia visual em situações de es	olarização de alunos deoutros países. O professor da dis	iplina era um Surdo-Mudo oriundo da 	idadede Nepal que estava ensinando e aprendendo ao mesmo tempo a lógi	a daequação matemáti	a da divisão, pois nun	a tinha per	ebido a diferença	ultural na matemáti	a no 	aso da divisão. O símbolo da divisão de lá é de ¬,que é diferente da divisão em outros países. É sabido que alguns sujeitosSurdos-Mudos têm fa	ilidade na per	epção lógi	a de números, entretanto	omeçaram a apare	er problemas. O professor estava se orientando por umlivro didáti	o de matemáti	a e en	ontrou aí, o motivo do “problema”: alinguagem 	ontida no livro era dirigida aos não-surdos-mudos. Como desejavaque o livro didáti	o de matemáti	a fosse transformado 	ontendo nele umadidáti	a para Surdos-Mudos que fa	ilitasse o entendimento 	om enun	iadosmais 	laros possíveis, empenhou-se, juntamente 	om seus alunos, na produçãode uma didáti	a baseada na pedagogia visual. Nos 	ontatos mantidos duasvezes por semana entre os alunos Surdos-Mudos e o professor Surdo-Mudo,os mesmos aprenderam juntos muitas questões importantes da visualidade e,entre elas, a mais signifi	ativa o a ser desta	ada é a de que as 	onsignas eexpli	ações elaboradas pelo ra	io	ínio dos não-surdos-mudos diferemgrandemente daquelas orientadas pelo pensamento visual dos Surdos-Mudosao ponto de trazer problemas ao ensino de uma equação que em prin	ípio ésimples (Campello, 2008, p. 131-132).
Além disso, Costa (2019) apresentou em seu trabalho que traduzir um texto matemáti	o

não 	onsiste apenas em ler o que está es	rito, mas também em interpretar o que está implí	ito.
Compreendemos que, primeiramente, é ne	essário traduzir os símbolos para a linguagem
natural e, em seguida, atribuir signifi	ado ao texto traduzido. Nesse sentido, 	ontrastando 	om
a ação da Surda professora, quando transitava entre a Libras e a linguagem matemáti	a, e o
exemplo apresentado por Campello (2008) apontando a importân	ia de uma linguagem
apropriada para o pro	esso de ensino e aprendizagem de matemáti	a para as pessoas Surdas,
podemos identifi	ar que esse aspe	to pre	isa levar em 	onsideração 	omo parte da práti	a
do	ente. Con	ordamos 	om a autora ao desta	ar que as difi	uldades atribuídas às pessoas
Surdas em relação à aprendizagem de 	on	eitos matemáti	os deveriam, na verdade, ser
atribuídas às práti	as e aos materiais que não 	onsideram o pensamento visual.

Pensando nesses aspe	tos 	omo próprios das pessoas Surdas, pois rela	ionam a língua
de sinais, a Visualidade e as experiên	ias visuais para a 	onstituição do aprendizado, podemos
	ompreender que a transição entre língua portuguesa es	rita, a linguagem matemáti	a e a Libras
foi um pro	esso que pode ser entendido 	omo uma mar	a da Etnomatemáti	a Surda. Esse
pro	esso foi 	ara	terizado pela ne	essidade de uma tradução múltipla da linguagem matemáti	a
para o português, do português para a Libras, e finalmente de volta para a linguagem
matemáti	a, agora a	essível as pessoas Surdas. Essa dinâmi	a exige entendimento das
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espe	ifi	idades linguísti	as e 	ulturais envolvidas, desta	ando a importân	ia da Pedagogia
Visual na edu	ação de pessoas Surdas. A tradução não se resume à transposição literal dos
termos, mas envolve a interpretação e a atribuição de signifi	ados que respeitem a lógi	a visual
e a experiên	ia 	ultural das pessoas Surdas. Assim, a forma 	omo a linguagem matemáti	a foi
traduzida para a Libras pela do	ente Surda eviden	ia a ne	essidade de abordagens edu	a	ionais
que valorizem e integrem a Visualidade e a Cultura Surda. Rela	ionando esta dis	ussão 	om a
abordagem teóri	a da Etnomatemáti	a Surda, 	on	ordamos 	om Alberton (2021) quando
aponta que

o 	on	eito de Etnomatemáti	a Surda está rela	ionado 	om a 	onstrução de	onhe	imento matemáti	o, que passa pelo 	onhe	imento da língua de sinais,pela experiên	ia visual que se 	one	ta 	om as estratégias visuais, quevalorizam o jeito surdo de ser e de aprender. Nessa direção Sales (2013, p. 56)sugere que “[...] os 	onteúdos 	urri	ulares podem ser os mesmos, mas a formae o método de ensinar devem ser diferentes, visando a aprimorar odesenvolvimento das habilidades do indivíduo”. Adi	ionalmente, asestratégias de ensino de matemáti	a para surdos se inserem em uma pedagogiavisual, 	om 	ultura e identidade surdas presentes nos ambientes que tratam daEdu	ação de Surdos. (Alberton, 2021, p. 143).
Dessa maneira, a forma 	omo a linguagem matemáti	a foi traduzida para a Libras pela

Surda do	ente pode ser 	ara	terizada 	omo um elemento da Etnomatemáti	a Surda e entendida
	omo uma práti	a do	ente que pode 	ontribuir para o pro	esso de ensino e aprendizagem de
Matemáti	a para pessoas Surdas. Ainda de a	ordo 	om a autora, a Etnomatemáti	a Surda

arti	ula a língua de sinais, a diferença e a 	ultura surda. Com isso, vê-se queprofessores bilíngues, materiais visuais e língua de sinais são elementos quefazem parte da Etnomatemáti	a Surda. No 	aso da Edu	ação Matemáti	a,espera-se um professor que tenha 	onhe	imento da Edu	ação de Surdos,respeite as 	ulturas diferentes e use a pedagogia visual e estratégias 	ommateriais visuais. (Alberton, 2021, p. 59).
Nesse sentido, entendemos que levar em 	onsideração os aspe	tos visuais da pessoa

Surda, a partir do ensino em uma perspe	tiva bilíngue, no pro	esso de ensino e aprendizagem
da Matemáti	a pode 	ontribuir para que a valorização da 	ultura e das experiên	ias visuais
sejam respeitadas.

Nesse sentido, três práti	as do	entes para o pro	esso de ensinar Matemáti	a podem ser
eviden	iadas: o uso de re	urso visuais, a visão 180º e a transição entre a Libras e a linguagem
matemáti	a.
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4.2 Bidocênci0

Apresentaremos agora uma dis	ussão a respeito de ex	ertos que surgiram durante os
en	ontros rela	ionados a 	ategoria de análise “Bido	ên	ia”. No Quadro 25 podemos observar
quais momentos foram 	onsiderados para a 	riação desta 	ategoria e que elementos foram
usados 	omo parâmetros para alo	ar aqui tre	hos dos textos produzidos.

Quadro 25 - Caminho para 	riação da 	ategoria 2.
Tem0 Eixo Temático C0tegori0Compartilhamento de práti	as do	entesouvinte-Surda Tro	a de práti	asdo	entes Bido	ên	iaCompartilhamento de estratégiasDúvida de um sinalCompartilhamento de práti	as do	entes Surda-ouvinte Fonte: Da autora (2024).

Dessa maneira, dis	utiremos aqui momentos que envolviam 	ompartilhamento de
práti	as do	entes.

Entendendo que na Bido	ên	ia o trabalho do	ente a	onte	e 	om a presença de mais de
um ou uma do	ente em sala de aula, simultaneamente, 	onsideramos que a Surda do	ente esteve
nesse pro	esso 	om PEG durante o planejamento e o desenvolvimento dos 	enários (Klein;
Aires, 2020).

No primeiro en	ontro entre PAR e PEG, durante a elaboração da Sequên	ia Didáti	a,
	ujo o objetivo era 	onversar sobre os re	ursos disponíveis, materiais, quantidade de dias para
a realização dos 	enários, entre outras questões que fizeram parte do planejamento da sequên	ia,
PEG em alguns momentos realizou o uso de datilologias, em de	orrên	ia disso PAR ensinava
sinais que estavam asso	iadas a palavra. Nessa perspe	tiva, durante a produção dos dados,
podemos observar momentos re	orrentes 	omo esse em que a Surda do	ente ensinava sinais
des	onhe	idos para o professor, 	omo podemos ver na Figura 11.
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50 Descrição d0 im0gem: A figura é 	omposta pela Surda professora (mulher de pele 	lara, 	abeloses	uros 	om luzes louras, usando-o amarrado, blusa listrada nas 	ores bran	a e preta) e oprofessor/pesquisador Guilherme (homem negro, de pele 	lara, 	om barba e 	abelos pretos, usando uma	amisa preta e ó	ulos de grau 	om armação preta). Estão em 	adeiras, em frente a uma mesa azul 	ommateriais e folhas espalhadas.

Figura 11 - Momento em que PEG pergunta à Surda professora o sinal de asso	iar50.

Fonte: Da autora (2024).
Pensando no 	ompartilhamento de experiên	ias em relação as questões linguísti	as,

podemos dis	utir sobre a importân	ia da utilização da Libras. Para Campello (2008, p. 70) a
língua de sinais “é a expressão linguísti	a que é te	ida em meio a tro	as so	iais, 	ulturais e
políti	as”. Nesse sentido, a utilização da Libras não apenas torna o ensino a	essível, 	omo
re	onhe	e as questões identitárias e 	ulturais das pessoas Surdas. Para Marmontelo (2022),

a Libras favore	e o a	esso ao 	onhe	imento e o desenvolvimento linguísti	opleno. A exposição o mais pre	o	emente possível a essa língua(prioritariamente nos anos es	olares ini	iais), por parte das estudantes Surdase dos estudantes Surdos, possibilita a ampliação do 	onhe	imento de mundo,propor	ionando às pessoas Surdas um desenvolvimento integral.(Marmontelo, 2022, p. 51).
Ressaltamos que o desenvolvimento desta pesquisa foi em uma perspe	tiva bilíngue,

visto que PAR e PEG mediaram os 	enários por meio da Libras. Con	ordamos 	om Lopes
Ter	eiro (2018) quando aponta que

não podemos nos esque	er que a língua de sinais é um produto 	ultural e podeser aprendido por todas as pessoas, assim 	omo as demais línguas orais.Todavia é pre	iso mostrar à resistên	ia do povo Surdo a desigualdade em quedurante anos foram submetidos por viverem em uma so	iedade ouvintizada eouvintista. A língua de sinais não pode ser tomada apenas 	omo objeto de
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estudo a	adêmi	o, pois é uma língua 	one	tada a uma 	omunidade e uma	ultura. (Lopes Ter	eiro, 2018, p. 56).
Nesse sentido, a Bido	ên	ia 	ontribuiu para que nas tro	as de experiên	ias, o 	ontato

	om a Libras fosse para além dos objetivos desta pesquisa. Visto que a partir do 	ontato 	om a
Surda professora, o vo	abulário e as estratégias para um pensamento visual foram sendo
aprimorados por parte de PEG e PEL. Con	ordamos 	om Perdomo (2023) quando ressalta
sobre

a importân	ia de professoras Surdas e Surdos e ouvintes, numa práti	a deensino bilíngue, oportunizando ao estudante as relações de interaçãone	essárias numa sala de aula, para que seja possível que o estudante exponhasuas 	onsiderações, suas dúvidas e que o aprendizado a	onteça. (Perdomo,2023, p. 129).
Nesse sentido, podemos desta	ar que a Bido	ên	ia, 	ontando 	om a presença da Surda

professora e do professor PEG, propor	ionou uma edu	ação em uma perspe	tiva bilíngue.
Dis	utindo a respeito das interações entre PEG e PAR, apresentamos agora o ex	erto

abaixo que foi proposto as e ao estudante que dividissem 144 por 3.
LEO: Tenho 144 lápis e 3 pessoas. (O estudante lê o problema e 	ompreendeas grandezas envolvidas)LEO: 144 é muito!JU: Esta é fácil! (A estudante já havia 	on	luído este problema proposto)LEO: A quantidade de 144, os grupos ter quantia iguais. Posso desenhar?PAR: Pode!LEO: (Neste momento, o estudante desenhou três quadrados e 	olo	ou onúmero três dentro de 	ada quadrado, resultando em 9)PAR: Precisa repetir!LEO: Ter a mesma quantidade, 3, 3 e 3 igual a 9. (Desenha mais uma fileira	om a mesma 	onfiguração da anterior)PAR: Precisa de muitos.LEO: Vou repetir até dar 48 vezes? (LEO observou a resposta no 	aderno deJU)JU: Nossa senhora!LEO: Fazer de forma mais fácil, vou morrer fazendo assim.PEG: Precisa procurar outra estratégia, para fazer mais fácil. E se tentarusar o algoritmo da divisão? (PEG faz esta pergunta olhando para PAR)JU: Eu não vou te dar resposta não!LEO: Preciso pensar como fazer, vou ter que desenhar muito. (O estudantefi	a reflexivo e pensativo, demostrando des	ontentamento em ter que desenharrepetidamente)PAR: (A professora 	omeça a expli	ar o algoritmo de divisão, visto que oestudante apresenta desânimo em resolver o 	enário proposto utilizandodesenho)LEO: 14. (Começa a realizar o algoritmo dividido 144 por 3)PAR: Qual número vezes 3 mais próximo do 14?
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LEO: É somar ou dividir? (Demostrando desânimo)PAR: (A professora propõe que resolva primeiro 14 por 3 de forma separadapara depois juntar a informação ini	ial de 144 dividido por 3)LEO: Matemática é muito chato!
Nesse ex	erto, observamos que LEO tenta entender 	omo dividir 144 lápis igualmente

entre 3 pessoas. Ele lê o problema e 	ompreende a ne	essidade de distribuir os lápis de maneira
igual, mas logo per	ebe que 144 é uma quantidade grande. Ini	ialmente, o estudante tenta
resolver o problema desenhando três quadrados e 	olo	ando o número 3 em 	ada um, resultando
em 9 lápis. PAR, ao ver a tentativa de LEO, sugere que ele pre	isa repetir o pro	esso. LEO
per	ebe que, se 	ontinuar desse modo, pre	isará desenhar repetidamente até al	ançar 144, o
que ele demonstrou ser trabalhoso. Após olhar o diário de bordo da estudante JU, ele questiona
se pre	isa repetir esses quadradinhos 48 vezes, expressando sua frustração. PEG, per	ebendo
a difi	uldade de LEO, interage 	om PAR e sugere a utilização do algoritmo de divisão 	omo
uma estratégia. LEO, desanimado 	om a quantidade de desenho que pre	isaria fazer, fi	a
pensativo. PAR, notando o desânimo de LEO e utilizando a sugestão de PEG 	omeça a expli	ar
o algoritmo da divisão, propondo que ele dividisse 144 por 3 a partir desta estratégia.

Per	ebemos por meio desse ex	erto que PEG 	om sua formação e experiên	ia a	er	a
das aulas de matemáti	a e notando a insatisfação do estudante, propôs a tro	a de estratégia. Em
relação a ação de PEG, podemos apontar 	omo o “	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, esse
amálgama espe	ial de 	onteúdo e pedagogia que é o terreno ex	lusivo dos professores, seu
meio espe	ial de 	ompreensão profissional” (Shulman, 1987, p. 206). Nesse sentido, ao propor
para o estudante que ele resolvesse o problema por meio do algoritmo, PAR se apropria da ideia
de PEG e essa tro	a de experiên	ia faz 	om que o estudante possa 	on	luir o 	enário, não
deixando o problema sem solução. Nesse sentido, 	on	ordamos 	om Klein e Aires (2020, p.
193), quando apontam que “trabalhar em 	onjunto o planejamento e a exe	ução e, ainda,
realizar análises desse trabalho, torna-se produtivo para a experiên	ia das professoras, para o
seu desenvolvimento pessoal e profissional, assim 	omo para os alunos”.

Em síntese, essas dis	ussões ilustram as 	ontribuições que a Bido	ên	ia trouxe para
esta pesquisa, em relação ao pro	esso de ensino e aprendizagem de matemáti	a. A presença de
PAR e de PEG possibilitou interações entre do	entes e dis	entes, propor	ionando um espaço
em que a 	onstrução do 	onhe	imento matemáti	o por parte das Surdas e do Surdo estudante
fosse possibilitado. Nesse sentido, 	om a presença de mais de uma pessoa mediando o pro	esso,
	ada uma pode trazer suas próprias experiên	ias e metodologias de ensino, tornando as aulas
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mais dinâmi	as e a	essíveis. A Bido	ên	ia 	omo práti	a do	ente pode 	ontribuir para que as
diferenças possam ser re	onhe	idas, valorizadas e atendidas.

Outro momento em que podemos observar essa 	olaboração foi em relação ao
desenvolvimento do 	enário, quando a Surda do	ente perguntou para PEG qual a próxima
tarefa. Sua dúvida era em relação ao planejamento que foi elaborado em português e
disponibilizado para a Surda do	ente.

PAR: (Surda do	ente pega o planejamento 	om a finalidade de relembrarsobre o que será desenvolvido no primeiro 	enário, em seguida olha para PEGe aponta para o planejamento no sentido de dúvida).PEG: Depois vamos utilizar estas folhas. (Referindo a folha de impressão).PEG: Agora precisa Q-U-A-N-T-O-S (Surda professora mostrou para PEG osinal) pegar a quantia de 120 reais.
Ressaltamos que para esse pro	esso de Bido	ên	ia, ter o planejamento impresso

auxiliou no desenvolvimento e organização dos 	enários, já que haviam duas pessoas realizando
o trabalho 	om as Surdas e o Surdo estudante.

Para o pro	esso de ensino e aprendizagem foram importantes a formação em
li	en	iatura em matemáti	a e o 	onhe	imento da Libras. Porém, simplesmente dominar o
	onteúdo matemáti	o e a Libras pode não ser sufi	iente para ensinar as pessoas Surdas (Martins,
2020), pois é ne	essário o 	onhe	imento a	er	a da Cultura Surda, visto que a partir da revisão
bibliográfi	a, 	on	ordando 	om nosso objetivo de pesquisa, elen	amos esse aspe	to 	omo uma
práti	a do	ente para as pessoas Surdas. Nesse sentido, é pre	iso um aprofundamento nas
perspe	tivas do Povo Surdo por meio das teorias e também do 	ontato 	om a Comunidade
Surda.

Dessa forma, o pro	esso de Bido	ên	ia pôde 	ontribuir para que o domínio da tríade
L1+L2+L3 (Neves, 2011) pudesse o	orrer, já que a Surda do	ente era a espe	ialista na Libras
(L1), PEG era o professor espe	ialista em Matemáti	a, apresentando domínio na Linguagem
Matemáti	a (L3) e ambos na utilização da Língua Portuguesa (L2) na modalidade es	rita. Essa
união possibilitou um espaço inter	ultural (Perdomo, 2023) em que estavam presentes a Libras,
a Cultura Surda, a linguagem matemáti	a e também a 	ultura ouvinte. Con	ordando 	om Klein
e Aires (2020, p. 191), a Bido	ên	ia, neste 	ontexto, não estava asso	iada diretamente à
in	lusão das e do estudante, mas nas “possibilidades de tro	as entre do	entes no que se refere
à 	onstituição da edu	ação bilíngue”.

Nesse sentido, duas práti	as do	entes para o pro	esso de ensinar Matemáti	a foram
eviden	iadas: Bido	ên	ia e o domínio da tríade L1+L2+L3.
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4.3 Intervenções no processo de ensino 0prendiz0gem

Apresentaremos agora uma dis	ussão a respeito de ex	ertos que surgiram durante os
en	ontros rela	ionados à 	ategoria de análise “Intervenções do pro	esso de ensino e
aprendizagem”. No Quadro 26 podemos observar quais momentos foram 	onsiderados para a
	riação desta 	ategoria e que elementos foram usados 	omo parâmetros para alo	ar aqui tre	hos
dos textos produzidos.

Quadro 26 - Caminho para 	riação da 	ategoria 3.
Tem0 Eixo Temático C0tegori0Expli	ação do 	enário

Ações da Surda professora Intervenções no pro	esso deensino e aprendizagem

MediaçãoAvaliaçãoComemoração de in	entivoMatemáti	a para a vida (in	entivo)IsençãoExemplifi	ação de uma situaçãoRigor matemáti	o na sinalização/es	ritaReflexão Reflexão da própria práti	aExperiên	ias pessoais da Surda do	ente Per	epções pessoaisFonte: Carvalho (2024).
Dessa maneira, dis	utiremos aqui momentos que envolviam ações da Surda do	ente

rela	ionadas a uma práti	a de ensino 	ontextualizada.
Soares e Sales (2018) apontam em seu trabalho que um dos fatores que influen	iavam

negativamente na aprendizagem Matemáti	a era a “distân	ia entre a es	ola, a matemáti	a e a
vida.” (Soares; Sales, 2018, p. 76). Indo ao en	ontro dessa ideia, per	ebemos durante o
desenvolvimento dos 	enários a utilização de exemplos rela	ionados a 	ontextos do dia a dia
por parte da Surda do	ente, além de demandas apresentadas pelas Surdas e pelo Surdo
estudante. No ex	erto abaixo podemos analisar a o	orrên	ia de um desses exemplos.

PEG: Como podemos começar a planejar uma sequência de atividades sobreo conceito de divisão?PAR: Então, planejamento tem que ser adaptado (A-D-A-P-T-A-D-O) temdivisão, exemplo escrever não, precisa de imagens (IMAGEM), visual,mostrar, papel, cortar (PAR pega um material 	riado por ela, e mostra para a	âmera)PAR: Podemos começar pela quantidade, pessoa Surda precisa do visual.Começar com o básico, somar nove mais cinco, igual a quanto? Para depoisir para divisão.
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PEG: Entendi, entender quantidades, soma, subtração e multiplicação depoisdivisão. Certo?PAR: Isso, mas importante visual!PAR: Por exemplo, pizza fazer desenho para estudantes cortarem e dividirpara quatro pessoas. Depois pegar uma pizza e dividir para três pessoas.Como vão dividir igualmente? Precisa material para cortar (Neste momentoPAR, simula que na sala há três pessoas para ser dividido uma pizza, gira seu	orpo para 	ada uma dessas pessoas, simulando uma situação real).PAR: Precisa fazer pizza, para estudantes cortarem. Fazer de EVA. Porexemplo, representar 14. (Para representação deste número fra	ionário, PAR
fixa sua mão direita 	om o indi	ador esti	ado apontado para o lado, 	om amão esquerda representa o número um em 	ima do indi	ador, em seguida onúmero quatro 	om a mão esquerda a baixo do indi	ador fixo).PAR: Estudantes precisam aprender pelo visual, diferentes materiais, comopor exemplo, mostrar cédulas fictícias e distribuir para cada pessoa e pegaruma pizza, quanto cada um pagará? (PAR 	om a mão esquerda realiza o sinalde divisão, a direita da mão esquerda fixa representa o número 20 e a esquerdafez o número 4).PAR: Pessoas Surdas precisam de visual, não pode ficar somente escrevendona lousa, precisa mostrar, mas precisa escrever também.PAR: Exemplo, tenho vinte e sete reais queremos comer pizza quanto custaa pizza? Vinte reais. Eu, você e mais duas pessoas, quanto cada um vai pagar?Pessoa Surda precisa do visual e entender sobre dinheiro. Por que não sabetrocar dinheiro. Não tem como na pizzaria levar palito de picolé e ficarcontando de um em e um, precisa aprender e estudar (PAR exemplifi	a estasituação manipulado dinheiro).

A partir do ex	erto, per	ebemos que PAR se preo	upa 	om as e o estudante em relação
a seus futuros e o 	onvívio em so	iedade. Para ela, é pre	iso propor	ionar 	onteúdos em uma
perspe	tiva da matemáti	a para a vida fazendo 	om que as e o estudante sejam 	apazes de serem
pessoas independentes e 	ríti	as nas relações so	iais do dia-a-dia. Em relação a isso, podemos
dis	utir sobre o valor utilitário da matemáti	a (D’ambrósio, 1990). Segundo o autor, nós
também ensinamos matemáti	a pelo seu valor utilitário. Nesse sentido, a matemáti	a
desempenha um papel importante no desenvolvimento da habilidade das e dos estudantes de
enfrentarem situações novas e reais. Além disso, ela 	ontribui para a formação políti	a das
pessoas ao promover a 	ompreensão de 	on	eitos e	onômi	os, a 	apa	idade de analisar e
interpretar dados estatísti	os, resolver 	onflitos e tomar de	isões. Dessa maneira, a matemáti	a
é uma ferramenta essen	ial tanto para a vida 	otidiana quanto para o mer	ado de trabalho. A
falta do domínio da matemáti	a pode resultar em oportunidades de emprego limitadas, o que a
torna um seletor so	ial e uma ferramenta nas relações de poder.

Essas ações da Surda professora em ressaltar o pro	esso de ensino e aprendizagem de
matemáti	a 	ontextualizado foram re	orrentes durante toda a produção dos dados
(planejamento, desenvolvimento da sequên	ia didáti	a e reflexão da própria práti	a). Podemos
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observar mais um desses momentos o	orridos na entrevista realizada 	om a Surda do	ente
(Quadro 27).
Quadro 27 -Ex	erto do diário de 	ampo da pesquisadora PEL referente ao 	enário do dia 1.
Diário de C0mpo d0 Pesquis0dor0 Leonice (PEL) – Trecho retir0do d0 entrevist0 com 0 Surd0docentePer	ebo que a Surda do	ente simula uma 	onversa entre ela e o estudante. Ela relata que as 	riançasSurdas pre	isam aprender Matemáti	a, pois é importante saberem preço, quanto 	usta, o número detelefone, quantidades, pre	isam também de dinheiro, pagar, tro	ar. Relata que pre	isam entender aoperação soma, que é importante desenvolver a habilidade de mexer 	om dinheiro e saber divisões, paramomentos em que se está 	om outras pessoas. Por exemplo, ela exemplifi	a uma situação em que a	onta deu 120, e questiona quanto 	ada um vai pagar? Outro exemplo relatado, a pessoa Surda estátrabalhando e re	ebe salário bruto e 	omeça a vir des	ontos 	omo o da aposentadoria. A Surda do	enterelata a importân	ia de trabalhar esses saberes 	om as 	rianças Surdas, pois é importante entender essasquestões de des	onto, questões do dia a dia.Fonte: Carvalho (2024).

Ressaltamos que os momentos em que a Surda professora sinalizava sobre o ensino da
matemáti	a para a vida eram sempre expli	itados a partir de 	ontextualizações 	omo
restaurantes, pizzarias, o ato de re	eber salário, tro	ar dinheiro, trabalho, entre outras situações.
Nas palavras da Surda professora “as 	rianças Surdas pre	isam de 	ontexto, não basta dizer
“longe ou perto”, pre	isam de exemplos (Ex	erto retirado da entrevista 	om a Surda do	ente)”.
Con	ordamos 	om a Surda autora, Alberton (2021, p. 134), quando aponta que “trabalhar 	om
estratégias 	ontextualizadas através da língua de sinais na sala de aula estimula o interesse do
aluno surdo”. Para ela, “no que tange às práti	as no ensino de matemáti	a, ao entender as
	onstruções dos 	ontextos 	ulturais e so	iais, permite-se ao aluno vin	ular sua experiên	ia e
seu 	onhe	imento 	om o 	onteúdo matemáti	o na es	ola” (Alberton, 2021, p. 134).

Nesse sentido, essa 	ontextualização apontada por PAR durante a pesquisa pode fazer
	om que as pessoas Surdas 	onsigam 	one	tar os 	onteúdos matemáti	os que estão sendo
apresentados 	om situações de seus 	ontextos de vida e a partir desse movimento, serem
	apazes de matematizar (Na	arato, 2013), ou seja, possibilitar as 	rianças Surdas pro	essos de
ensino e aprendizagem em que elas possam desenvolver a habilidade de 	ompreender,
interpretar e apli	ar 	on	eitos matemáti	os em diferentes situações. Isso, de forma que elas
	onsigam representar e 	omuni	ar suas ideias matemáti	as, utilizando diversas formas de
expressão, 	omo símbolos, gráfi	os, palavras e desenhos. Além disso, resolver problemas, fazer
	onexões entre diferentes 	on	eitos matemáti	os e utilizar o ra	io	ínio lógi	o para tomar
de	isões.

Em relação a essa 	ontextualização, Alberton (2015) apontou que as fórmulas e a
realização de 	ál	ulos para interpretar e solu	ionar desafios 	otidianos, assim 	omo a
	onstrução de 	onhe	imentos matemáti	os essen	iais para o mundo profissional e o uso de
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te	nologias 	onstituem 	ontribuições da Matemáti	a. No 	aso das pessoas Surdas, aprender
Matemáti	a fundamentada em uma perspe	tiva bilíngue pode 	ontribuir para que o Povo Surdo
possa 	onstruir os 	onhe	imentos, 	ompreender 	on	eitos, resolver problemas e realizar
	ál	ulos em situações do dia a dia, da es	ola e do trabalho. A partir da 	onstrução desses
	onhe	imentos, a pessoa Surda 	onstrói seus saberes, planeja e organiza sua vida, efetua
	ompras, estabele	e trajetos, programa sua vida finan	eira, entre outras atividades da sua rotina
diária.

Nesse sentido, podemos elen	ar 	omo uma práti	a do	ente para o pro	esso de ensino e
aprendizagem de Matemáti	a, a 	ontextualização rela	ionada a experiên	ia de vida das pessoas
Surdas, fazendo 	om que os 	on	eitos matemáti	os 	onstruídos possam 	ontribuir para que os
problemas do 	otidiano sejam resolvidos.

No próximo 	apítulo, apresentamos as 	onsiderações finais sobre esta pesquisa.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Utilizamos 	onsiderações finais, mas entendemos que as ideias aqui des	ritas possuem
subjetividades das pesquisadoras e podem, em um outro momento, serem analisadas por estas
ou por outras pessoas, e assim terem entendimentos diferentes. Sintetizamos os prin	ipais
pontos da pesquisa, suas possíveis impli	ações para o pro	esso de ensino e aprendizagem de
Matemáti	a para pessoas Surdas e sugerimos direções futuras para a práti	a do	ente e para a
pesquisa na área.

A pesquisa teve a seguinte questão de investigação “Que práti	as do	entes emergem da
atuação profissional de uma Surda professora no pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão
para Surdas e Surdos estudantes?”. Nosso objetivo foi “identifi	ar elementos nas práti	as no
pro	esso de ensino e aprendizagem da divisão para Surdas e Surdos estudantes eviden	iadas
por uma Surda professora”. E 	omo objetivos espe	ífi	os tivemos: (1) Elen	ar práti	as do	entes
para o ensino da divisão a partir das ações da Surda professora e da revisão bibliográfi	a; (2)
Organizar uma ação 	olaborativa envolvendo uma Surda professora e um professor não
Surdo/aliado li	en	iado em Matemáti	a. Para isso, foi utilizada uma adaptação da Análise de
Conteúdo (Mendes et al., 2022).

No TCC, Carvalho (2021) teve 	omo fo	o investigações a respeito das signifi	ações
produzidas por um estudante Surdo no pro	esso de ensino e aprendizagem do Sistema de
Numeração De	imal, desta	ando as barreiras linguísti	as e as poten	ialidades da per	epção
visual 	omo possíveis elementos para a 	onstrução do 	onhe	imento matemáti	o. Já na
dissertação, o fo	o foi para as práti	as do	entes de uma Surda professora, enfatizando a
importân	ia da Visualidade e de práti	as 	omo a Bido	ên	ia. Nesse sentido, per	ebemos a
	onvergên	ia entre as questões visuais, as espe	ifi	idades linguísti	as (sinalizadas e es	ritas).

A pesquisa desta	ou a importân	ia das práti	as do	entes que valorizavam a Visualidade
e a utilização de re	ursos visuais, apontando a abordagem teóri	a da Etnomatemáti	a Surda
(Alberton, 2021) no ensino de Matemáti	a para Surdas e Surdos estudantes. Ademais, foi
eviden	iado que 	ontextos edu	a	ionais que in	orporam estratégias visuais podem propi	iar
um pro	esso de ensino e aprendizagem para pessoas Surdas.

O 	ompartilhamento de dados se mostrou uma estratégia metodológi	a que pode
	ontribuir para a abrangên	ia de perspe	tivas em relação aos dados, pois possibilitou analisar
as práti	as da Surda do	ente e também as estratégias das Surdas e do Surdo estudante, em
trabalhos diferentes, fato que poderia não ser possível ser 	umprido devido ao tempo que temos
para a 	on	lusão de um mestrado.
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Por meio das três 	ategorias, (1) Cultura Surda e o pro	esso de ensino e aprendizagem
da matemáti	a, (2) Bido	ên	ia e (3) Intervenções no pro	esso de ensino e aprendizagem,
respondendo nossa questão de investigação e nosso objetivo geral elen	amos as seguintes
práti	as do	entes: (1) A visão 180 graus; (2) transição entre a linguagem matemáti	a e a Libras;
(3) Re	ursos Visuais; (4) Bido	ên	ia; (5) Contextualização rela	ionada as experiên	ias de vida
da pessoa Surda.

Respondendo nosso primeiro objetivo espe	ifi	o “Elen	ar práti	as do	entes para o
ensino da divisão a partir das ações da Surda professora e da revisão bibliográfi	a” ressaltamos
que, além das práti	as do	entes que emergiram a partir das 	ategorias de análise, temos também
as práti	as que foram elen	adas no 	apítulo teóri	o a partir da revisão bibliográfi	a, então
podemos ao fim deste trabalho apontar as seguintes práti	as do	entes: (1) A visão 180 graus;
(2) transição entre a linguagem matemáti	a e a Libras; (3) Re	ursos Visuais; (4) Bido	ên	ia;
(5) Contextualização rela	ionada as experiên	ias de vida da pessoa Surda; (6) 	riação de sinais
para 	on	eitos matemáti	os; (7) Reflexão da própria práti	a; (8) Etnomatemáti	a Surda; (9)
Domínio das L1+L2+L3.

Além dessas práti	as, refletindo sobre o TCC (2021) e a presente pesquisa, podemos
levantar também dis	ussões a respeito dos seguintes aspe	tos: (1) A 	riação de sinais
espe	ífi	os em Libras para 	on	eitos matemáti	os. Esse desenvolvimento pode ser
	olaborativo, envolvendo do	entes bilíngues, intérpretes e Surdas e Surdos estudantes; (2) A
transição entre as línguas e a linguagem matemáti	a pode 	ontribuir para a avaliação do
pro	esso de ensinar e aprender matemáti	a; (3) A presença da Surda do	ente pode representar
para as Surdas e o Surdo estudante uma pessoa em que podem se identifi	ar por se tratar de uma
pessoa adulta Surda, que possui experiên	ia a mais tempo 	om as questões 	ulturais e também
	om os 	on	eitos (Lopes Ter	eiro, 2018); (4) O registro es	rito 	omo meio de 	omuni	ação e
avaliação. De a	ordo 	om Carvalho (2021) “o desenho se tornou uma ferramenta para avaliar,
diagnosti	ar e nos 	omuni	ar 	om o estudante, tendo todo esse pro	esso mediado pela Libras,
prin	ipalmente 	om o uso de 	lassifi	adores” (Carvalho, 2021, p. 51).

Respondendo nosso segundo objetivo espe	ífi	o “organizar uma ação 	olaborativa
envolvendo uma Surda professora e um professor não Surdo/aliado li	en	iado em Matemáti	a”,
apontamos a Bido	ên	ia 	omo uma práti	a do	ente que 	ontribuiu para que as espe	ifi	idades
da Libras, da Língua Portuguesa es	rita, da linguagem matemáti	a fossem atendidas, além de
propor	ionar um espaço inter	ultural (Perdomo, 2023).

A pesquisa reafirma a importân	ia de uma abordagem edu	ativa in	lusiva e visual para
o pro	esso de ensino e aprendizagem de Matemáti	a para pessoas Surdas. Nesse sentido, a
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	riação e a disseminação de guias e produtos edu	a	ionais baseados em práti	as visuais são
passos que podem 	ontribuir 	om a melhoria da edu	ação de pessoas Surdas. A 	ontinuidade
na formação do	ente e a promoção da Bido	ên	ia podem ser 	onsideradas estratégias para
al	ançar um ensino de qualidade e equitativo.

Em 	on	lusão, as práti	as do	entes que valorizam a Visualidade in	orporando a
Etnomatemáti	a Surda (Alberton, 2021), aliadas a um ambiente 	olaborativo por meio da
Bido	ên	ia e a uma formação 	ontinuada, 	onstituem 	aminhos para a 	onstrução de uma
edu	ação mais in	lusiva para as pessoas Surdas.

Ressaltamos a importân	ia de futuras pesquisas na área do pro	esso de ensino e
aprendizagem de Matemáti	a para pessoas Surdas, prin	ipalmente das pesquisas que tem 	omo
fo	o Surdas e/ou Surdos do	entes, a fim de que os estudos de suas práti	as do	entes possam
	ontribuir para o pro	esso de ensino e aprendizagem de matemáti	a para o Povo Surdo.

En	erramos esta 	on	lusão deixando 	omo sugestão que do	entes de Surdas e Surdos
estudantes 	onsiderem suas espe	ifi	idades linguísti	as, suas poten	ialidades visuais, fazendo
	om que se desenvolvam de maneira autônoma bus	ando al	ançar os espaços que desejarem
dentro da so	iedade de maneira 	ons	iente e 	ríti	a, por meio de práti	as do	entes que
respeitem e levem em 	onsideração o ser uma pessoa Surda.
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51 Iremos utilizar o nome verdadeiro da participante, com o seu consentimento.

APÊNDICE
Apêndice A – Entrevist0 com 0 Surd0 docente

Quadro 28 - Entrevista 	om Surda do	ente.
Pesso0 F0l0
PEL Nome e idade?
PAR Rita de Cássia51, meu sinal é esse, eu sou Surda. 55 anos.
PEL Tempo de experiên	ia 	omo professora que ensina Matemáti	a?
PAR Trabalho Matemáti	a Libras no CAEE 22 anos
PEL Instituição de Ensino onde le	iona?
PAR CAEE
PEL Qual é a sua formação a	adêmi	a na área de Matemáti	a?
PAR Tenho formação em duas áreas, Normal Superior e Letras/Libras, já fizpós. Não fiz pós na área da Matemáti	a, só em Edu	ação Espe	ial e naLibras.
PEL Quais foram os prin	ipais desafios que enfrentou ao longo de sua 	arreira	omo professora de matemáti	a?

PAR
Não tinha difi	uldade, pre	isa mostrar o sinal, ou seja, falar em Libras.Do	ente ouvinte fala muito, es	reve a matemáti	a e é difí	il, pessoa Surdanão entende. Mas se a pessoa Surda está ensinando matemáti	a em libras,aprende, 	ombina, ouvinte que sabe Libras e matemáti	a pode ensinar,mediar, fi	a fá	il, vai 	aminhando junto, pessoa Surda e ouvinte que sabelibras 	aminham juntas.

PEL Que estratégias ou re	ursos vo	ê utiliza para fa	ilitar a 	ompreensão dos	onteúdos de matemáti	a por parte de Surdas e Surdos estudantes?
Fonte: Carvalho (2024)

Quadro 28 - Entrevista 	om Surda do	ente (Continua)

PAR
Materiais 	on	retos, estratégias. Exemplo, mostrar dinheiro fi	tí	io,	enários em que 	riamos situações hipotéti	as 	omo sair pra 	omer pizza,podemos trabalhar mediação de tro	a, pizza dividir, mostrar desenho,relação 	om dinheiro e tro	o. Divisão, dividir, é mais fá	il nessas situaçõesvisuais.

PEL Como a instituição de ensino apoia vo	ê em relação à a	essibilidade paraSurdas e Surdos estudantes?
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Quadro 28 - Entrevista 	om Surda do	ente. (Con	lusão)
PAR

Exemplo, fi	o preo	upado 	omo pessoa Surda aprender, 	onverso 	omfamília, em uma reunião, expli	o, mostro ensino, família me ajuda,	omuni	ação, eu expli	o e ensino (ou seja, a instituição auxilia fazendo aponte entre a Surda do	ente e a família).
PEL Parti	ipa de 	ursos de formação ou workshops rela	ionados ao ensino deMatemáti	a para Surdas e Surdos estudantes? Se sim, poderia 	ompartilharalguma experiên	ia positiva?

PAR

Sim, parti	ipo, de palestras 	om tema da matemáti	a, 	ongressos, eu a	homuito interessante que aprendo. Como ensino 	riança Surda, aprendo no	ongresso e ensino as 	rianças. No 	ongresso me mostram o desenho eufi	o olhando e aprendo a experiên	ia, lá apresentam a importân	ia de pou	aes	rita para ensinar 	rianças Surdas e apresentam a estratégia de materiais,desenhos. Fi	o prestando atenção, aprendo as estratégias e me sintoagrade	ida por isso.
PEL Que sugestões vo	ê teria para o desenvolvimento profissional de outrosprofessores que ensinam matemáti	a para alunos surdos?

As 	rianças Surdas pre	isam aprender matemáti	a, pois é importante parasaberem preço, quanto 	usta, o número de telefone, quantidades, pre	isamtambém dinheiro, pagar, tro	ar, quanto? Tem que entender somar. Éimportante desenvolver a habilidade de mexer dinheiro também saberdivisões quando está 	om outras pessoas. Por exemplo, a 	onta deu 120,quanto 	ada um vai pagar? Outro exemplo, a pessoa Surda está trabalhandoe re	ebe salário total. Tem des	onto, qual o motivo do des	onto? Abaixou,a pessoa re	ebeu menos.

Fonte: Da autora (2024)
Quadro 28 - Entrevista 	om Surda do	ente. (Continua)

Quando olha 	ontra 	heque, estava apagando INSS, também pagar seguropara o futuro. A pessoa Surda entendeu porque abaixou. Mas se a pessoaSurda não aprende, não entende, 	omeça a brigar. Pre	isa ensinar, pois nãoentende o des	onto e a	ha que está sendo roubada. Aí a gente expli	a,des	onta o INSS para futuro aposentar. A pessoa Surda fala que não querpagar o INSS, e ensinamos que todo mundo paga, pre	isa aposentar.Qualquer profissão é igual. Pre	isa expli	ar. É igual 	riança no futuro,matemáti	a é importante pre	iso saber entender essa questão de des	onto,questões do dia a dia.
PEL Como vo	ê per	ebe o impa	to do seu trabalho na vida a	adêmi	a epessoal dos seus alunos?
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Quadro 28 - Entrevista 	om Surda do	ente. (Con	lusão)

PAR

Porque eu sou Surda, né? Eu ensino, as 	rianças vão aprendendo e sedesenvolvendo. Aí as 	rianças, agora pessoas jovens e adultas, me dizem“nossa que legal, obrigado por ter me ensinado, eu aprendi. Aprendimatemáti	a, Libras. Muito obrigado, eu amei demais”. As 	rianças tambémme dizem, “nossa, no futuro para namorar, para 	onstruir família, eu fi	o	om vergonha porque eu não sei dividir”. Enquanto professora eu in	entivoe falo “nossa, vo	ê sabe, sim!”. As 	rianças me agrade	em dizendo “vo	ême ensinou obrigado!”. As 	rianças amam agora, porque eu não estou maisno CAEE, estão sentindo minha falta. Estão brigando, pedindo “Rita volta”e eu vou voltar porque as 	rianças gostam da minha pessoa, a professoraSurda.
PEL Existe mais alguma informação ou experiên	ia que gostaria de	ompartilhar sobre o seu trabalho 	omo professora de matemáti	a paraalunos surdos?

PAR

Exemplo, me perguntaram no CAEE se São Paulo é longe. Meperguntaram 	omo eu vou para São Paulo. Quantas horas? Aí respondi,depende da estrada, se estiver 	hovendo ou não. As 	rianças ainda nãoentenderem se é longe ou perto. Perguntaram, pois viram São Paulo pelatelevisão e queriam viajar.

Falam assim “eu quero viajar para São Paulo é longe? Eu quero”.Respondi, “longe, 6 horas de viagem”. Elas insistiram e disseram “euquero, quanto pre	isa pagar?”. Só a passagem de ônibus é mais ou menosR$ 150,00, ida e volta. Mais a 	omida, mais lugar pra dormir, maispassear… “ah quanto que tá mais ou menos no total?” Respondi que “maisou menos R$ 800,00. Tem que trabalhar, guardar dinheiro, juntar separar,para depois vo	ê viajar”. “Ah verdade, entendi vou viajar no futuro”. As	rianças Surdas pre	isam de 	ontexto, não só dizer “longe ou perto”,pre	isam de exemplos.
Fonte: Carvalho (2024)
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO
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